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Idéas do Sr. Estacio Coimbra
ses 'mercantis eni detrimento dos proeluclo-A questão (lo-ar,siicar i unia cias que ulti-

filamento lem sido debatida com maior vi»
tor, ta 1 vez por ser precisaineute aquella em
"torno chis quac's se «'gitath extraordinários in-
teresses ele negociantes, dc produetores e con-
filiniiUorcs. Não são pequenas as controver-
sins levantadas, por exemplo, em relação á
íxporlaçãó do assiu-ar, seja qual fòr a"ma-
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Dr. Eslacio Coimbra

porque esla se i-cal.ise, coíno liem pro-
us ultimos aclos dá Superiiitenileneia e

a ;.i';iv: ,.->i:na repercussão que elles tiveram
n,i pi'.-iç;lí'.'clcy."-iielo o, preço do producto.

, Já |h>i- iiiaist-clç. unia vez -lemos eiqiii reflc-
_fiiro a r.|iii,ie"ii" on ir.iprcssãotait ..varias eíSso-
õinções em torno au nssüiiipló e lemos ouvido
n parecer clc pessoas" elireelament' interessa-
Ias. K". pois, na.lureil que procurássemos hoje
rèflcclir o moilo dc ver do rcprcsíiitaiite de
mn i das grandes zonas' producloriis do paiz,
«Hieil é aquella por oiidc è eleito o Sr. Esta'**
cio Ciiinihra, deputado pernambucano,"

O que nos disse o representante do 2o dis-
Iriclo de- Pernainjiiiçn, isto é. da. região das
grandes usinas, vamos aqui registai com toda
.1 rielelielaclc. senãii le.xluahiicnlc. Declarou-
nos o Sr. li.-itãcio Coimbra que não se justili-
cam iis rcslrieçõcs oppostas ao èommercio do
assúceir, quando Cstaníos em plena p.iz, resti-
tuiclos á normalidade das relações júri dicas,
e sem que nicdiclei eihíiiioii de exeepção eoaja
qualquer outro genero de produeção nacio-
nal,

Os produetores e Industriacs de assucar tem
dofrontiiclo s-.m reclamação c «cm protestos
o encareciniento de todas as utiliihides, de
que cíirceem pnra seu consumo individual.
v :;,; submcltem híííicaineulc á alta dos sala-
rios, dns transporteis, das niacliinas e nlen-
silios ngricolas sem exigir dos governos que
jiilcrvenliam em seu beneficio pura eitteniiar-
lhes o custo da produeção, que quadrupil-
cou,

As medidas dc decepção, que incidem «obre
o assucar. assumem odioso caracter de iniqui-
dade contra a mais antiga das culturas lira-
sileirus, que dos poderei públicos só recla-
una que não entorpeçam o surto legitimo do
seu já tardio desenvolvimento c prosperidade.

Km syntlicse; iicccnlua o Dr. Estacio Coiin-
bra, o ipie se verifica cm torno ao assucar é
mn formidável choque" de aiiibições e interes-

Urge, pois, quo o governo se precate con
.tra as..inv.csl.idas .da cspecnlaçrto..iues«rupulo»
sa, c, resguardando o consumidor por exigir
da produeção," que.lhe venda à preços redu-
/idos, como são dcántc das cotações dos mer-
eados do mundo os consignados ria tabeliã
official, não se deixe seduzir por compro-
missas fallazes, já postos em clieciuc pelo des-
vio para exportação do assacar adquirido
para o consumo interno, acarretando esta
verdadeira fraude duplicado damno acon-
sumi dores e produetores, ambos ludibriados
cm companhia do governo escarnecido.

Sc í impossível dissuadir a Superintendeu
cia do Abastecimento do estranho propósito
de limitar a exportação, o crilerio a adoptar
não deve e não pódc ser o assegurar o abas-
tccimftilo da Capital Federal, c, attendido
esle, pcrníittir a exportação*-polo porto do
Hio de Janeiro, aos que, jâ .com o intuito de
frustai' o pensamento do governo, rcnlisaram
contratos para exportação degenero, que não
possuíam.

Bem ao contrario a cxporlação pelo porto
elo Hio de Janeiro lem que ser eohihida de
fiiiilivaiiiente, por que cila seria dc facto
uma reexportação de genero adquirido aos
produclores para o consumo interno, c daqui
desviado para o estrangeiro cm proveito dc
intermediários gananciosos.

Se ei dos Estados productoi-cs, que se exige
o forneciniento de assucar para o consumo
brasileiro pelos preços ela tabeliã official, e
se dahi lhes advcni uma diminuição de lu-
crõsj i claro e justo que a elles tamhem cai-
ha a compensação dos preços melhores obti-
elos eom a exportação para os mercados es-
ti-aíigeiros.

Assim no rcgiineii ele exeepção, a cjue se
constrange a industria assitcareirn, só- é
justo fazer o seguinte: l" cealiseu' a avalia-
çào da safra cm todo o paiz; **" estabelecei'
a quota para o consumo interno; !l° limitar
o ceinsunio interno, parque em toda parte,
onde se restringe a saida de qualquer pro-
dueto, e se lhe fixou preços máximos, a sua
distribuição foi também regulada com o oh-
jeelivo: ele. fonientar a cxpoi-lação em benc-
ficip da balança eopiibiiijca; 4" cleixar.livrc a'quóla- illspoiiivcr:**fiaí'íi'- c-íi-itirtâ^^SHwlm-
eiu-a pelos listados produclores proporcional-
mente ao volume da safra de cada um; 5"
prohihii- a exportação paro- o estrangeiro do
assucar dos Estados, cuja produeção é infe-
rioi- ás necessidades do seu próprio cousii-
ino, a começar pelo porto do Hio de Janeiro,
que só se conservará aborto á saida da quota
da safra de Campos a isto destinada.

Estas providencias garantem o snpprimen»
to do assucar a tctílo o paiz, e resguardam os
interesses Içgilinios da produeção dos Estados
sem diunno para o commercio honesto den-
tro das fronteiras e para o estrangeiro, eonti-
iiunnclò a perceber todas as vantagens' licitas
da sua funeção de mediador,

Aecresccnlou-nos ainda o Dr, Eslacio Coim-
bra: fala-se na existência de contratos para
exportação, e não quero indagar se são
reaes ou_ revestem os artifícios communs nas
transacções a termo, mas em qualquer caso
não podem ser reconhecidos pela Superintcn-
dencia de Abastecimento porque deturpam os
intuitos da intervenção official, são um ins-
trumenlo de espoliação da lavoura, e repre-
sentam vendas antecipadas de mercadorias,
que ainda não existiam nas mãos dos nego-
ciadores. quando já eram objecto de mercan-
cia.

'Dar vida a taes negócios é -estimular a jo
gatina c altrihuir um prêmio á espcculaçãc
deseufreiadn.
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O Senado não funecionou
Por terem comparecido apenas 1-t senado-

res o Senado não funecionou, hoje.
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Um' radiogramma do Rei-
Heróe» d« bordo do "São

Paulo", ao chefe do
nosso governo

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu o seguinte radiogramma, pas»
sado de bordo do dreadnought "São|

Paulo" pelo rei Alberto da Bélgica:
"Bordo do "S. Paulo" — Deixan-

do a Bélgica' a bordo do "S. Paulo.'",
devo agradecer a V. Ex., em nome da
Rainha e no meu, ter posto á nossa
disposição este magnífico navio, onde
já tivemos oceasião de apreciara
hospitalidade do Governo Brasileiro.
— ALBERTO."
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A LEPRA

. PEDRO II SCOTISTA

TllNs fi I CORSO Dí A1H1
UMA. RUBRICA HISTÓRICAm

uaudo, no Instituto Pastcur, á rua das
irçcas, colligiamos as notas ha dias aqui

publicadas sobre «quíllc estabelecimento, es-""^ándo antéum grande busto de D. Pedro ÍI.
peso de 800 kilos, e talhado num só bl6co

de mármore pêlo csculptor Bcrnardelli, fòr-
totóinios, com.o olhar, uma pergunta, a què
SS-Br." plíueiredo Bacn» respondeu, dizcpdo»
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zer ao estabelecimento tão humanitário que
a elle deve a minha Pátria" e assignou'"Dom
Pedro. 2°, associado á Academia de Scicncias
de Faris\ ' "

:: A imagem synipnlliica do velho nionarelia
pairou, um momento,'na nossa^ recordação.-
Alludimos ao carinho com que elle acompa-
uhava as questões relacionadas çom o çnsi-
no, à sua paixão pelas aclcs é letras, ao seu
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Palavras escriplas ç assignadas por D. Pedro 11 no livro dos visitantes do In-
slitutu Pastcur

e os estudos de um dermato
li HO

* ' Oi

Pontos esseneíaes de uma
conferência

O Sr. prof. John Ilcensliei-nn, ciue ha cerca*clc dous mezes se acha entre nós, coiríinissiò-
nado pelo jtnvériío

Prof.

, ] (DESENHO DE SETII)

O Sr. Fi-onlin, atlendendo á la-
nientavel situação dos congressistas,
justificou hontem, na Camara,' uma
emenda que manda augmentãr o
subsidio parn a próxima legisla-
tura.

ul.". -i V'

iiieco para estudni; as
moléstias iropiçao' e
fazer csperieuciiia
com nin- seriiin . do;
sua íircpar.ição con-:
tra o caiibro mói-'
le, que na Suécia of-f

.Jisiecau JijKül Ipdax, _vui»^5
lliantcs, ççi vãc",'a^òíá
offerecndò aqui, tem
yifva'_ienl£ se empo
nheido no estudo e
observação dos nos-
sos centros seieiitifi-:
cos, iiue mais de uma
vez lhe ouviram, so«-
bi-c vários assuihptbsj
a palavra; cie confe-
rciicista, a que .id-i
griinde niitorieladij^ò
liliilo dc professor dc
clinica dermatológica
da Faculdade de -Me-
diciua ele Slockíiolino,

Reenslicrna Agora, isto ei, hoje,
S. S. fará uma con-

fcrencia resumindo seus estudos sobre a le-
pra e mostrando os' interessantes resultados
a que chegou eni suas tentativas de cultura
do hacillo dc "Ianseu 

c nas suas innocula-
ções positivas cm macacos rhesus. S. S. vnc
falar na Academia Nacional de Medicina, quena quinla-felía passada, o .elegeu membro
correspondente e lhe ouviu uma interessante
commuiiicação sobre a sorotlierapia da inje-
cçãe» cstrepto-bacillar. -,

O conferencisla falará cm pòi-íuguez, lin-
gua que já maneja soffi-ivclnicnte, não*ob-
slanlo achar-se entre nós ha tão poucotempo.

O professor llccnsticrna iniciará sua con
ferencia expondo vários casos de experien-
cias feitas cm muitos macacos, no propósitodc cultivar o bacillo da lepra em uni meio
dc cultura liquida de sua preparação. Depois?*
do descrever todas as suas experiências; o
professor Hcenstierna fala dc seus resulta-
dos, dizendo por fim que os estudos a que
procedeu nos animaes lhe levaram á convi-
cção dc que o microorganismo da-lcprn, as-
sim como o da tuberculose, possuem grande;
palyphoi-misiiio, podendo .ambos se apre-
sentar com varias fôrmas semelhantes a
itrcptococcos e diplococcos, com bastonelcs
de typos diversos.

Acha o conferencisla que essas elifferentev
fôrmas representam fragmentos ou phasesevolutivas provenientes de um vegetal dc
categoria mais elevada, pertencente talvez á
classe dos çogumellos, que se desenvolvem!
de modo autônomo. Taes elementos podem,cm certas circumstnncias, revestir-sc de uma.

|j&*~ O Imperador acompanhava; com o mais
-»vo interesse, o movimento scientifico, e,
ífini 1888, fez crear este Instituto, o primei-
*f»' dc seu genero installado fora ele Paris c¦pi* unico do 'estrangeiro que até ha pouco
Sjmpo, merecia a honra de figurar em pho-
.iggrapliias, ims secções do ela capital frun-
|ic3za.* 

'Photographi.-is du antiga installação, á
rná das Laranjeiras, onde'tudo era modelar,
^ávendo não só bom gosto eomo até luxo. O'iperador 

assistiu á inauguração do Instituto
^-lihriu, coin a sua assigiialnrii, no livro ela
iJÉja,. ° reS's*'" dos visitantes. Veja essa Juj*

i^Essa e"*, dc certo, das mais intcrcssaiilés ru-
^¦i.cus iiriieriacs c talvez não exista cgüal
e^i ncnlium outro documento. Ao assignar o
•livro de visilanles dc uma inslituição scienti-
ificfl, o Imperador, lembrou-se, com um justo
pgulho, que pertencia ao Instituto de Fran-¦"a, e escreveu: "Brevemente escreverei a Par-
ijlcuV sobre a favorável lembrança que dei-
Wiiit a visita que me apresse' loso a fa-
;•.»:•*:•*:»*.••:*•:".••:*•:•?•:••:••:••:•?•:¦•:•.:..:»:..:.
'•mm* -** ** »'
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pendoi- philosopliico, e o professor Liacna,
então contou:

— Ha elous annos, em Stockiioli.jp, tive oc-
rasião ele constatar, com a maior satisfação,
um facto muito honroso para o Imperador.
O nosso soberano fez um curso ele antropo-'logia naquella cidade e depois cia sua ausen-
cia, o director cio estabelecimento, escreveu-
do, íuim livro de resisto, a sua opinião' sobre
as pessoas qne ali lealisaram laes estudos,
declarou, cpie elas. personalidades nçil.tvci" peloiiiiscinienlo ou ' pela posição, que ali estu-
ciaram, a não ser o pi-iiíCipe Napoleão, filho
de Napoleão III. nenhuma cgualára, em ainor
ao 'irhhfiiho e' approveilamento ilu estudo, a
D. Peui-o II. !

Haviamos feito, sem esperar, unia reporta-
gèín sobre o Imperaelor e ao sair do Iiisiilulo
Pastcur, evocando a figura desse nionarelia
absorvido pela paixão das cansas .elevadas,
pensamos, com Irlsíuzn, no melancólico fim
fessa. glüiiosa vida, apagada no exilio, cm
pleno desconforto.

•^•^•^?•^•^•^.^¦^.^»^¦^.^.^.^.^.^-^-^.^.•,^.^i^v•:..^.^'•.,:..^.^.^.^.^í.
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espécie dc envolucro nuei lhes fornece resis-
tencia contra os aciclos alcoolisados, offcre-
cendo então, entre outros quadros, o tyjio-
clássico respectivamente de Hanscn e dq
Voclc.

¦ Acha ainda S. S. que o agente causador
da lepra approxima-se muito do bacillo da
tuberculose, não somente qflanto á sua mor-i
phología como tamhem do ponto cie vista
biológico. Nessa questão, S. S. accelt.i
absoluto as ideas dc quantos conside
como provado que os bacillos da lepra. po
dem, no corpo humano e no dos animaes,
produzir alterações que nada differem, dei*
quellas 'geralmente ' obscrvüdas na tuliercu-
lose.

¦ me* i
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**. .~'PC'' !r>$Làesil Voei pinai que eu estou bem is vida? S* M tivesse d*s iottõts nio'iria deputado federal..s

ROMA', 2 (Havas) — Entrevistado pela"Eooca", o Sr. Souza Dantas, embaixador elo
Brasil, declarou que se, de faclo, o Sr. Vi-
ctor Manoel Orlando for ao Brasil, será rece-
bielo com o maior cnlhusiasmo.

Accrcsccntou o representante brasileiro qee
a_visita do ex-presielenlc elo conselho de mi-
nistros da Italia servirá para estreitar ainda
mais os coreliacs laços ele amizade que exis-
tem cnlrc as duas grandes nações .lalinas e
af firmou que, para solução dos sdus pròhlí-mas econômicos, o Brasil lem necessidade »n
mão do obra, o ipie a lialia lhe pódc fornecer
mais ainda do que tem fornecido alé agort.

Na opinião do embaixador brasileiro, lan-
to o Brasil como a Italia devem fazer cou-
struir o maior numero possível dc ilavios
afim dc desenvolver o cffmmcrcio cnlrc os
dous paizes.

Terminou o Sr. Souza Dantas dizendo qaeirá cm pouco a Vallombrosa para communi-
car ao Sr. Orlando a satisfação com que Ò
povo 

"trusileiro 
receberá • sua visita.

O que se está passando com
o Ultramarino

! Em nosso mercado bancário houve, hoje,
.um movimento novo, um caso ele grande sen-
sação que, sem consistir na alta brusca ou
na queda precipitada elo cambio, iihpressio-
nou c offereccu ao capital e ao trabalho,•espantados pela mesma surpresa, o especta-

í-emlo inédito dc uma greve dc empregados
de banco.

Dcclaramlo-sc em parede ate que sejam
satisfeitas as exigências por tlles liiitima-
dns aos seus direclorcs e chefes, 1-10 em-¦pregados do Banco Nucipual Ultramarino, in-"stullado na rua da Quitanda, esquina da da
A*fanelega, abandonaram o trabalho, e, em
attitude pacifica, nas eulçadas c nos próprios
corredores internos do "T estabelecimento,
aguardam o resultado das negociações enta-
boladas entre a gerencia e as commissões dc
grevistas reunidas na União dos Empregados
do Commercio, Embora, naquelle crusnmento
de ruas, seja maior, hoje, o numero de
guardas civis e haja uma ngglpirier.ação nolo-
ria, nada, ali, denuncia anormalidade c pc-rigo. O Banco está fuiiccionaiido com vários
dos seus serviços prejudicados. Seu gerente,
o Sr. Sealn-a Santos, permanece cm seu pos-to, firme, porém, triste.

Nada houve entre os empregados c a
gerencia, disse-nos elle, quando, em seu gabi-nete, o interpelamos sobre a causa da greve.
Os empregados qjie. estão em parede, conti-
nuou, e cujas commissões declararam o res-
peito que votam á gerencia, exigiram a re-
moção do coijlador do banco e é claro que a
gerenesa de liin estabelecimento desta nalu-
reza não pódc admittir que os seus -emprega-
dos lhe façam juma ultimação de tal ordem
Procurámos, todavia, conciliar os interesses
recíprocos, desempenhando por intermédio
da gcreóQia,;ás funcçp.cs do contador, mas os
•grevistas.'não neccitaram a nossa proposta.No emlantp; o banco está funecionando, faz
Iodos os pagamentos, porém, não vende cam-
nlei, por ser essa* uma.operação complicada e
exigir pc|sseial experimentado c pratico.

Atravessámos o.' reesnto qiiasi deserto ejo
banco', o, pelo' aecensor, attingimos a saia
cm que se achava, com dous ou tres empre-
gaelos, o Sr. Henrique Moralo Ribeiro, o con-"Iu cui tador eujn --.rèniçisão os grevistas exigem.

sideram] Muito coitlmovidej; parecendo fazer um gran-de esforço para deiininar a anguslin que o
domina, o Sr. Morato, respondendo ás nos-
sas pcrgunlas sobre as. causas da greve, dis-
sc-nos, apenas, o seguinte:

A .ninguém persegui. A-niiigucm preju-diquei, A ninguém, despedi. Não posso pre-
cisar as Causas da animosidade que se iim-
nifcsloit -contra mini,

-_ Em,-seguida, clirigindo-nos á rua do Rosa-
rio, ouvimos, das cominissõcs grevistas, as
razõesfom cjue justificam a greve, c qüc'sãóestas: ",' .-'. ' . ,*' ;J, >•' ~ A nrissa greve tem dous fins: — pri-melro, a remoção do contador Hciiriquc Mo-
rato;, segundo, o augmento dos-nossos ven-
cim.eiitos. O ilóssei movimento não é uma re-.
belljão conlra o principio cia autorielaelc, poisreconhecemos os nossos deveres e acatamos
os nossos chefes, mas queremos ser tratados
e.t)\n as normas ela boa educação, e o Sr. Mei-
rato. no seu traio còninósco, usa da maior
rudeza, até eom os chefes dc serviço. Quan-to aos nossos ordenados, são os mais baixos
pagos-a emprcíados. de banco na capital do
Brasil. Contamos coin a solidariedade" elos
nossos companheiros das oulras insf-tuiçõés
bancarias, muitos dos quaes foram chamados
a subsliluir-iios e não acc|uieseeram ao con-
vile do Ultramarino.

Em relação á altitude da gerencia disse-
ram-nos os pnrcdislâs"~Rècoplieccndò a justiça da nossa recla-
inação quanto á cxigulclacle dos nossos or-
denados, a gerencia resolveu auímciilal-os.
mas, depois ele pedir que lhe indicássemos
iim substituto provisório parn o Sr. Moralo
c ele havermos feito essa indicação, tornou-
se Intransigente, dispòiiclo-se a sustentar o
contador quc se iiiconipatibilisou com o pes-soai.

As negociações entre o banco e 03 seus
.empregado*, continuam.-.

QUINTA-FEIRA:

A vicloria do fi

EL

Foram distribuídas trezen-
tas mil listas nesta

capital
Avistámos esta manhã, na .'vcniila. o Dr.Bulhões Carvalho, direclor geral ele Estatis-tica c a quem incumbe a direcção dos servi-

ços do rccciiseamenlo, ora cm sua plmse cui-niinante em todo o paiz. Fomos ao seu cn-contro e as .—.pidas infoi-maçíies eme 5. S.
teve a gentileza de prestar-nos são de moldea espalhar em todos os espíritos uma gran-de confiança no exilo da impoilantissiniu
operação.

—Nunca tive a pretensão --¦ disse-nos S. S.— de fazer um recenseaincnto perfeito, e
sim uma grande e indispensável preparação,dadas as circumstancins que lodo o mundoconhece. Posso, porém, garantir-lhe queaquillo que até hoje se fez ultrapassou to-das as minhas estimativas, estando eu satis-féitissimo com os resultados até agora obti-
elos, sobretudo nesta capital, onde numa
distribuição de tresciitas mil lislas houve re-
clamações que não montam talvez a cem.
convindo notar que figuram entro estas as
de muitas pessoas que perderam oil extravia-
ram as listas.

As poucas lacunas que forem observadas
serão preenchidas com cITieacia, por isso
que antes do rccciiseiimchlo levantámos a
carta cadastral eit-sla eielaele, o que permit-tini, sol) a fiscalisação elos engenheiros n
correcçãò de Iodas as falhas.

Os telcgraimnas que lenho recebido dos
Estados mostram que no resto do paiz nãotem sido menor o exilo do rcceuscamehto,
convicção em que hoje ainda mais nie apro-
fundaram os teleginmnias cpie me ròrnni en-
viados do Ceará, ele Minas e S. Paulo, todos
deveras cheios do informações que teslemu-
iiham os mais brilhantes resultados.' 

mee*
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o

A mensagem do presidente Huerta
e as eleições presidenciaes

NOVA YOM., 2 (Havas) — O correspon-dente da Associated 1'rc-ss na e.-a|iUal elo Mc-xico iiitorni.i em data cie honlem:"n prp-lfi-ni- nr.nisorio, Sr. de Ia Huer-
tn, fez entrega da
sua mensagem ao
Congresso, pnr ocea-
siáo da abertura elos
trabalhos ela vigésima
nona legislatura, ho-
je.

A merisagem presi-
deliciai traia sucein-
lamente elas relações
iiilernaci n na é s do
paiz e. passa cm rc-
vislii o ítenl'.- mo-
viniento revoluciona,
rio que ocíiisiõhóii a
epiéela elo governo do
general Carrauza.

O Sr. ele Ia Huerla
expõe, com clareza,
o.s objeclivós do síii
governo c suggere vil-
nas- remodelações na
administração publica'o projectos visando o
hem social. Enlre asprineipaes snggeslocs apresentadas á onre-

çíaçno elo podei' legislativo', o chefe elo éxè-cutiyo lembra que. no presidente! da Hcniibli-ca e aos ministros deve èabér uma maiorrespoiisaiiilidpde pelos seus aclos. O Sr deIa ílticrtn propõe lambem a croaçnò do De-parlamento elo Trabalho e o repouso elomi-meai para • todos os iVaballiádorès.
Depois de lida a mensagem presidencialo Congresso elegeu o.i respectivos presiden-tçs. .A presideneio da Camara elos Deputadoscoubet aorRençral Mliioc-I vígik chefe do

Partido Liberal Constitucional, e a elo S

**—^^*^mm^^^^^me^m*^mm
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O sol não os acompanhou a bordo, nttri
sequer appareceu nesse dia pelo qual as fto>-
ras passaram tristonhas, íiritando encolhi»
damenle. á chuva, E elles foram-se sem o*
uiicção divina daquelle que fertilisa as nos*
sas terras, palhètu de escamas rútilas as npsr-
sas águas, e como um vinho claro e genero»'
so transborda da immcnsa phijala de' ouro,
que è o seu disco, accendtndo nalma o eii*
ihusiasmo a inspirando-lhe poesia.

Forain-se daqui certos dc qiic eneontrec
riam alim o mesmo carinho solar e, rompem
do, as verdes águas, iam tão certos do iri*
bmpho que ensaiavam humnos de víctoritÁ
acompanhados pelo cdro das oceanides, qu*
os seguiam nadando e irebelhando no e~í»
feiro do navio, ¦ ¦

Mal, pprênYf perderam de vista o Cruzeiro
entraram a sentir mudança ¦ eni tudo — »
cen neio tinha a 'mesma cor, as estreitas tor-
naram-se mais pallidas, a luz do sol mais ti*
bia, o ar frio, e a saudade cingiu-lhes o co*
rnçeio upertando-o em tristeza. Então jun"
taram-se muis para que, reciprocamente, se.
transmitlisseni lembranças da Pátria.

E foram-se, não mais cantando, mas re*
cordumlo, em silencio, o que lhes ficara
além. niuilo para lã dUiquclIes astros trls--
tes de um ceu novo.

Ainda levavam sol no sangue, lauto assint
que nos primeiros jogos cm que se medirant
com estrangeiros deram taes mostras de va-
Icnlía que logo foram acelainadás herdes,
havendo quem por elles apostasse, com se»
gurunçu, un victoria das cores que levaoant.
ilíis o invisível inimigo "mephistophclico e
esguio" logo vibrou contra um dos mais for-
tes o seu terrível cslglete, prostrando-o em
uma cama de hospital. Os demais segnirami

Contavam elles com ántngonislãs qne n/es-
sem a campo fiados apenas nas próprias for-
ças. nunca imaginando que se tivessem de
medir com homens escudados, como o mus*

¦Uni nus cruzadas ou como lilingsor nas jus*
Ias descriplas por ]Volfram, em prestígios e
sorlilegios.

No primeiro encontro, sendo o. mime quêo presidia o Fogo, triitmpharam, logo, po*
rem, começou a operar se u encantamento,
qlgidq. ¦•'

As montanhas vestiram-se de ponto eni
branco, cobriram-se as rochas de carambina,
as arvores colyarum-se de. filandras vilreqs
e o ur abrnmudo encheu-se de folhecas qu»,
tijuntar.do-se nos campos, queimavam-lhes et
herva luminunda-os dc finíssimo crgslçtl dtt
neve. Fru a traição dos montes. As geleiras
hoslílisavuiii os filhos do sol.

¦ Os ventos, qtie sopravam gcmcdoraniehtei
tolham os heliógenos — se madrugavam na
arena, elles que estavam habituados a ver ti
Aurora vestida de ouro e purpura e cantan*
do por mil gargantas de passarinhos cn*
ire romarias perdes, entristeciam-se ao vel-a
coberta de cinza e catada, passando por cn-
tre tjalhos nús de arvores esqueléticas. .. .

Se corriam para água encontravam-na gé-
Uda,\grt>sstt,.rolahd,o crustaes de neve — eràCi

sí- -'cèíf.tjt; *,.'.>s mtMes r.ue-dtfluíii c. mal o»
nossos mergulhavam, logo se sentiam peia-
dos como por tentáculos dc um polvo im*
inenso e, por mais que tildassem, não po--fliam romper as malhas da rede pérfida qui.conlra elles, lançara o nntatjonista invislvcí
qne, das alturas, dissolvendo a sua }brça en*
torpecedora, os rctmnsia c inutilisava.

Que fazer? Como luciar com o ine.rpugnai
vel,'

lioxn.!, batendo os dentes, lá iam elles cí,
apezar do enliço hgbcrnal, não se deixavaní,
subjugar pelos nnturaes dos fjords, que vi-
vem encostados aos montes niveos, de onde,
estrondosamente, a quando e quando, rolam
as aludes que são crustullisuções do frio.

O Frio... Foi elle o vencedor e/qs nossos
pútridos nas Olgmpiadas. Sc elles tivessem
levado um pouco do nosso sol no navio «tn
que seguiram como a velhinha do poema /_•
rico dc liostand que:
"F.mportait le soleil dans son humblc bro-

[licííe'"
iieTo teriam, cerlamenle, cedido a palma ü-
outros povos, mas com o frio que os intei*
ficava, emperrando-lhes or, movimentos, quehaviam de fazer os filhos do sol?

Muiio a propósito vem aqui aquella fabli*Ia da Haposci e a cegonha.
Convidou a raposa a sua amiga cegonha

para jantar e serviu-lhe papas em prato. Á
cegonha, com o bico, pouco, quasi nada c?M-*
nhoii do manjar, quanto a raposa} ttsa. It*
dou-o lodo de lambida. Calou-se a iílaquèà-
da e, tempos depois, retribuiu tt gehtilixçt
que. recebera com igual generosidade de mt-
sa, mas em vez de servir papas em liso, o. ,
fez em saboroso picadinho e pol-o cm uni
vaso de gargalo estreito, por onde lhe entra-
va com facilidade o bico e n raposa, moi-
tal... teve de contenlar-se com unia ou- ou»
tra miija que por acaso, cahia du bico da
cegou lia.

Se coiuprehcndeu a vingança, não sei.]
Mas Lafontuinc termina a fábula dizendak.

Trompcurs, c'est pour vous que j'tkris> ¦
Allcndez-vous ii Ia pareille.

Sim, que se preparem. Rcceberam-iws coni-
o frio, cã os esperamos com o sol. Hão oV
suar, garantol -. .-<-

COELHO NETTO;-
íDa Academia Brasileira). -¦'-¦*

¦ me* 
'. '— ,
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PEU INDEPENDÊNCIA

i vida de IVlac Swmey vai'
ser pt-oScngáda ppr todos I

os recursos da sciènciá •

Sr. De I.a Hnèrlã

iciia-elo ao Sr. Carlos Zelina
As eleições para a presidência .Ia RcnuÉÜ-

ça forem mareadas para » próximo dia 5do corrente.'"

1

Mais vicli.HKis em Bclfast 1- ouíros grevistas da foníe
postos em liberdade

I.ONDIir.S, 2 (.Serviço especial dn A KOr-il.) --Diversos jornaes protestam conlra tiresolução do governo dc fazer prolongai' poriodos.os modos a vida do prefeito de Oor_.Ni*. Mac Swmey, detido na prisão de Brix.-tou. Siu-iinidaeles médicas foram encarrega-elas pelo governo de se revcsnrein A caberei»ra .lo prefeito de Cork c ele lançar mão dotodos os recursos ela scicheia paia prolon-garcn, a vida elo chefe "sihn-feiner" 
que pre-Icnde sacriíic.ir-.-c á causa da indcpcndènciiela Irlanda. A esposa e a irmã do Sr. Má<JSwi.-iey continuam egualinnile á cabeceira do°"vmv'v' 

v,.n„VÍ(o s"* "!•»'.-•'-" ?M»í Poucos,
vm-n*",- m£?' *•,-•'<¦'•••''.<> e.npecfal ela ANOITE) - Dize-ni de Bclfasl que os confli-elos se reiiovaram ali. hiintcm; dc manha e*ele larde. Içiielo sido mortas mais quatro n<*s-"nimim 

J! Bj-avemcntc trinta e oiió.I' 1,1 M, 2 (lavas) _ Foram postos eralilierdade os "shin-reincrs" 
quo cstávaittpresos e ni I.imericlc e tinham adoptildo iigreve da fome em represália á sua prlsRo.i

MUT,LáDÁ
rw-.-p ,'***, ^,m*%K,,Mmmmm
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NOITE — ^írt^fôffit, gVTé Setembro (le 1S>^<» ~i£%w:£3|

Pcus e Novida^slKãO taá ÉS ta-
I¦Os encontros quolidianos, do-Monroe, quasi

sempre, só têm interesse nas palestras fo?-

laias fora do recinto. Os pareci™? organ -

rodas c commcntam, sem os atilhos quesaiu c casos,„ debates cstubelecem, os episódios
ds iSolantes da tribuna. Neslas oppor ..-
i dades c quc sc conhecem os aspectos reaes

Si qSesíõS Pois os nue as conhecem falam

dê coração a larga, sob a promessa dc que
rão se publicam ns suas revelações.

Ainda hontem, depois que o ° > "™ 
f!

gocio (los navio,, con iscados a ^Uemanha 3
Sfríiüdbs ã França agitou os ânimos da Ça-
Ira no corredor, alguns.representantes dos
Sue participam das intlm dades do Cattete e

? em no âmago dos embaraços g^™'
tues explicavam singelamente o caso dos ex-

:, lemãc Cifrá-se cllc no seguinte: o gover-
no francez arrendou os navios; fez concerto
ncllcs; c nunca mais se mexeu... No poda

Clemcnceau. levantaram-se duvidas «

siieiros proseips
paua o¦ ÇfflLírt

• 
¦ ¦

Os nossos footballers na capitai

AS COMMISSÕES DO senado!OMCENSBM1TO

do Districto Federal
, **~ " " ""' '"" '"" ^~*~r

rcsneUo ela propriedade dos cx-nllemacs. Jío
Sr o da Conferência de Versailles essas du-

vida soffrcram debate, tendo o governo fra 1-

ccz plelcado a plena posse dos navios, que
íhc confiámos sob contrato. Os efeitos des-11,0 - •• • podido csclare-

ficando explici

Assigna-se, amanhã, a re-
vogação do banimento da

familia de Pedro II
O Sr. presidente,da Republica marcou para

amanhã, ás 3 lioras da tarde, no palácio do
Cattete, a cerimonia da assignatura do decre-
to quc saneciona a resolução legislativa que
revoga o banimento da familia imperial. _

O acto será assistido pela commissão, qtie
offercceu a S. Ex. uma caneta de ouro para
a assignatura do referido decreto.

mm*

- A delegação
so acha aqui

rcalisará -hetfyr-j''
•BUENOS AIRES, ( (A. A.) ;

brasileira de footballers quc

^rmr^sãoíi^ncipafíontosda
cidade A' tarde visitará a Grande Exposição
&•Argentina, no .parque de1 Palcrme, e *

noite ass st rá á recita de ass'B"a.ll,rí> £„
tteatro Colyscu. cm quc a 

çompanh» W
da empresa Mocclii representara a Mauon ,

^iSíBt, de Carvalho, chefe da dç-
acha restabelecido

O PROBLEMA RUSSO

legação. brasilcin.,oàa se ^
do ligeiro
tido.

ses cíehaics 
"foraní 

o Brasil ter podido, csclare-

PE NHORES?
Jóias e mercadorias

MENOR JURO - MAIOR OFFERTA

C. Áurea—IU Avenida Passoscer a segurança do confisco .
to ei ic os navios nos pertenciam, de pleno, di-

IcitO Dahi a proposta franceza duma reno-
vacãò dc contrato. Como o governo francez

llISliiillIii « ALUV.AR A SITUAÇÃO
Sr Enitacio Pessoa parecia que o governo
fkricez voltam a contestar o direito do .Bra-

•s sobre os navios. Pelo menos, nanuelle do-
e mento o chefe da Nação 

f'^V'f>™
Em visla disso a venda dos navios nao s
havia rcalisado. Deante das declarações pc-

da mensagem presidencial o fio-

se

vcZt0france7 deünm piilo. assustou-se, e o

Sr embaixador Alexandre Conty forneceu1 nO-
tas á imprensa daqui, dizendo quc o direito
do Brasil iamals fora objecto de duvidas ou

controvérsias, por parte de «U;W>j£$Mte
pi so detiveram as negociações Mj&jjvlna
cx-ollemãcs. O governo tem cm mãos duas

propostas de compra: uma franceza c outra
,10Ü.Cthf 

íuanío tem .rendido o afretamen-
to dos navios? - inquerimos nos dous clcpii-
tados quc assim relatavam, fora do recinto,
na Câmara, a historia dos navios.

•— Por emquanto nem nm tostão. A França
não contesta o nosso direito.... Isso naoi
Mas quando chega ao momento de pagar nem
um X... ,

— li quc tem feito o griverno?
_ O governo reinetteu todas as notas ener-

gicas possiveis. notas dc quc dá noticia na
sua ultima mensagem. _ . „„«„,..'_- Resumindo: os cx-allcmacs suo nossos,
estão arrendados ú França; não rendem um
%' 

— Exactol Appellam para o governo. Que
(!¦ quo o governo pódc fazer mais? Declarar
êücrrá? Como vê, .realmente, o caso c cmha-
raçoso. O governo tem-n'o deixado.assim,
obscuro, porque não pôde vir a publico dc-
clarar toda a verdade. .

Nestes lermos sc. tecem os commcntarips da
Câmara fora do .recinto. Rllcs esclarecem
muito o mostram como, ás vezes, o poder pu-
blico fica sem liberdade dc defesa.

alimentícia de vienna
*m — «»*»« —

Um empréstimo argentino
A legação da Republica Argentina commu-

nÍ«0n°gdvcrnp 
argentino resolveu fazer ao

governo da .Vustrla um empréstimo dc cinco

Kõls 
"dc 

pesos. «^l\sãS0STaídU-
este o julgue opportuno o destinados a nm

vinr a situação alimentícia de Vienna.

E' systema dam m

A funda repercussão causada nas nossas
rodas cultas c seientifiens pela altitude da
Academia Paulista dc Medicina, expulsando
de seu seio o professor Fedor Krausc, levou
o signatário do telegramma da destituição
do titulo conferido ao sábio allcmao. a dc-
clarar cm publico, por meio dn imprensa, os
motivos que influíram . na deliberação
Academia Paulista e os fundamentos
charlatanismo do mestre estrangeiro da
rurgia nervosa. ,

mo ha como escurecer, ao menos a olhos
profanos, o caracter impressionante dn cx-
iwsicão do professor Ituhiiio Mrira. |ú Çlij
mtta no Hio. c fora de certo absurdo
viéssemos nós. que Com anta sympulhni
acompanhamos o professor Krausc c demos
espontâneo amparo aos insones médicos,c

* -'- capital, me saíram cjtn dc-

TTTP M T n A AGUA DENTIFRICIA
A V E N X-J Ps. aroMATISANTE

Em casas de 1* ordem

Deposito : Perfumaria AVENIDA
Usae - CREME N1N0N

UMA HOMENAGEM BRASILEIRA
AOS HERÓES DE ZEEBRUGGE

BRUXELLAS, 2 (Havas) - Communlcam
d^4C.t-hontcm, 

os officiaes do couraçado
brasileiro "S. Paulo", foram, em rpmarla,
S"monnmentei dos heróes Inglezcs que, em
um feito audacioso, levaram a effeito o en-

garrafamcnlo do porto de Zcebruggc, oecupa-
d0 pelos allcmães durante a guerra. Os o -

ficiaes brasileiros depositaram 110 monumen-
ò uma rica coroa de bronze c por essa peca-

slão o "S. Paulo" deu uma salva dc vinte
e mn tiros." ¦ ¦ muw ,

Já visitou "A CAPITAL" ?
Verá que, sendo a mais bem montada casa

do Rio de Janeiro, c a quc tem melhor sorti-
mento dc artigos finos c que mais barato ven-
dc Veja as suas grandes exposições,

renovar diariamente o
seu grande stock: seus
saldos, vendidos a pre»
ços muito reduzidos,
são artigos perfeitos e
modernos; esta ocea»
sião sem egual apre=
senta=se uma única vez

por anno.

Reuniram-se duas dcllas

Já ha parecer sobre o novo senador
gaúcho

Sob a presidência do Sr. Adolpho Gordo,

reuniu sc,Pho.ic, a commissão de justiça c lc-

*Sffii°lKff fav^Sd-.proposição.da
cinar que ídire l credito dc *&*$»£

?,ê,in naudhiodc Oliveira Cruz; ao projecto
Te conside^dc utilidade publica o "Mon-

?enio Geral de Economia dos Servidores do
pir°io»- n "Accão Social Nacionalista» c o
«a«Slo dos Officiaes Reformados do Expr-

cS c. da Armada»; manifestar-se de accod-
ri.! „roiecto da commissão de marinlia
°gSS reverter â vida .cüv. o

medico reformado, da Armada, Álvaro Tci-

"feoSssScsolvcu mais süpprimir o ar-

tigo 5» 
"modificar 

o 3» do pro ecto^r^«n|°
V evnulsão de estrangeiros, discordando os-

^iin 
Pdo 

voto da Çaiiufra. DjvMo a essa^c ,-

bcràçãa, a commissão incumbiu o Sr. Octaci
lio Camará dc apresentar, ao projecto n. BB.

de 1920 uma emenda exigindo 0 «tuVde
claratorio dc cidadão brasileiro, rcgularmcn

O concurso da A. dos Esco-
teiros da Gávea

Foi dirigida ao director da A NOITE esta

^'íiímo Sr — Respeitosas saudações — Em
nome da nossa associação venho mui res-
neitosamente apresentar-vos os nossos ni.us
sincero?^"reconhecidos agradecimentos j.eIo

nossos mais
sinceros c reconhecidos agrauec  .

osso Interesse auxiliando-nos na campa.ihn

que fizemos a 2», sobre, o recciwcainci lo.

Tendo sido o vosso mui bemquisto jnrn.al
im dos maiores propagandistas cio .receus a-

mento de Io de setembro, cabe-nos, como n

sUuição brasileira, congratularam-nos com
V Es nelo feliz exito dessa campanha, dc
l\cvá fostes um flos leacs e dèsbi cressados

Skdino mss» ernsada. Felizmente, ho. c a

SosTa pátria tem já mais 0.1 menos perfila
fi-

te expedido pelo Ministério da Justiça, para
«rola de nacipnalidadc dos estrangeiros, ta-

dtamente naturalisadcs quc sc qnoiram ai s-

tar eleitores, revogando as disposições da lei

A PLENÁRIA DA LIGA DAS NA-
E

eleitoral vigente, que davam aos J««^J
alistamento a competência ÇKfc^HgS
das provas.quc exliibisscm tacs alislaiictos,
sohrc sua nacionalidade.

OSr. Raymundo dc Miranda »J»««W
marecer favorável ao projecto do Si. Ciinna
Pedrosa, instituindo um dia para sc re.,< cr

graças â Deus, apenas.concordando quc esse
dia soja o Io de janeiro. .

O Sr Octacilio Camará pediu vista desse

parecer, o que significa quc tal projecto nao
terá a marcha rápida quc todos suppunham.

Tambem esteve reunida a commissão dc

poderes. para tratar do diploma do Sr. Lar-
'"'o^i^Tiidio 

do Brasil apresentou parem-
opinado pelo reconhecimento do mesmp.^r.
Carlos Barbosai parecer esse que foi unam-
memento approvado.

A commissão resolveu mais fazer no\a uís-
tribuição dc relatores. .

¦ "' '

dc
ser

ms-

uma íuea sobre o numero real dos seu

^Aproveitando o ensejo e desejando tam-

bem auxi 
"vos 

na entrega das listas ccnsi-

ta"as -. cm ainda não as ppssue e quc o
,„'" Vorniil iniciou, fazendo entrega fm

i sa &iã no "tó^M-c
•1 começar dc hoje acha-se a disposuao

^ucmmintcréssar listas ccnsUai-ias 
garaentregues em nossa sede. Em v sta 5 ?s

so Tffazercs, deixamos á disposição dc«
nrecisai- todos os dias, das 5 da larde as /

da .mite, um escoteiro que está *»"£$;¦£
píestai* qualquer informação a respcitP. Aí m

de que a todos esta resolução fique suenic.,

sSlieiLios-lhc o especial obséquio dc tor-

naScmPS'muito agradecido, etc. - Tasso

Pereira Barbosa, ihstruçtçr. __—.

A Alfaiataria d'"A CAPITAL"

ÇÕES EM G

da
do
ei-

QUERIAM MATAR 0 GRÃO
VIZIR DA TURQUIA

10NDRES, 2 (Ha\*as) — O correspondente
do "Times" cm Cunstantinopla communica
quc foi preso nà capital turca ura naciona-
lista que pretendia matar o grão-vizir;

- -¦¦¦ ¦

UM "PALÁCIO DAS NAÇÕES"
GENEBRA, 2 (Havas) — Chegaram, hbn-

tem, a esta cidade, os membros da secretaria
da Liga das Nações. .

A próxima assembléa plenária da Liga de-
vi! inaugurar-se a 15 do corrente. O governo
federal, que tomou a si a hospedagem dos de-
legados interiiacioiiaes, mandou preparar ¦ 30
accommodaçõcs mini dos principaes hotéis
da cidade. ,.»".. i ni, ,

E' tambem sabido quc o edifício uo Hqtet
Nacional, adquirido para sóelc da Liga, pas-
sará a denominar-sc Palácio das Nações,

PARA CREANÇAS:
roupinhàs para pas=
seio, bonitos modelos
6$800„8$800,9$800

CASA COLOil

pulniclnln do Injiislrlui Leandro Martins)

Chamados
(Soli o patrocínio do

Ourives. 41. Teleph. Norte
•mm*- ""

1500

O CEMUERIO DE PAQUE-
TA PERTENCE AINDA

A EGREJA
— , i m* • m> ¦

Uma indicação, no Conselho,
contra a anomalia

intuito de acabar com.a anomalia,
Cpm o .

verificada cm relação ?ageg (.onsl„u,çfio
literio dc Paque-

08 B0LSHEVI8TAS AVANÇAM
NA OALICIA E 08 POLACOS

NA FRENTE NORTE

Os Estados Unidos satisfcU
tos com a resposta

da Polônia
LONDRES. 2 (Serviço especial da A \OI-

TE) _ Telegrammas dc Varsovia comuiuni.
cam que a situação na frente de batalha não
soffreu durante o dia de terça-feira grandes
alterações. Apenas na Galicia Go acccnluou,
cm diversos pontos, a pressão dos bolslicvia-
tas. Na frente norte, os polacos continuaram
a avançar.

LONDRES. 2 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Entre forças polacas c lithunnlas
travou-se prolongado o encarniçado combate
cm Ougustowo. Quando os polacos tentavam
penetrar naquella cidade foram hosfillsndos
pelas forças da Lithuanla, que oçcuiiavam
Augustowo depoi» da retirada dos russos. .\s
primeiras duas investidas dos polacos fracas-
saram: a terceira, porem, a cavallaria polaca
abriu caminho e dominou os lithuamos. A,q
baixas dc uni e outro lado foram muito
í»randes. . ,

NOVA YOUK, 2 (Serviço especial dn A
NOITE) — Os trabalhadores dos portos fran-
cezes continuam a Impedir o embarque do
munições para a Polônia.

WASHINGTON, 2 (lavas) - O secre uno
de Estado, Sr. Colby, declarou quc considera-
va inteiramente satisfatória a resposta do
governo polaco A nota dos listados Unidos
sobro a conveniência da 1'olonio mw ultra-
passar as suas fronteiras cthnoiíraphiMs nn
luta cm que está empenhada com a llussia
''"vAnSOVIA, 

2 (Havas) - Chefiou :, esta
capital o ficncral Markloff, enviado do go-
verno do sul da llussia.

O «encral Markloff é portador de mstru-
ccões do «encral Wrangcl, c acrcdlla-se na
possibilidade dc uma acção commum das
forças polacas com as tropas do Kçncral
Wrangcl. Oiz-se mesmo qne já sc iniciaram
as negociações sobre o plano esboçado para
essa acção conjuneta.

LONDRES, 
'* (Havas) - O "Daily Kx-

press" publica o seguinte telegramma do seu
correspondente em Constantinopla:

"Grandes forças vermelhas, procedentes de
Kachowatha, avançam para liste e para o
s„i p(,r entro lado duas divisões de cavai-
iaria boishevista approxlmam-sc de Noynn"c-
jcieitka c ameaçam a ala direita das tronas
do general Wrangcl, quc fez cvaciuir Melito.
nol afim de desfechar um coiitra-nliuiue sn-

bre as forças inimigais, avaliadas em quaren.
ta mil homens."

mm*-

•professores desta ............ -.--. s .
fesa do nolavcl cirurgiaos/-ncgíiivquc d^incl
dente passou do periodo^das .-.llcgaçõcs va-
cas para entrar numa phnsc cm quc Imperam
as'citações dc fados, quaes o';.<l"^n.'ln,":'^
samenlc descreve o Dr. Iluliiao Meira. cm
edição dc collega paulista. \ situação ago-
ra melhor se precisa: ahs heto^que£V<™
nbnno Üa reputação moral e scicnllfica. cio

pro essor Krausc invocaram .oS Prlncfees
médicos c mcslrcs do Rio. oppoe a. AcnrtgM»
Paulista, pela palavra do Dr. Rubiao McIra,
c como justificação de sua ropul.sjl •¦

PROTEGEI AS CRE

Bromit cura

Qualquer fosse

SCICll-
outros fa-Cia do hospede, insigne ou famoso, o

elos, que valem quasi pela exposição de um
corpo de delieto. _„_,»

Neslas condições, não sõ a bem do nome
brasileiro e do nosso respeito por um hospe-
de quc tanto honrou, ao menos no Rio. a
sciencia do nosso pniz, como tambem, c so-

lícluilo. a bem dos titulos dos nossos lumi-
üares dn

Exposição de modelos
Mme. Guimarães convida a sociedade

elceante o visitar a sua exposição, cm
ftOBES SOIRÉE, VILLE, SORTIES DE
BAL, TAILLEUUS, etc, chegados esta sc-
mana, o que muito grata agradece, mes-
mo quando as Exmas. visitantes nada
queiram adquirir. Tecidos cm lnc«ài.
Atclicrs dc alta cpstura. It. S. JOSÉ. 80.
Tcl C. 4(i!)l Exccutam-so cncommendas
para o interior. End. telegraphico "GUI-

MAR" Hio.

Paranaguá terç mais. uma Jigwtc:.}
bancaria

PARANAGUÁ' (Paraná), 2 (Serviçp espe-

cialTA NOITE).- Foj inaugurada,Jion-
tem, aqui,
liana.

agencia da Banca Franccse Ha-

n
A perfumaria d'" A CAPITAL
Teni os melhores perfumes de todos os bons

fabricantes. Preços muito módicos - A^eni-

du 11. llranco, 140 á 150. .'

medicina, urge que os autorisados
Oeflensorci (io in-ofessor Kraõse-conçstem

de maneira cabal a exposição do Dr. lUib.ao"c - 
ficar compromcltida cnm

dc
cabal a

IMcirn. soli pena de
a rènulação do professor Krausc a
tos com autoridade de professores
ros elevaram aquella no canccito

quan.
brnsilei-
pubticPt

seven-
regu,0 protocollo, quc í, na sua nobre

il-ulc dc código official do bom tftni. o
S dns '''l't"»'lcs 1,os fon.çcion.arios e das
iorporações do Estado nas festas c mais so-
íemnidades publicas, constitue. sempre, a

equintada tortura du Itnmaraty, e estó.
ne e non.cnlo. com impórtai.c a mngesta -

et;, prcoccnpnndo as í.ltris rodas diplomatl-
cas do Ministério da Gocira.

Sócios de varias linhas dc tiro. preveni o.a

possível hypothesc dc ter. _ alguma (lellas.
opporlimidadc dc prestar, isoladamente, lio-
meiiagcns ao rei Alberto ou a sua real con-
sorte, procuraram saber, dingindo-sc as di-
versas alias repartições militares, qual _o
toque de continência devido, cm nosso paiz,
no íegio chefe do Estado belga.

Eslíihclcceu-se, na inccrlcía

Mais um candidato a superinten-
dente dos abastecimentos

em Portugal
LISBOA, 2 (Havas) - Entre os npmes

appntadps para a substituição do Sr Álvaro
Lacerda, np Commissarindo dus Abastecimen-
tos figura o do cOntra-almirantc Leotte do
ncâ°' ,.,r

CASA COLOMBO
Vestidinhos inglezes
Preço único, 6$800

LEVOU UMA QUEDA DO
BONDE

Em frente á Galeria Cruzeiro
Em frente á Galeria Cruzeiro, do lado da

rua Santo Antônio, a tarde, um moço, decen-
temente trajado, ao saltar dc um bondo _d*
Botafogo, levou uma queda, ficando cora, fe-

rimentos no rpsto c contusões gencralisadas.
Dado o local que e, cm breve umn multidão

cercava o ferido, emquanto era Lc¥™fe$
Sstcncia. E emquanto esta nao chegava,
n, pare 

"eu 
um cavalheiro, dcs nacionalidade

ameHeanà, que fez ver aos curiosas o quanto
era nconvcnicntc para a victima estar,.^
dos ali, acotovelado», quasi sòm jM»tM
o infeliz respirasse. Ninguém achou razoável

? cSouSf ambulância, quc carregou o feri;
do nue, no posto central, deu o nome de José
Augusto Soares de Araújo. E' cllc branco c

apparcntava ims 25 annos dc edade. Dcpms
dos curativo» retirou^c ¦

Bem avisados andámos nós, lionlcm, quan-
do dissemos quc, dc dia para dia, cresce iu-
tensamente, o entliusiasmo com que toi aco-
lliida a idéa do grandioso festival que o Ahri-
co da Infância está organisando para 7 de
setembro, no Instituto La-Faycttc. Dc hon-
tem para boje tem havido innuineros pedi-
dos dc ingressos para essa magnífica festa c,
além da quantia já publicada, 750?, pagaram os
convites recebidos os Srs.: Dr. A. de Castro
Nunes, 10.?; Álvaro Gomes, 10$; l-rancisco
Cândido Pereira, 10?; viuva marechal Clarin-
do dc Queiroz, 10$; Dr. Azevedo Brandão 10?;
D." Lconor'de Castro Ferreira, 10?[ Daniel
Barros d'Azcvedo, 10?; Felisdoro Gaia, 10?;
D. Elisa Oonthler Costa, 10$; Octavio Mcilhac,
10S; Mme, Teixeira Azeredo, 10?; D. Juheta
Teixeira Bastu, 10?; Abílio Hcrdy Alves, 10$;
John A. Hardman, 10$; Ovidio Watson, 10$;
Dr. Jayme Poggi de Figueiredo, 10$; Louri-
vai Tellos, 50$; Dr. Lamartine Gontijo, 20$;
Dr. Augusto de Lima Brandão, 10$; D. Alzira
Lima BasiliOj 10$; Dario Terra, 10?,* Gusmão,
10$; Álvaro Pereira da Silva, 10?; Carlos
Goundcr, 10?; Plinio dc Carvalho, 10$; viuva
Torres, 10$; coronel Dr. Raymuudo Arthur
de Vasconcellos, 10$; Ernesto Nazareth, 10$;
Dr. Quartin Pinto, 20$; João Xavier, 10$; Me-
denio Alves, 10$; Einilio John, 10S000. otal,
1:1!!0?000. mm* -

&^tSS 
que, 

«ex-vi'; do .dec lef

cislativo li 1.G23, dc 2« dc julho de VAU,

fÓi o pre cito nutorisado a instituir ura ce-

m terio secular, na ilha dc Ef.que.ta, xlç^ç.-

tando as desapropriações precisas eelebia -

Ilo os accordos convenientes c abrindo os

írêdftos cxti-aordinarios indispensáveis, mas
m m esla data, não obstante a neccssi-
dade dessa providencia, a citada lei nao.teve

n cio sequer, de execução, continuando os

cnter^ameiitos naquclla ilha a serem effcc i a-

dos em desaccordo com o preceito do § o do

artigo 72 da Constituição Federal.
Indico sejam, por intermédio da mesa, so-

licitadas providencias do Sr. prefeito do Uís-
tricto Federal, no sentido de ser dada con-
veniente execução do , dec IWslativ.P nu-
mero 1.623, de 28 deN julho de 1911. —

Sala das sessões. — Pio Dutra.
Essa indicação foi approvada, unanime-

mente. ______
*m» 

BOA MANTEIGA
ARMAZÉM COLOMBO P. José Alencai

0" ES"
O Sr. Octavio Mnngabcira, relator do orça-

mento dn Marinha, na Câmara, estive no pa-
lacio do Cattete, estudando os cintes quc o go-
vernp pretende realisar nessa pasta, em II1 dis-
cussãP .O orçamento da Marinha havia sido
augmentado de 24 mil contos, com as rcclifi
cações das verbas. Ao que sabemos, os >
Mii só são possiveis se sc
nos cffcctivos das praças.

ries
fizerem reducções

)SVINHOS GENUINOÍ
ARMAZÉM COLOMBO. V. José Alencar

Quer vestir bem o seu filho ?
Visite a grande e completa secção de rou-

pas para meninos du "A CAPITAL". — Ave-
ilida Rio Branco, 14B a 150.mm* —

Amanhã, visitem as
grand.es exposições
internas de roupas

para ereanças

tU COLOMBO

0 SR. BURLA
DEFENDE

m 11 sus

UM LONGO ÍWSGÜBSOj
NA CAMAEA

Os professores da aviação
O Sr. commaiidantc U. A. VascoucellPS

fará, amanhã, ás 2 horas, no Estado-Maior da
Armada, uma conferência sobre os "progres-

sos da aviação naval c o sen emprego na
guerra". «•»« - - -"-

dos cireuloS
s,„-l,rehe»<lHlos pela consulta dos atiradores,
uma confusão primitivo ile chi,os.e. cmq.ian-
Z liracejando nessa Ircva. alguns -
do prolocoIlP entendem quc ao re. compete
o todiic privativo ao presidente da Republica,
stisu' iam outros que a presenfa do monar-

alada, ao siflar dc cia-
e,,« deve »^«!j«|;^ 

dc slgiíal dos reis

dis-
cussõos nem
mas protocollarcs,
honlcin. paia seu uso,

nus pelo ver
belgas: "Aux champs/1

üs marinheiros do «S. Pau o , sem
torturas intcrpret.ilivas dc nor-

sem duvida resolveram
esse problema dc pra-

üinatica 
"militar, 

mas cm terra. Sfn^íS?
nosso terrilorio. o estudo da qitestao talvèx

e prolongue ale o dia do dcseinbarfluc real
e nessa (laia ao atravessar a nossa capital
«.„ipaVcsado c florida, talvez ps augustos via-

jan 2 se in saudados por todos os toques
dvis e inavciáes, desde a prolophonia do
"Guarany" ali o Hymno Nacional.

trabalho da co]h'èita das
Será na presente opera-
qti6 o patriotismo rccla-

os brasileiros ò da rápida entre-

O algodão declarou-se em
baixa

Tornaram-se sensivelmente precárias as
cnndiçõcs desse mercado, tendo ps preços se
depreciado bruscamente, Tambem regulava
sem procura c assim cpm raros negócios rea-
lisados. A 1' sorte caiu a 318500 e 32$ e os
medianos de 288500 a 29S500 par 10 kilos,
havendo vendedores do gênero paulista, cií ,
a 508 e 508500, mas sem compradores.

As entü-adas foram de 530 fardos e as sai-
das de Gl, sendo o "stock" dc 38.908 ditos.

mm* - ~

UNECHANS0N DE GRENOVILLE
Perfume da moda

OS TRABALHOS LEGISLATIVOS
NA

BARÃO ? MYSTERIOl
BREVE I ! !... 1

CÂMARA

Ui NOVA TURMA DE CANDIDATOS A
APOSENTADORIA

O Sr. procurador geral da Fazenda Publica
designou o Sr. Dr. Francisco Sá Filho para
representar a Fazenda Nacional nas inspc-
cções dc saude a que serão submet tidos, o 4
dp corrente, ás 12 horas, na Directoria Geral
da Saude Publica, os seguintes candidatos rt
aposentadpria, cm 1" inspecção: Gabriel (-ps-
ta Ferreira c José Antônio de Carvalho, e cm
2a inspccçãP, Victor da Cosia Vieira;

Designou, egualmente, o Dr. Pmtp da Sil-
va para representar a Fazenda Nacional nas
inspecções de saude a que serão siibmctlidos,
a 8. os candidatos á aposentadoria, (Manoel
Fraiicisco de Castro Leal e Franciscp Isidoro
de SoutR Jiinior. - mm* -

O Sr. Armando Burlamaqui falou, hoje, im
Câmara, para explicar os episódios em <|.ie
tomou parte por oceasião da pacificação do
Acre, no governo Campos Salles. Narrou
c.xhaustivamente os acontecimentos o o seu
papel, como commandante de um dos navios
da flolilba encarregada daquelia missãa. Mos-
trou os tramites todos cm ciue exerceu n sua
autoridade, pondo dc manifesto os actos mie
foi levado a praticar, todos elles obedecendo
aos intuitos de aproveitar os resultados da
revolução, que incorporara ao território un-
cional o Acre. Ista feito, passou a esclarecer
os incidentes nascidos dahi as accnsaçncs
surgidas e p pedido dc conselho de gue 'rn nue
fez. Como resposta, o minislro dn Mariniui,

O discurso do Sr. Armando Dlirlumanui,
de então, mandou louviil-o, " pelo zeln, proln-
dade c competência" no desempenho do cargo.
qne durou cerca de tres lioras foi sc ro
acompanhado da leitura de documentos c dc
declarações contemporâneas dos fados quc
eslava rccapilulando.

O

AZEITE
P. Jnsé Alencar,

Adherente-RÜBYN. Caixa, 3$000
0 melhor pó de arroz

ARMAZÉM COLOMBO.mm*,

Os exames vestibulares,
ramal de Montes Claros

e a City
O Sr. Tlueno Brandão declarou aberta a ses-

são da Câmara dos Deputados, á 1 hora e um
cpiarto, presentes 80 deputados, secretariado
pelos Srs. Andrade Bezerra c Octacilio dc Al-
buquerque.. A acta foi approvada sem observa-
ções. .

Lido o expediente, oecupou a tribuna o £>r.

m..—r.nmW

' Gêneros Atimeirílicios
bons e MR/#asS

' PrâCdJose'áéfílencâr-Cofpfribo,,

•m»** «-

DR. A. LINHARES
Ouviilps, nariz c garganta¦- mom

Mudou-se parn
— tnndu 11

2 ás I hs.

I^^^rz^^^-^^S^ Bdrlamaqiii. dcfcndcndo-se de refe

o %MSâS^SS^ $£*$% -ias ^ 1-hC- ^W fcitaS* - vcspera: ;
verino José da Costa Júnior. ,

Cofres "BERTA"

Inicia-se ho.ic o
listas censitarias.
çãp o dever final
in a dc lod"

das iislas preenchidas.

ANTES dc comprar o remedio aconselhado
na Drogaria André, rua Sete 39,

__^3H» i' r "*isaiba o preço

Foi reconduzido o juiz <
Ia Vara Civel

O Sr. presidente da Republica áSsignou,decreto 
quc reconduz o

pasta da Justiça, o
.bacharel Flaihinio Barbosa
cargo de juiz dá
cto Federal

de Rezende
1» Pretória Civel do Dislri*

,', •

WHISKY
y-HMAZEM COLOMBO. P- José Alencar, 12-lt

TERRIIHOÜ â GREVE DOS BOM-
DES EM LISBOA

LISBOA, 2 (Havas) -Uma 
5?»«J,ca 

"7*;

eter offlcioso, boje publicada, dl« estar ter-
minada a 'üéve dos electncos, que começar*»
a circular amanhã ao melo-ditij

Ventre-Livre!
VENTRE-LWRE ê o uníCO
Remedio contra Prisão de Ven-
tre dos Homens e das Mulhe-
>es, Estômago Sujo, a Vonta-
de Exagerada de Beber Água,
Costo Amargo na Boca, a In-
flammação Hemorrhoidal, Fas-
tio, Ancias, Arrotos, Vômitos,
Ardencia, Peso, Dores e Doen-
ças do Estômago, do Baço, do
Figado e Intestinos!
VENTRE-1JVRE é tambem

o melhor Remedio para Indi-
gestão, Vômitos e Doi; de Bar-
riga das Creanças!

Tem Costo bom!

111, Rua Uruguayana. 141
-ms*— - 

O que o Rio comerá amanhã
Destinados ao consumo da população 

'-

ram abatidos, boje. cm Santa Cruz 14b D

CASAS PARA
£

ÍRARI0S
(\QSOd

fo
ois.

33 vitellos, 0 carneiros c 85 porcos. Dessa
matança. 44 bois. pesando 10.635 kilos, fiça-^
ram no Matadouro para o abastecimento dos
aepugues suburbanos, uma rez e 7 porcos,
foram rejeitadas c 101 bois, 33 vitcllos, 6
carneiros e 78 porcos, desceram aó Entrepos-
to, afim de attender aos pedidos feitas pc-
«Is açougueiros da zona urbana. ¦¦ --

Pelos mappas officiaes chegados & !>. Uiogo,
verificaram-se os seguintes stocks: nos cam-
pdsi 471 bois, 105 vitcllos, 20 carneiros e
821 porcos; e nos curraes para a, matança
do amanhã: 240 bois, 48 vitcllos, 15 carnei-
ros e 152 portos.

Os preços de hoje, foram estes: rezes a
1R000; vitellos a 1$300- carneiros a 28500 e
porcos de 18750 a 18800, não devendo o con-
suinldor pagar mais do que 18300.. 18500,
2S700 e 28100 por kilo, respectivamente.

O ASSUCAR
Continuou ainda, hoje mal eollocado •

frouxo o mercado desse produeto, que se re-
sentin ainda da falta de maiores negoc o».
O movimento de entradas foi volumoso,,U*
do sido recebidos de camgM 13.188 «accoi,
saíram dos trapichea A.W f fi^Mi •¦

Itoefc M.m dito».

SABÃO COLOMBO, lava e não estraga

P. José Alencar, 12
mm**

As Tisitas do Sr. prefeito
D Dr. Carlos Sampaio, em companhia do

director de Obras Municipaes, esteve inspec-
cionando os trabalhos dos praças Maua e
Bcnedicto Ottonl, percorrendo depois a ave-
nlda Nlomeyer. Esteve tambem na Escola
José de Alencar, onde, assistiu as provas do
concurso para a cadeira dc economia e arte
domestica da Escola Normal.,

Foram* enviados á mesa dous projectos de
lei — um,-dispensando dc exames vcstibula-
res os candidatos fi matricula no Collcgip Pc-
dro II c nas Faculdades dc Ensino Superior 5
outío, cpntando tempo a Constantino Cremo-
na, operário dc 3 "classe do Arsenal dc Mari-
nlia desta capital. Estes projectos ficaram so-
bre 6 mesa.

A* ordem do dia foi. a requerimento dc ur-
gencia, encerrada a 2* discussão do projecto de
credito supplemenlar para as obras do ramal
de Montes Claros, sendo o mesmo approvado
e incluído nn ordem do dia seguinte, dispen-
sado o interstício regimental, a requerimento
do Sr. Paulo de Frontin.

Anliunciada a vclaçâo do projcclo dc credí-
lo para pagamento ú City, o Sr Paulo de
Frontin impugnou-o, salientando que a men-
sagem presidencial a cllc referente não o exi-
ge, mas deixa ao Congresso aitcndcl-o como
de direito.

Dado por approvado o projecto, verificou-se
não haver numero : 49 a favor c 39 contra.

Encerrou-se então sem debate a matéria em
discussão : — 3* discussão do projecto quo
reconhece de utilidade publica a Associação
Contrai dc Cirurgiões Dentistas, com emenda,
estendendo a providencia ao Centro Carioca i
2' discussão dos prpjectps de créditos supnlc-
mentar A verba 21' do orçamento, para paga-
inentos ao capitãa dc cprvcta Álvaro Rodri-
[nes de Vasconccllcs, a Alfrcda Luiz de Sou-
ia Teixeira, ao Or. Antônio Angra de 0'ivci-
ia e outros, supplcmcntar o verbas do Hospi-
lal de S. Sebastião, ao desembargador Fernai'-
do Luiz Vieira Ferreira c para pagamento dos
extinetos fieis dc armazém da Alfândega do
Rio do Janeiro.

O Sr. Burlamaqui proseguiu nas considera-
çoes quc vinha fazendo á liara dp cxpeclicnlcj

A UNIÃO PAN-AMERICAM TEM
NOVO DIRECTOR

WASHINGTON, 2 (Havas) — O Sr. iliróç,
ex-chefe da Secçãp Latino-Amcricann do Oc-
parlamento de Estado, acalni dc suecedõr au
Sr. Barrctt no cargo dc dircclpi' cia União
Pan-Ãmericana. • '

A' cerimonia de. transmissão de poderes,
que foi realisada hontem, em caracter intimo,
compareceram tpdos os diplomatas latino-
americanos que eslão ocluiilmCnte nesta ca-
pitai. Falaram o Sr. Banretl c o novo dirc-
ctoi*. O Sr. Barrelt oununcioii quc linha sido
escolhido para presidente do conselho de ad-
ministrhção da Assaciação Pan-Amcricaiia de
Commercio. quc serfi creada no Panamái

A abertura da exposição dc pro]
da Associação dos Consl ru

ctores Civis
No salãp de honra do Club dc Engc

ís 3 heras da tarde, com a presença
presentante do Sr. presidente da ncptililiM.
capitão Alberto dá Cunha Piltn. e dos s«'
ministro cia Agricultura', prefeilo do ''''"'
cio Federal, seu secretario, c Di; P ,a'°. ''_

•dns

liartoi
In rc-

Drs. Moura Brasil e Gabriel dc Andrade
Oculistas -- Rua Uruguayana, 37, sob.

¦ ¦»¦ —

Melhores gêneros e menores preços
ARMAZÉM COLOMBO. P. José Alencar

Foi posto á disposição
Exterior

do M. do

ão il"'
in. f"n'
Associa-

dc -In-
profe-

ds fei-
ira »'•
riu af-
rricint!
ill ('!>•

llPÜ

pi-ll
.n '
deste

nli-
nin,

O Sr. ministro da Guerra pOz íi disposição
do Ministério-das Relações Exteriores, o capi-
tãp Armando Ribeiro.

Oc sen-

Carne secca especial
ARMAZÉM COLOMBO. P. José Alencar

Mais um turbado
tidos !...

Pelo Dr. AK-aro Bcrford, juiz da 6* Va-
ra Criminal, foi pronunciado boje ppr ten-
tativa dc marte Vicente Lauria que, As 11
horas do dia 5 de junho passado, na casa
n. 24 da rua dos Inválidos. apAs discussão
com McMedcs de Almeida porque esta não
quizçssc com cllc sair como havia promclli-
cio, fez variõs disparos dc revólver contra
cila, um dos quaes lhe attingiu ò braço di-
reito.

Frontin, além de outras personalidad
i Iisou-sc a inauguração da exposiç

projectos pnra vijlas operárias c pi
ccionarios públicos, prfjanjsadas pela

I ção dos Conslruetores Civis do Hio
1 neiro, cujo presidente. Sr. Jánnuzzi.
I riu um discurso recordando os esfoi

tos pelos governos de outros jiaizes i
solvcr o problema da habitação opci"

i firmando (pie, segundo os dados
sobre o numero dc casas c habitante
pitai Federal, cada casa 6 habitada
pessoas, c que as licenças conceda
Prefeitura para novas construcções. tanii ,
primeiro como no segundo semestre
anno representam a quinta parte aas.
ficáçõcs cios annos anteriores. Disse, an
o Sr. Jahnüzzi que os projectos ora cxiom
não são dc grande valor tccbiileo nen c^
¦slitnem òriginnlidadcs; apenas (Km'. ¦• •

o esferço da AssociaçãP dos Construiu
Civis em favor de uma causa de mauwi
portancia, pois a casa t o ponto cie m

procurado por Arcliinicdes paia, com .i •

vanca. deslocar o mundo.
O Sr. Carlos Sampaio, rçsppndenuo n

discurso, disso que o ponto de apoio
te: £ a boa vontade do governo, sen
rém, necessário arranjar a alavanca in

o dinheiro; por fim. louvou a mui
associação dos Cónstrticlores, . , u^

Seguiu-se com a palavra o almiran*c ¦ 
„

Carlos de Carvalho dizendo quc, nn c. 
(!o

ao limite de sua edade, tenv.n s;.n^;' -,,.

ver que. para realisar o sonlio^io •¦..,„
tin. houve um presidente r,ae cliaa»"" _!¦_;.
direcção da Prefeitura a um Carlos . . (]<
c declarando, no findar,, que em ,
conselho do Club de Engciyisria, ... •

mão dc Paulo Frontin, Carlos
Je.nnuzzi, trindade que sc uma rei
do elementos divinos, pnra cmbcitcz
do janeiro.
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tfargo necessário ou pro-

íeccão de afilhado ? ,_-«

Emissão c rcâèseoüto

i

ngi-

."1 Quando ii sessão semanal du Associação' í;..imrierci.il. reunida hoje sob a presidência•ho Sr. Augusto Ramos, ia em indo tle sous
trabalhos, pediu o palavra o Sr. Dias Tava-

lios para fazor uma revelação dê grande im-
I-Jporlniicia, qual a di. gravíssimo facto de
ifmverein — conforme sc fala em lodo o com-
• imcrcici — as casa:, norte-americanas, deante
!'da crise actual (lo nosso paiz, resolvido fc-
I clinr-nos o credito agora :• fiiliirnnisntc;

. o Dr. Iterhcrt Moses confirma a declara-
Kio do Sr. Dias Tavares c accrcscenta que

,'ós bancos norte-americanos jú lolegruplia-
mn nesse s;'iili(lo o di;: saber dc um parti-

. ciliar que procurou, num tclegramma de 150
(íjtial.ívrns, desfazer n impressão que não se
1'ísalie im certo porque levaram as ca|ns an;/-

Hcanas áquelln extrema decisão.
: 0 Sr. Daniel dc Mendonça traz ao debate

li-o seu testemunho, dizendo sabor do nlgu.-' 
jii.is chsns que suspenderam seus embarques
,j,ái',i cá; c o Sr, Dias Tavares, proseguindo,,
«ponta a conveniência de tudo se levar uo
conliecinieiilo do governo. O Sr. .Moses, liou-

| Jro apnrlc, lembra que é necessário npurar
jse ii situação é uni reflexo de nossa crise,' 'ml, ao invés, dn política ou situação interna

I dos Estados Unidos.
1 (i Sr. Daniel de Mendonça não acrodita que

j sí traio dc uni reflexo americano, por' isso
,' i|iic informa serem os correspondentes ou

1 VIidos ilo casas filiacs daqui que telcgrapham
j Vis matrizes dos Estados unidos, aconselhou-*

;<ln suspensão de credito j)..r scr alarmante n
situação liestii praça c não terem varias ca-

lisas recursos liara cobrir suas obrigações. O
iJ5r, Hccliler é dc opinião que tudo sejn uma
conseqüência dn crise mundial; o o Sr. ,lor-

hrtüo oparteia paro dizei- quc u nossa crise é"i-emediuvcl. ao passo quo o Sr. Augusto Ra-
mos Icjiihrn quo a upssa situação é má, e pes-
jsioia para quem teiri negócios ooin o estran-'gciro. A existência — accrcscenta — tlc riu-
tnerario nos bancos nadu exprime cm fuce
Mas taxas c dos descontos, o «inundo a nossa
jjfoportação diminuo cm quanlidade c" valor.

,',0 Sr. Dins Tavares nttrlbíiè o fado(Jcz da nossa circulação.Independentemente deste assiimplo dc lan-
j Ia importância oulros forani debatidos naisessuo ile hoje,

j Autos di! parlo o que:nos referimos, o Sr,
i pias Tavares, logo n abertura du sessão, pediu: a palavra para accentiiar com grande triste-

; z.i, (jue, como so não bastasse para o mal
| «Ia commercio n crise do numerário e de
! "ranspoties, surge agora uma proposta para! ., creação do registo, do camhja.es o. .que. nhor-i.i':, dc todas as li.çrjn.is jtiridieus' cícoinmcr-
I oiíics,

_;' 0 Sr. Herbcrl Moses applnude a nlliludc
I (lo orador e lembra que o Instituto dos Ad-
y-ogados já condenmou aquellc projecto quoPa entrar cn, execução, acabaria eoin o sigil-1 l.o.commercial.
I Seria preferível, no cnso de visar o pro-«(^¦proteger doterniinndns indivíduos pelaWçnçao de um nor, ca,m como Jla exem_

jllos. quc se declarasse abertamente tal in-ilido que o commercio contribuiria pnra o
fi;fomento uo novo cargo, livrando-se toda-II '" t exame quo se projccln impor
,'Vt)r, Auguslo Ramos-eoncorda com o ora-
go 

o comonpnrlisa e acceita a süggestão do
S^.^^officiarao Institui,, dos Ad-ftogndps louvando a sua altitude, e n jdén
CnnLi!T 'a ''!,,'dii" <le se oficiar nilommi|sio(la Câmara, incumbida do dhrfna-."«*.' sobre o projeda do Sr. Aziu-cm Fur-

^''•¦W1*» o Sr, Mosos dá conta da .missão1 quc foi incumbido com o Sr. Dias fava-i:_ff^ísssís
Íl,™ aoWd° t,C» 3° Vttn 90 '«"""p™"
|íHZa,uSí?meJltoai,luml;"^s',,n1""^
!i'ÍSlía Kdl-ÍT tt°*d!"ao " «'» «P-3". * qneTKdria^V1 ^ S' *'&
d; inais',,,,,, ,. . 7, ' -Vt ainda oceasião¦flos pies : ,:;,.íalar" ch«m™ã0 « «"enção

WlfondVa f ilotticio "0 i-«Í»Pecfòr'mente 
1 COm que sc «conhece

ivi" iro', - ~ conslllíld°s hrasileiivos
sobre'fáciuil ,!,!."..í!':"1"'':1" ° réffM.íamèrilo

A Leopoldina Railway en-
trou para o Thesouro com

uma de suas dividas
i>^„!Íl'tVàc;;dí,Ífí1,ia Hio expedida pela
di™»0''1" O»™! <la Fazenda « l.eopol-

Tiec1hva>N,t'I!ml,a"-v Limiled «sntróii paruo,-Thesouro Nacional com unia de suas di-vidas «a importância lotai de 077i692S!l84j(U du-çilos dc importação que deixou de nu-
nitr.,r:.n1!)09 c J91;f' *» $wm®m «-
portada" " °J " °b,'aS in'tnT'ss',s riu-

Das dividas apuradas restam ainda a rc-
iS8S.d^85:^7^-'-^--"-^
NlU>Cní- " :tU'Y' l,a ln VaTh 'ícdcral 

o Dr.Nina Ribeiro, advogado da Leopoldiiiu ünil-wny, icz um protesto a respeito do paga-nento ho.,,: e fêetuado, para'que o mlsmonao sciii considerado como uni rcconliccimcn-to dc divida, pois essa coinpanliia prosei{ue naatçao ora em julgamento rio Supremo Tri-JJiuial, visando anniillar os aclos do governoque a coiideniuninin a satisfazer nquelles dc-

A continuação
do Collectivo

i ihe nü m u m

Os decretos que saíram hoje
Promoções c «omeaeões

_ Fazenda, ua Guèna
e na Marinha

na

assigiíou,

do

A CREAÇÃO DA UNIVERSIDADE
E A FUSÃO DAS ESCOLAS

Unia conferência no Minis-
teiio da Justiça ,

No gabinete do Sr. ministro da Justiça re-uniram-se hoje á tardo, em conferohcia como Sr. Altredo Pinto, os Srs. barão de RamizGalvao, presidente do Conselho Superior deEnsino; conde de Affonso Celso, prof. Aloysiode Castro e José Agostinho dos Heis, direc o-
Tlto ;'C,"l(íaílc,,1('" J)h;eit" e "e Mèdíno eda Escola Polytcchnica desta capitalEssa conferência; quc foi longa, versou sobrea c caçoo du Universidade, com a fusão da-q.iuilcs tres estabelecimentos de ensino su pe-nor, de nccôrdo com a resolução tomada hon-tem, por oceasião do despacho collectivo, entreo Sr. presidente da Republica e ministro duu USllÇít.

O Sr. Dr. Alfredo pinto, na reunião dc hoietrocou nicas a respeito com o Sr. barão dêliaimz Gnlvao e com os directores das escolassuperiores, nuo su sonre os meios paru a so-bicão do assumpto. como lambem a propósitodo regulamento da futura Universidade qucdevera sor clnborído. segundo o pensamentodas congregações, cm harmonia de vistas como governo, que o sniiccionurá.
1-irn novas reuniões, que terão logar uo ga-binoto do Sr. ministro da Justiça, Voltarão ntratar do assumpto, de modo n que o govõrriòpossa ficar orientado a solucional-o o maisbreve possível

O
SAGEM SOBRE
MA TRA-

BALHISTA
Uinn conimissão da Assistência Prolelariubrasileira esteve, á tarde, no Cal te te ondeloi recebida pelo Sr. presidente, il» .Rcpubli-ca, a quem entregou uma copia dn monsngem«lue vae endereçai' ao Congresso Nacional;tratando do problema trabalhista

PARA AS PROMOÇÕES DAS
ADJUNTAS

O iulcndcnle Brenrio dos Santos apresen-Iara, amanhã, no Conselho, Municipal, umprojecto, determinando que as promoções pormerecimento, das professoras adjuntas, detodas ns classes, sejam feitas pelosres escolares.
de

pectò-

Para apresentação dos ba-lanços pelos estabeleci-
ineutosjlabj-ls

Foi proposta a pròrogação do praso
para 90 dias

A' visla dç muitas reclamações recebidas,entre ns quaes ;, d.i Associação Commercial;sobre-a dilliculdade de serem apresentadosos balanços dos estabelecimentos fabris deu-tro dos ,'iO dias após o encerramento dc ca-ida exercício ou semestre, o Sr. direclor daRecebedorui do -Dislricto Federal propoz aoSr. ministro da Fazenda fosse esse .prasb di-lutado para !)0 dias, contados da época fixa-du para os balanços pelos respectivos estu-¦bclccimcntos fabris.

O Sr. presidente da RepublicaJioje, os seguintes decreto:;:
NA PASTA DA FAZENDA *i_gflji|jTw •¦¦>
iNomcandó: • '' .'
Na AlfànHcga do Rio dc Janeiro:Coiifercnte; o 1" escripturarib 'Aláiióe

1'renas Arruda; 1» cscripfifrario, o 'i« Bartbo-
n"vmr-l,1l'.Sa„?.Souza'' 2»,.cscrsptiirario os;l • Fidelciuo ic.ixcr Coelho o Benedicto Pnl-eoeno; 3<' çscnpturario, os 4"» Amcdico ,Ton-quim dc Barros e I.eão Caçador;Na Recebedoriu do Districto Federal:'1° escripturario. o 2» João Virgílio de Cai-valho; i" o ,1» Mario-das Chagas llosas;a,, o i" Eugênio Cavalcanti de Arnuio'; t- 4"cscriplurario, o 2" oficial adiiaiièiro dn Al-litndcgii do P,io de. Janeiro Virgílio GarciaRosas; c 4" cscíiplüràVid, o fiel de arma-zom; extinçto,- dn Al.faiijdcga do .Rio do ja-nciro Benlo Manoel do Carrazcdo''o 1» escripturario du Alfândega da Pnrn-bj-ba Francisco Paulino de Figueiredo pnrao cargo de 3" escripturario du' Alfândega doplurario dn mesma Alfândega-

, °, K,C5('l,il)ll"'ari" da Alfândega da Pnrn-íiyba Manoel de Oliveira Lima para I» eseri-ptlidario da mesma Alfândega;o 8" escripturario da Alfândega do MaceióCícero,Cavalcanti de. Carvalho, para 4» esci-i-plurario da Alfândega do Pará;
,0 4° escriplhrario da Directoria de. Eslalis-lica Commercial l.uiz Napolcão do J0uar.1l

paru 4° da Delegnci,, Fiscal do Thesouro Na-eional 110 Estado do Matlo CrossO' c o 4»desta -João Anthero dc Mattos pnra 4* da-quclla;
Na Alfândega do Recife:chefe de secção, o I» c:oriplurario du De-legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Per-nambuco Francisco Eugênio Gonçnivos de-Medeiros; 2» escripturario, o 3» José Bodri-gues Pinheiro; I!» cseri,,lurario, o 4° escriptu-rari,, da Delegacia do Thesouro Nacional delernambuco Augusto Monteiro Pessoa-o :>.° cscripturai-io da Alfândega dò'.Ro'cÍfeLeoncio do Rego Monteiro paru 1» oscriplii-rario dn Delegacia Fiscal do Thesouro Ni cio-nal cm Periiambuco;
Çrcando os logares do arahivistn e mnisun; logar de fiel de tliesourcini nnCaixa Econômica e Moiite de Soccorro de JIiieraes;
Approvando o novo regulamento par-, 9cobrança c íiscnlisâção do imposto do selloNA PASTA D\ MARINHA
Aposentando Possidonio Conosio Cardosono cargo de 8° pharploiro do pharôl-âa Pe-dra Secca, uo Estado da PnriihybajNomeando o capitão de corveta Artliur Du-arle para capitão do porlo do listado dõ itioCrando do Sul.

NA PASTA DA GUERRA
Sniiccionando a resolução legislativa quemanda reverter no serviço activo do Exerci-to no posto dç general do brigada graduadoo general;de divisão graduado c reformadoJono de Figueiredo ltot-ha;
Reformando: o 1" tenente doinfuiilurinlijanciseo de Arruda Câmara, compulsória-mente; os 1" sargentos João Guiilbertn Pe-reii-n, do 1" de caçadores c Luiz Antônio daSilvo, da 10" bateria isolada de artilharia dccosia; co 2° sargento Arlhur Ferreira Coc-lho. do 16" de caçadores; **•
Nomeando:
2" tenentes módicos do Exerci lo os Drs.Achillcs Paulo Garlolti, Carlos Pereira Li-ma, José da Cosia Moreira;
instrndor dc cavnllaria du Escola Militar ocapitão Euclydes de Oliveira Figueiredo:transferindo: .^
Nn artilharia: 0.1 coronéis Mcíchiscdoclt deAlbuquerque Liniii, do il» regiiuento, sem Cf-ieclivo, paru o 4"; c Bernardino Anlonio doAmaral, deste para aquellc;
Na cavallarja: os capitães João Bap.tislàCorrêa dc Mello, do 1» esquadrão dn 5» detrem para o 1» do 4» de trem; o Júlio tíncr-tnor, deste para aquellc:
Para o Q F, o teiiente-coronel dc artilha-ria João •Nepoiniiceno da CÒslíi

Q r---.-pmovel "derrapou",
í^do de encontro ao

. 
" 

. passeio
Doíis dos cinco feridos no desasíre

esião em estado grave
pharmáein Arnaldo, ú rua Condo dc BómfiiriOccorrcii, a tarde, na nía Conde (|0 Bom-lini, proximoii rua Kademaker, uín desns-tre, do "qual saíram cinco pessons feridos,sendo que duas em estado graveO automóvel 11. 660, era experiência dei-cm 1, rua Condo de Roínfim cm excessiva ve-ocidade. Súbito, j,n Muda da Tijuco, umbonde; que se recolhia, corlou-lhc a frente.O ,cliaujtou.r" fez n manobra para desviar-se. Nessn oceasião, 0 auto "derrapou" indo(10 cucou nv, no meio fio da calçada ' Odimitíeiir", Atnonio Acioly de Moraes, re-sidente ivrun Visconde de Itaiina n. m f0ialuado á rua, o mesmo siiccedendo .10 mecu-nico João dc Oliveira, morador á rua Barãodc S. Fclix n. 13L», que. ia no seu ladoiNo atilo viajavam aindn Eduardo Mendes

- J DIS BICHOS...
"¦"¦¦¦¦'¦ii. i «¦ 1 r

só em S. Paulo
Uma sentença Importante

iS. PAULO, 2 (Serviço especial da A NOI-
TI-,) -- ü Tribunal de Justiça confirmou hoje,unanimemente, o "Iiabcas-corpus" concedido
polo juiz da 4a Vara cm favor de um joga-dor de 'bichos", firmando a doutrina dc que,sendo o jogo dos "bichos" uma contravenção
ptiinvel, a policia não pôde prender os con-travoiitpres, quc deverão ser processados edefender-se soltos e ilíd_j:ierídehté de fiança.Foi relator do feito o Dr. Brito Vosqucs.

htotií

A CONCORRÊNCIA PARA'
OCCUPAÇÃO DO

A Prefeitura enviou aos consulõ/Hòs do Bra-sil, em Paris, Roma, Milão e Nova York co-pia do edital de coneorrencia para oêcüpaçãodo Jhcalro Municipal.

Is ijs Ia liiüa
da Silva, residente á rim Frei Caneca 11, 251! •
hlins Rodrigues, ajudante dc "chiuiffeur"!
morador A run Caroliim P.ego. c o menor Ade-liuo Matto go, c o menor Ade-morador á rua Estado dc Sáli: .-.l. Iodos suo empregados da garage tinque estava o automóvel cm concerto e dconde saíra pnrn a experiencin.

Os tres ulliuios, conio os primeiros roce-bornin contusões genoralisadas pelo corpo.O estado dc Llinr Rodrigues e do Avelinoera, porom, de maior gravidade, tendo eliesao. oue parece recebido fractura do criuieo.Após o desastre for,ull os feridos inime-dintameiiio soecorridos pelos empregados dapiinrmacia , ranldo, á run Conde de Boinfimu. BW.-onde receberam os primeiros cura-
Sá quasi unia hora .depois chegou ao localunia ambulância (Vn Assistência, o q,,e, ,,i„daassim,: vinha se arrastando pesadamente, dc-notando o sou péssimo estado.

<; Ao que ficou nimrado pela policia ocliauilcur que guiava o automóvel, nssimcomo o mecânico c ISlias, estavam excessi-vamcnlc embriagados, sendo esta unia dascausas qnc cputribiuii paru o desastreOs tçriaosr-depois de soecorridos nn PostoCentral d,, Assistência, foro,,, pari, as silasrc.sideneinii, exoeplo Adelino c Eiins.':,ue foram paru a Sanla Cv.a '
O-r^Jlí*»-^.

MAÍS. UMA TURMA DE
DESPACHANTES ADUA-

; NEIROS AMEAÇADOS
te^ :DE'DEMISSÃO 4

, O Sr, minislro da Fazenda fixou o nrr;o

Como é explicada a demora
havida hontem

Rdativãmente aos reparos feitos, pela ANOITE/ sobre demora dos serviços de soo-corros da Assistência Municipal, tivemos ho-je as seguintes informações:"0 Sr. Dr. Adalberto Ferreira, siiperiiilen-dente do Posto, nos explicou que o retarda-incuto cm nttender ao chamado foi devidoa falta de auto-ambulancia e de doublo-
pliaeton no momeiilo, pur ostarom todos os
disponíveis cm serviços distantes, de cara-
çter minto urgente também.

Pensa aquellc funecionario 'que dentro desessenta dins, no máximo, dosappárccerãoestes inconvenientes desagradáveis, desde
quo sejam ultimados os concertos de mais
quatro nuto-ambuluneiiis que se acham nosofficinas do referido posto c adqueridos ho-vos "chassis", conforme a determinação doSr. Dr. Carlos Sampaio, c os termos dn eon-correndo por ellc liberta", de acc'6'rd'o com osindicações do Sr. Dr. l.uiz Barbosa, direetorda hygiene municipal.

ii' de registar; entretanto, que os tres pe-quenos "Fords", em serviço auxiliar de
promplo soccorro, tém constituído um reêiir-so (lo grande valor pratico paru a Assislen-

scia Municipal, reduzindo dc muis dc um ter-
po as snidas dos carros antigos e sntisfuzcn-
rdo ploiiiiuieiilc nos fins a que forani désli-iiiulos."

,— - Iiiscrovernni-so no concurso paru au-sijloros do serviço de Assislenoia, ílti ncado-in:cns dc medicina o 22 enfernieiros.—— - -tttr -

Faileeimenfo na Bahia ,-i
o ^í!IAi l(A'.A'X- Faleceu nesta cid.idoo,coronel Francisco Borges de Barros, proge-
dn v-,d» orficial <Ie eablncte do governadordo Fstado, Dr. J. J. Sehbi-nO "seu p.issamento causou dolorosa consler-
con'skierado.C,dlU,C' °"t'' ° CXtÍ"Ctü C1'il muily

COMMüNlCÃDÕÍ
•h^'*-*.M'*^.:

Em regosijo pelo
1 anniversario.^

•:• ' A joalheria -:-K
* \

| até o dia JS DE SETEMBRO It
I20 % iitatiisulo!

EM TODOS OS PREÇOS DO l
| SEU VAMADO STOCK %*'• .;.
.|. 126 — Av. Rio Branco — 126 •!•

Mi

,.;„„ -, ,l!:' Allnndego desta capiial Ja-'•"'I ") leal. Onofro José de Carvalho « Si-intjpl Jpaqum, Meyer, nfiip de «me prosloiu'unça, so), pena de ser declarada seu ffc -lu -sua nouieacão.

lÜPIi OE 1
-. po õTfmí

nffici.il
110

Km frisar o,,Te ,,'-J"emHríl csle fi,cl°
¦W"' solro o, ,, ''"'•'•>"';' r\ltm* aèvèm
KwlIdadM dí Vi lc''Vil"Uo.s brasileiros as
f'"Hvi,,,,|iril!, loJtVi;;'llc,é '''fringida pelosncssc sentido se , 

' 
;'- 'k' -,1"1', ,s:in' 'I110

?cnda. „ ,,,, f', 
°t "c'.aí) »""!s.lro |\i Fa-

\o (','„, '* "" "Wrovado.
r IHí'1 sfs5° tralf"'-' ¦'¦ lembrando o Sr.commercio fez estudopreseii.tnr

, . sc do lliinco do
uiiis.Tavares quc. oiiiiiilo scrios para!í'"icu üi-i ['.',-JÜ"'"'"" Sf,l"'í' !' situação dotransformado cm nnnn™n5sl?a-^? lle scv clle

.'!í'SÍ'n"t"'s d -_."";,rclJ'1«./le emissão c rc-
rocias do Sr mlv"; a,l,!IS', co1" «» «Mãí

No cffltãuto *„,Wmsl™ (1« 1'azeudi,.
, lCm nue •':¦¦¦ ;•„„'.£'" !_fft,ra "5 demolidoras,
TkiUí ''^ i v"e 

!°?,Ul :' Sri[a C"»t''« Ò
Hm dado M.ii,,!;.'.' :.'.. ','- ,l,,n apparelho

Nomeações na Fazenda
O Sr. ministro da Fazenda nomeou Meuol-ti Barsolti e Oswaldo Silveira despachantesaduaneiros da Alfândega de Santos, e decln-rou sem effeito a nouieacão do 2o offieialaduaneiro, excedente, da 

"Alfândega 
de Mu-nãos, Gladstonc Rodrigues Duarte, para ideu-tico logar nu Alfândega do Ceará.

tow*

&¦* sr ;,d,lii*!orn;,oili,om»»:
I'" 1W Iodos os „„' ,AkV,"1""*"'. cm opiirtc,
!?vo l,;„i,„ co ,s0 

f^11- trabalham rcdariirim o
c todos n« -„.!'".t-° ?r._.Dias Tavares iiiunla*
IfgiMtódo àpUiMrcU?o'tra1'0,h"m <'"IKl-"1"«i» oIviu sõguid'"f dlscur:
«mio ojj

sendo

c Si
quc .'Miranda Jdfdâo faz um

" Koieclo 2' T\Í0 £,!'Pla«tiido, de-
¦ e ii cc t,0(l:'s "s n-itoas">" o Sr. Daniel d

fa-'Mendonça,
. muito applaudido pela

}*i(l!,; em fníhM^ÍW50 «"'- soj.-im di-

forca i L«lm"iiente ....
(''"r ,s;i '^ '•efutações

,.;' 'V'- Dias Ta
- "'f»"(i::,í,í'";.''<!j;'0; ¦"¦¦'l"'stas ás oriti-
,v",-c' sendo jinmonT (: iiCCC"° "'¦'•mime-

TiS,í fmlo a dos" <i'01'a ls^ um« com-

Ho,'"^ í'E°>««« 'lo Sr. Miranda
S Presidente h l ¦se '^«Srapliasse ao
W™. Pedindo ,c"mm,ssf'" 'lc finanças da
h "c *l" n Ta, ,míicMa cm quc sc
Ssfor™Wo d ; ã! ,fi'\ Cf"»«'ercio pela»'¦' foi c:„.,'. ',''"»-", do Brasi Esta nrò-

Jü» com oi&, U1,a'""ic propoZv,que'H10 (l" íninenc Cl0I'CS <U A' (" « MB'do Banco do B 
°S] mcmbr'°5 <l;i uirsc^'

FORAM
LEVES, SRS. PERITOS!

George Ifonold e Antônio Pinto da Costaindo ao escriptorio dc Antônio Miguel de Aze-vedo Silva, á rua Conselheiro Saraiva ri. 24,sobrado, com o fim de obterem explicaçõessobre publicação feita na imprensa pelo SrAzevedo Silva como offensivns ao pae do Srifonold, depois de ligeira troca dc palavrasaggrcdiram-n'n a soecr/s ferindo-o gruvemen-te. Assim foram elies denunciados
O Dr. Arlhur du Silva Cusiro, juiz da 2a\ara/.:rjminat, depois de fazer varias consi-deraçoes sobre a offensa physica uo órgãovisual soffrido pelo Sr. Azevedo Silva, quedeu logar á classificação do delido ein feri-mentos graves, julga que a classificação de

yanns espécies de lesões não pôde nem devescr feila por médicos mas sim por magis-trados.
Ficando provado dos autos não ter o 2* dcri iniciado Antônio Pintai da Costa, tomado

parte na aggressão, aquellc juiz o impronun-ciou, desclassificando para ferimentos leveso delido commettido pelo primeiro deuun-ciado. George Honold, pelo que ordenou quebaixem os autos á competência da 2« Preto-ria Criminal. i

Para o Exercito da 2' linha, sendo classi-licado no quadro siipplomêiitar da.infanta-ria o coronel dn antiga" guarda nucioiial Vi-lal Costa;
Declarando privado do respeclivo posto•^ig* Citsnlé. coronel conuuandanleda 182 brigada de infantaria 

'"da 
antiga gifár-da nacional. Visto ler stfo condomiiado porsenlença passada cm julgado.

-••*-
A VARÍOLA GRASSANDO
1 EM£AgPETÁ? |

Uni éiiíermo a ser removido
,1,A i?!lln .,d?. ¦p01rl0 ríecbçu uma requisiçãoda 3 delegacia de sáiide para ser enviadamnauhu uma lancha, á ilha dc iPnquoln afhridc so- removido para ò -hospital'Paula lan-dido um enfermo com vTirioJu.
/•'oi designada a Iniicha "Rivadovia Cm>-rea pura esse serviço.

Falleoimento em Minas
Po;- ielograirima recebido esla tarde sou-be-se quc na madrugada de boje, íulleceticin Lbernba o coronel Maimel Burges delAraujo, abastado fazendeiro e chefe nolilico no Iriangnlo Mineiro.

(•»•-

ORAM TOMADOS A PRES-m im<\ ©S ADMINISTRA-¦'¦"' 
MS VUAS

Um despachante aduaneiro
suspenso

, 9 .Iny?cíí1.0/, ía %andcga, tendo' cm vislàquô o desMlialite ;j S. Aíanlès FráiVío de'1-'xou do attchder, a])eíA"r;-aè íntiiüáUb. iífiOcomparecendo afim de 'dáf "cxnlicaçóès 
sobf*o que diz respeito á ,qu?ixá cWÍtrà'$lle íôi'imulada pela Tlie Bíitístí Supplj' Co., teSotiveu suspendcl-o das füncçõel do Cargí' "10

exerço até qiio se dispoittlft A' ífFfcst.íí'' as iã*'formações exigidas.
«*a*i

CAIU O PROJECTO DAS
CASAS, NO CONSELHO

, O Conseilio Sítinicipal rejeilou hoie, o pro-jecto do Sr. Boptlsta Pereira, isentando dopagamento dc taxas e emolumentos os pre-
broSdeUÍ922rm 

col,sll'"il,os at6 7 d'e *^m-
O Sr. Arlhur Menezes pediu volaeão no-"Ba?1, mas alguns intendentes dcixaraflfrnessa oceasmo o recinto.

«••••

I FUTURO OpEP DO IHSTEÜ

Accentuou-se a queda das
taxas cambiaes

- gticonti-Hijios o mercado de cambio, hoie
çpm os .ânimos apprchensivos, por isso ffieJogo na abertura os bancos se declararam nibaixa. Com .êffcitò, o do Brasil àffixòu a
&%?4Í? W. Í-,i n,que se ipíopuíilia forne-òcr pequenas quantias ffò mercado legitima,Inas os outros, sacadores derhm ims a de13 3J.1G ok -fnim h de 13 118 d
iTiF!" ^M-dA^%?^l5 gfévê no BancoXitramahuõ pelos Sèui empregados, o 'mhr-

.fcâdo so revelou confuso, caidílo ft 13 lfS 'd "'¦

üfflíí nota dos grevistas em
sessão^permanente

O conselho ilo Ulírainariiio reiniido
l"!,neo;lvil"-de ,(,c,n«l'0Vi; «los empregados do
S d mÚ ,ü u'amnrii,o e a do int.ran.si-
so nioJ , v Píu1m-m,s l™fs°. «U ã toMe, naosoi|rera modificação alguma.

Çcrcii dns; 5 horas começaram a chegar á
do don^|dlc'i ^Pfcoinicnto r'^ rácmbíò"do consdhi. do banco, convocados pelo Sr.Me^Lm.mn üma ««^ é«
ve?.-m!i •Ie«n-1'i<|llc Mo'';lo. Binls calmo, con-viisauii, comnosco. accrescêiilou ás suai
VÍS: 1?al^ns.<1« ™»1"'.'« seguinte dl
ni^,li'C(li-- (|l,c,:' ^?,tóe llinio''i'i 'los cm-Biegndpi que eslu neste moviinento o fazna siiPiiosioiio errada, levada ao seu' espiri-Io por um ou outro dõshífÔctb mch Sou seja conlrario n melhoria dc seis Venci-™?^\^n" tiu?'m ,11IC " ™°vSo

tííit i. i ,aiS -ac! scn^ú toWfcé; êii que
Ifen ÍÍ !"" "ltcl'cs" «JU creiir uma 'si-
tiinçao embaraçosa pnrn o serviço do fnesmo',

,-,„f?s.,ü™1H'í'í!í.u,0íi fii-evisliir, coutinuam reuni-aos ci i sessão pcrmaiienlc e appro vaiam aseguinte nota officiosn: "vniun a

i.,w.t'"èi,,,,'c!-ií!(l0s <]0 UallC0 Nacional Ultra-
s dê ?.; í'.'-'"'"? C1» so:'srul RSWUiente na
rn .V ,.;, V ' °.s ^'"Pregados do Coinmer-tio, u rim dp llnsano 111, resolveram hoieor mfimi.dadé, innnler á altitude tomadnnas íounioos anlcriorcs, islo écm parede pacifica nlé quemoções sejam allendidns.

O. pessoal manlcni-se firmo e inabalávelnas suas .¦resoluções. A sondiiriedi.de, segun-do íiiiuramoi, é um fucto, i dizem elles
nuii-ciu r, HS(i I,n f^ns ^"o's do dilld-
WsXfa !,i!ndefl tl0, movimento ordeirocomeçado hoje dc manha. Foram enviados
uo «banco, u sedo do mesmo cm Lisboa c atodos os huiicos do Bio, devendo realisur-se.iiniia íioje uma reunião magna du classedos empregados bancários, nn qua 

"e 
[•.' d?vorn o caminho a seguir,

d„ Jw1'1',1'0, ve7,C0in s.ynipalhiii «fe movimentodo pessoal do Banco Ultramarino tanto maisque che não visa desprestigiar a grande in-stituiçuo bancaria nem a sua gerencia, masapenas a reprimir precedentes perigosos pa-ra a boa marcha dos negócios do' lúdico opara a disciplina .quc se torna necessário

O direito cios segundos oíficiaes adua-
neiros ao concurso de 2a entrancia
O Sr. minislro da Fazenda, como havia-mos antecipado, renietlcu hoje ao consultor

geral du Republica, solicitando o seu parecei'a respeito, o requerimento com que o 2" of-ticial iidiiiinciro da Alfândega desla capiialAdolpho iMurtincz dos Reis pede sua inseri-
peno no concurso da 2" entrancia u realisar-si: uu Delegacia Fiscal cm Minas.*"" i lirrr- i

Un correias c correias. A
_„ correia de couro imperiuea-

BELTTIHQ^ vc' "'DDXRAIC" é absoluta-
~f\n~ mente diiíerenie de qual-

quer outra, Éxporiuieiite-n
Sr. industrial.

TRAU»" MAP.H•¦* ua hiwi
na primeira oppiuiunidade ,, „tno certo como dous e dous são quatro, tci-aelln cm X. S. um novo e cnthusiustn amigoÚnicos importadores': A. MASGARENíIAS Ít.., nin da Candelária, (il.

O moderno trulamonto da syphilis, pelos Drs,Hodplpho Josêltl o Paulo Regendans
AobEMBI.l-.V. 28 — T. Central, l.OOl)

O CONTRABANDO BO "SAMARA"

Será vendido era leilão amanhã
A grande quantiiíuile dé joius c pedras pre-ciosas ha tempos apprchendidn pelo niiidiiiilc«ic gunrda-mór dn Alfândega; Sr. José THoniuzCarneiro da Cunho, n bordo do vapor liancoz' Siiiiiiira", vne ser vendida amanhã em leilão,na (iuiirdii-moriu.
Esse contrabando, que 'consta dc jóias epedras preciosas em grande quantidade sen-do o maioria soltas, foi avaliado em 120:0008e scra posto em praça cm lotes pequenos, aliintle lacihlnr a nrrêinátaçãoi

914 ALLEMÃO legiiimo, prcç.s
, ,, ,., módicos. Al.Vrisli.rtS.lRUP «\: C, Itua da Alfândega 1(1,1.

O pi-efeito no Guanabara
O Sr. prefeilo fez, hoje, demorada inspe-cção us obras do palácio Guanabara, destino-cio, como se subo, A hospedagem dos reisbelgas;

continuarem
is suas recla-

0 CAFÉ VAE PEORANDO
Hoje, aceusou niais uma baixa

O morcado de enfó funecionou, uinda. hoje,som, firmosa e com os preços cm escala «ic- .
precintiva, apesar de ter regulado cm estadocalmo, com,, foi declarada a sun posição.O movimento dc procura còutinuou-pequc-no, dc sorte que os negócios não tiverammaior desenvolvimento o os preços, por isso,caíram á base de HÇãOO sobre o typo 7 porarroba, Com effeito, deram ns vendedoresesse limite, a que forani negociadas n.i nher-tura 2..309 saccas. ¦

Durante á tarde foram vendidas .mala S7Ssaccas, no total de 3.187 ditas.
O mercado ficou frouxo, com idéas dcbaixa.

. K",l!'a!;?,1.n 8"31G SI1CC!>S c foram embarca-das li.7,1.1, licnndo cm deposil,, 310.8-19 di-tns.

í .*-!* ¦ ¦ 4iv- h '-i _"#v;.-:«srA:j %?m&yl jwíí

^^iSm^míWirW'^.'W^rT^^ii
¦C^fl ¦3E?W5«*:-Ík» Iv-'«^'^'"*\*mm^*''7!\»''"*'

À IíwL i f * I ^É
Aviso necessário

A legitimidade do calçado
POLAR só é. garantida
quando sobre a sola, es-
tampado a íogo, tiver o se-

gtiiiiíe caHiüíN)

eom destinoPassaram por Ju.idiahy ,,_„,„ .,Santos, 4.4.000 suecas, ca bolsa dos EstadosUnidos aceusou no fechamento ahlerior uniaalta dc !l pontos c baixa dc 13.Na ab.ortura de hoje essa bolsa desceu dc10 a 20 pontos,

Fabrica Polar — Rio de Jaisei?»

cií''01" das vu ,'',j0o",lnt,l,|ou os ndmi-
|C,S c D. Or i 

'',_, *«»«?»« «« Marechal
I ,:,lii o dia t a» Fo*sf?? * Prcslarem

'-}?í'*"i2g^r*si
Conferenciaram A tarde com 5 Sr prosi-dente da Republica.os Srs. miuistro da Mari-nha c o deputado Octavio Maugalieira, relatordo orçamento daquella pasta ua Câmara

O assumpto foi a elaboração do orçamento , Ion< ;,--«futuro do Ministério da Marinho, tendo sido Buenos Aires naneic.-tudodos vários ponta* ida naoecUva wouos- iiflKsn; t^-„ aeSSn' « „ - ¦¦ -¦-••—
te «omMJMtUl. r"" ^W* *?g JJj^°9uSFJb$i?S2íí "?,IÍ,-,.u,fl' ]Mb

W- •«-*.»'í« V-SSiS,' . ...»V" «oiiuiooes no-
fed dos-trabalhds

MM* .éomliçõcs, o mercado fechou frou-xo/çom os bancos coranráíldo o 13 118 d •
Os satjuos, põr ..tfleSramma, fizeram-so A

È^tnV^ ? %3l^'»-^brê Londresno ?369 n 53(0, sobre/Paris, c a 5?300, sóbréíiova ,iork.
.. 0 CURSO OFFICIAL DE CAMRIO

, aí 90 dJv 
T Londrc,3' " l|8í PaWs; 9366. A3 d'».T„Lo"í,rcs' 13 d-í Paris, Ç8C8; Hnmbur-

Yorlf1^^^' Ç217,; P»,; W$A
SjA?ÍÍ- Hesjiaiilia, _.g704; Suissa, 8876;

PARA A DEFESA SANITA-
m RIA DO PORTO

rol ^",1SÍCC^° -e c5líltliá dc sclls Pássngei-
«?&>„-ía Iiospcdaiia da ilha dsa Flores, íios
rtíf Ãn.Ai lcve,rciro e maio do corrente an-
sÃ ?„W? esta Clda<le csfcvc ameaçada descr mUdida ppr epidemias cnlão reinantesno cstriingciro, \.ttiiigii".i)h a 72:8õCSO00.
««^"-¦'I foi usol'a ''«-'coibida ao The-s-°.RT°, ,%'.onol por aquella rcparlição.
STTrRISTÊ^^ORTÊ DO"
^0 SEBASTIÃO

O TEMPO
Probabilidades do tempo até amanhã, ás 1horas da tarde .

, Estado do Hio (previsão geral) — Tempoinstável, com tendência a aggí-nviir-sc- tro-voadas. Temperatura: entrará em declínio naspróximas 21 horas.
Districto Federal e Nictheroy - Tempo

grnvnr-seS"(1)° 
* '"^ C°"' tcnilcnci« a ag-

horas"1(T),!l,ril 
~ deClina,';i no con'cl' d;|s 2.1

Ventos — normaes a principio, prcdoininan-
raj«tr(?).<,0S q"iU,rí,"lcS ****'* »S com

Escala de probabilidades : (1) muito mova
NOTÍPl'0s:yCl"' (3,),i,I«uma« l«'obaÍHiÍ d

a.rtmfhio"~l,amV? ^««SP1*» ""Conal bom,
ivm. .u . m' Í,rueuayo péssimo. O netua
voadas 

lC11,P° íaV°rCCe tt form«í«" S

Salvar,¦san-rrata O muis moderno traiu-
mérito da SVPI1II.IS.

Dr. Pedro Magalhães: —
Assembíéa, 51—10 u 21.

| *\mm^assurpresasL, i

19908; Montevidéo,'
--plinnda, 19700) Bej-

»37b. á íoberauoi, SífiOj.

ante" maltratado por unia
machina centrifuga

A' larde, quando lidava com umn machina
fefegÇ centrifugn, no laboratório SI-.,Aianjo, o operário Seboslião Baptista Ran-gel, de 17 nnnos, portuguez e residei lc cmJacarapaguá, foi colhido peln mcsinà
,DS* o motor, foram os coinj.uuhcirosdo nfchz çiiconlral-o bastante maltratadotendo soffrido fractura tlu mão, do, bra™, «ísâs csfjuei'tio'aUm dc *S

curativo,. A policl, soube^^«0^10;;.''

Ratos suspeitos na rua San-
to Christo

Foram submettidos a exame bacte-
riologico

nue nh"Í?-^iÍCa rcecI)0u coniinuuicação do.quc no porão da casa n. 143 da nn Sm o i„Chr.slo, apparcccram, pela maulã vidos ,tos morna A tn.i . LO i í. "0S ril-A inspeciona de írppliylaxiíi

"CRUZEIRO DO mi"
.(Çcvlsta tcchnicii pnra aitiiunciantcs)Leiam a Jí.CR.UZBfHÕ DO SULitistrad" *' - revista ii-

vi -, ,-,-„..K . commercial. Impres-
niutio •' Vílnttdo tcst0' m "(ia oo propaganda

reis o

Dr. Jayme
rias. R. S. José 40, 3íLidiiiin, Tel. S; 155'

- cirurgia, moi. de sc<'' iihoras, vias uriim*' ç snh. Appllcn J

tos mortos'
L"ò,!i^l0-"a-tlcsin^ct*!;'* ° l"'edio «Iludido c'im,"
ar m d" v?rZT ^%fc»«3 nos ri ,',
pe a pest SC rí"n °U ,,nu Victüriádos

HA MAIS DE 30 ANNOS
^LFORNEC£lv|OS DE
5J.OBILIARIO ARTÍSTICO AS
WtêM IMPORTANTES
VIVENDAS DO RIO

1íWí\i
OURIVES,

^ara indemnisação de um
alcance

Eedcral, Craci.no doiSSía? ? ? 
°*

89#1>43
OUVIDOR, 93 95

gue rsyeSam os factos...
experiência pròvn quo "O PHILÚHEMOl "
mellior tônico c i-econstiluiutc. Casa I[„.< doSelemhrhGl. Carlos Cru^ S. Bcntó -,

d

ASCÜRRÀ BASSS CGÍ5R 
"

Cnllinhas do ,„,•__. ]..u|, A,a„,,,;| ..

J Falleceu li.^o. ás 3 ho,-i,s (bl^rTsT,-ALFREDO IV.UTISCO I VM. _.__lig,_
corretor Uo uavios dg nossa pr, M



A.NOITE «4_ Quinta-feira., 2" de-Setembro de 1920
^t^XBHMu,

SEGUNDO CLSCH
O CONSELHO

lllÉillÉ
OS FERIDOS NQ DESASTRE NA MUDA DA TÜÜCA

O Sr. Alberico pede um pa-
trono para a causa do ^

Districto Federal
;" No expediente da sessão de hoje, no Conse-

llio Municipal, o Sr. Alberico, trotando dn
oecupação do Asylo S. Francisco de Assis,
j.c-lo governo federal, dizendo que esse acto é
precursor de outros attentados da mesma na-
tureza, praticados contra a autonomia do Dis-
tricto Federal, como triste conseqüência da
passagem de serviços municipaes para a
União, apresentou longo requeirmento, quo
tive npprovaçâo unanime, e quc, depois de
muitos "considerando", assim con^íi.i-:

O Conselho Municipal resolve:
A mesa fo Conselho chamará, pnra defesa

dn Consiituição da Republica, da lci orgânica
do Oi-tricto' Federal, das leis municipaes e
dos interesses dos münicipes, um patrono,
dc reconhecido saber, para, perante A alia
magistratura federal, requerer os remédios
necessários e admissíveis para o fim dc:
1" — Impedir a passagem para a União dos
scrviçQ i de hatüresa municipal, por não ter
havido accôrdõ para essa passagem, nos ter-
mos dí lei n. 3.987, dc 20 dc janeiro de 1920;
2» — Aiintillar, s;; se tornar necessário; o
Regulamento de Hygiene, pelos vícios dc il-
legalidade c inconstitucionalido.de, — Albe-

. rico tle Moraes. "

1 PEDIDO CE RELATÓRIO PREJUDICADO
PELO INCÊNDIO NA IMPRENSA NACIONAL

O Sr. ministro da Fazenda, respondendo a
um pedido do director d.i Repartição de Brita-
tistica e Archivb -le S. Paulo; declarou nao
poder rcmòtlèr-lhe o relatório da Fazenda do
niiiio dc 1913, por não ter sido publicado,
devido ao incêndio oceorrido na Imprensa
Nacional. -mnm
Novo aspecto <ta caso do proble-

issa do carvão brasileiro
Do engenheiro Dr. Ribeiro de Castro, autuai-

nieiite na America do Norte, o Sr. Pires do
Rio, ministro da Viação, recebeu hoje o sc-
fciijnte telcgranima :

"Problema carvão brasileiro assume novo
aspecto, causas economizas e especialmente
notáveis progressos tecbnica, pelo quo tomei
iniciativa offereccr meus serviços governo Rio
Grande. Peço vossa collaboração sentido ser-
me dado prestar útil serviço nosso Brasil.
Saudações allenciosas."

O Sr. ministro respondeu ao Dr. Flavio Ri-
beiro de Castro que, ao lado do serviço a elle
incumbido, prestasse toda attenção aos pro-
grossos da tcchnica, relativos ao aproveita-
incuto dos combustíveis inferiores, afim de
quc o governo possa auxiliar os industriaçs do
paiz e tomar medidas que estejam chi scu ai-
cance, em favor da exploração das nossas
ullias e linitos,

O Dr. Flavio Ribeiro de Castro _ o enge-
nheiro a quem foi conferido o prêmio de via-
gem pela Kscola Polytechnica, incumbido ao
mesmo tempo pelo Ministério da Viação de cs-
tudar o problema do combustível q do ma-
tcrial ferro-viario.

9»* •

"Ali PALAIS RGYAL"
Recebeu um rico sortimento de
, chapéos, vestidos, Hngeries

-_'¦ finíssimas, ei _

I Nossa casa de compras, em Pa*
ris, manda-nos, mensalmente, as
ultimas creações, razão pela qaal,
podemos sempre apresentar á nos-
sa distinetã clientela uin variado
e completo sortimento de todos os
artigos comprados nas melhores
condições, para o que contamos
com pessoal habilitadíssimo. .:>.-

RUA DO OUVIDOR, 128

Sedas Seis Sedas

-»*¦

10 ? MYSTEMO!
Prssurae de§¥sr.É_r \%

_S_i»—t-•*_-» Moléstia.s m=
ternas. Con-

surtas, com exame, 20$000. Photogra-"phias 60Ç000. Dr. JORGE A. FRANCO.
OBESIDADE. LARGO DA CARIOCA, 15 -

1' audai-, de 1 Ss _>,- -Tel; Central :.. I_8.
->—íjor-—

Dr. Jorge Monjardino,,,""
Rio Branco, 119
Petropolis";
C. 1113

: d;!'
117 (Stu.

C. 3009.

3 ás
Tlíeri

medico opera-
.. v c n i d a

¦¦, Residência : it.
ia). Tcieplionc-s i

O mecânico João de Oliveira, uma das victimas do desastre na Muda da Ti jucá,
dc que tratámos em outro local, já no auto da Assistência. Ao alto, hdimrdi,
Mendes da Silva, c, em baixo Antônio Acciòlg de Moraes, ligeiramente ferido,
conduzindo a outra uictima do desastre, o menor Adelino, para a ambualnçià.

.0 RECENSEAMENTO
0 DIRECTOR DA ESTATÍSTICA NO

CATTETE
Esteve á tarde no palácio do Cattete. con-

ferenciando com o Sr. presidente da Repu-
blica, o Dr. Bulhões de Carvalho, director
geral da Estatística.

Versou a conferência sobre os trabalhos do
recenscamento.

_L.

fl

0 unico remédio para ASTHMA
Declaro que até hoje só cdnSegui melhorar

da asthma de (pie soffro, com o uso da "So-
lução Hartniann"-. -- José dos Santos.

Rua José de Alencar n. li — S. Paulo.
*r—¦»_&<. &¦¦ * ' '¦' ¦¦¦ ¦¦¦ - '¦ "— -

Os melhores soi_iiuentos
OS MENORES PREÇOS

SEDA LAVAVEL bôa quali- t
dade (Japonezã) Iodas as
cores, mt.. ....... 3S900

SEDA LAVAVEL encorpada
(só branca) mt  6$200

SEDA LAVAVEL Especial
(franceza) cores moda,

• larg. 100 c. E' só de máo.
Metro í>$800

CREPE DA CHINA CRISTAL
encorpado, larg. LOS, to**
das as cores. ...... I5S800

JERSEY DE SEDA, cores
chies, lárg. 100 c. mt. 2_S500

TAFFETA ENCORPADO, co-
res lindas, lárg. Í00,;c,

. (Paulista) mt Í3S500
Além das sedas acima, temos um

grande soríiménío de todas as quali***
dades e cores, tudo pelos menores
preços.-
_ENDAS POR ATACADO'EA VAREJO
AO PALÁCIO DÁS NOIVAS

- Rua U.uguayana - SS
Esquina da rua do Hospício

TELEPHONE NORTE 2875
.2S»>

COMMÜNICADOS
Jeronymo Alpoim da Fonseca

Menezest leroriymo Alpoim da Silva Menezes 4
Maria Luiza da Fonseca Mcnc7.es, li;.-.
nardino Alpoim da Fonseca Mcneze ,

eanne de Menezes Bueno e Dr. Was-
Jilngton Bueno, e Lúcia no de Menezes Bueno,
uabs. irmãos, cui.hado c sobrinho de JERO-
NY..O ALPOIM DA FONSECA MENEZES,
convidam os parentes e amigos do in-.-sm-j
para assistiam á missa que mandam ma;-
por sua alma, comincmorando scu anniversa-
rio, amanho, ás 9 12, no altár-mór da capeí-
Ja do Orphauato òe Santo .'.nlonio, j rua
Colidido Benecio 186, cm Jacarcpaguá. Ante-
cipadáirhènte agradecem a todos aquelles qua
assistirem a este aclo de religião c- homena-
í,*.'in posthuina.

Manoel de Freitas Arruda
* ESÒRIP-ÜRARIO DA ALFÂNDEGA _

Adclia dc Medeiros Arruda e seu; fi-
líios, Joaqitina Arruda M..íia, ür. Scbas-
Hão'das Neves c esposa, Alzira dc- Arru-
da \_llim e seu marido Antônio Maxi-

nm Lc-a! Vallim c lilhos. noras e genr.\ par-
tièipam o faileeimento do seu marido, pat,
irmão, cunhado c lio MANOEL DE FREITAS
AKRUDAi e convidam s.-us parentes o atni-
gos para acompanhar o sen enterro, amanhã,
ás 10 horas da manhã, saindo o feretro èi
run (ieiieral ScyeriÕno n. 82, para o cemiti;-
rio de S. João Baptista.

D. Maria Moraes Cardoso

C3>

¦ut _5

A GRAVE IRREGULARIDADE DOS
AMADOS FALSOS!

iCÃO DA TAXA DE
PELOS INSTITUTOS DO ESTADO :i

. des.paülo mm
Confirmando nm telcgranima expedido ao

delegado fiscal cm S. Paulo o Sr, ministro
da Fazenda, reconsiderando o scu despacho
de 2-i de maio ultimo, resolveu determinar
que á Santa Casa de Misericórdia- de SanU|j
seja conferido trinta e tres réis e trinta e tres
centésimos da taxa de caridade, distribuin-
do-se em partes eguaes o excedente dc vinte
e seis réis e sessenta centésimos pelas dem. s
repartições de caridade do Estado de São
Paulo,

¦ mn* >

de

_ promotor; Dí. André Pereira,
dsnuneia deus médicos

' Ao juiz da 3! Vara Criminal, o promotor pu-
blico, Dr, André de Faria Pereira, offèreeeii,
hoje, as seguintes denuncias:"O representante do Ministério Publico,
neste juizo, no exercicio de suas attribuiçõcs
Ic.aés, vem, perante V. Ex., dar denuncia
contra o Dr. Benjamin Henrique de Mattos,
inspector sanitário, brasileiro, casado, com 44
iiiinos. e Antônio Ferreira, portuguez, solteiio,
com _!!) annos, pelos seguintes factos crimi-
nosos:

O segundo denunciado respondia a processo
perante á Segunda Vara Criminal, por crime
de furto, c devia compareier a summario dc
culpa no dia 10 de junho do corrente anuo,
quando conseguiu do primeiro denunciado um
ittlestado medico declarando estar ellc soffrcn-
do dor sciatica, impossibilitado dc sair de
cusii e sob seus cuidados profissionaes, temio
o segundo denunciado com esse attestado con-
seguido o adiamento do summario. lisse attes-
tado c falso, visto que o segundo denuuciado
não estava doente como o atlestam as teste-
iiiunliiis e o confirma o laudo pericial do Ga-
binete Medico Legal constantes do inquérito' que inslrue a presente denuncia, laudo esse re-
Miltiintc de exame a que foi o paciente submet-
lido no mesmo dia 10 de junho. Assim, o pri-
mòiro denunciado atíesloti falsamente tuna
moléstia em proveito do segundo, que usou
seientemente esse attestado falso, incorrendo
aquellc na saneção do art. 252 e este na do
art. 2h'.\ do Código Penal, e esta Promotoria,
offereccndo a presente denuncia, requer a
X. Kx. sc proceda á formação da culpa, com
observância de todas as formalidades legacs,
para serem os rcos punidos como dc direito."

O representante do Ministério Publico, nea-
1c Juízo, uo exercício dc suas attribuiçõcs
Jegues, vem perante V. Ex, dar denuncia
contra o'Dr. Albino Loltari, brasileiro, sol-
icii-o, com 34 annos, e Ràitíon Rodicio Seara,
hcspanliol. casado, com 42 annos, pelos se-
giiintcs factos delictuosos:

O segundo denunciado, respondendo a pro-
cesso perante a 21 Vara Criminal, por crime
de lcnocinio, devia comparecer a summario
de culpa uo dia 31 de maio do corrente anuo
c, pretextando moléstia, conseguiu do pri-
meiro denunciado um attestado medico de-
durando estar elle accommettido de grippe
pulmonar, que o retinha no leito, impossi
bilitando. de comparecer a Juízo.-

Esse attestado era 1'íilso. por isso, qui| o
segundo denunciado não estava doente, tan-
to assim que no dia 31 dc maio, cm dili-
gencia especial determinada pelo M,- AI. juiz
da '__' Vara Criminal, constataram' os offi
eiacs de diligencia t as testemunhas abaixo
arroladas estar o Eegundo denunciado sem
paletot servindo á freguezia no botequim de
sua propriedade, sito á sua Senhor dos Pas
sos esquina de S. Jorge, não lendo o mesmo
segundo denunciado sido examinado pelo me
dico do Gabinete Medico Legal por estar elle
ausente, quando foi ali procurado. Assim, o
primeiro denunciado attestou falsamente uma
moléstia em proveito do segundo denunciado,
que usou scientemente esse attestado falso',"estando 

aquelle incurso aa saneção do ar>
ligo 252 c este na do art. 253, tudo do Cc
digo Pen. e esta Promotoria, offereccndo a
presente denuncia, requer a V* Ex. se pro
ceda á formação da culpa, com observância
de todas os formalidades Iegaes para o ef-
feilo de serem ps réo? punidos como de di-
rcito

O Dr. Benjamin Henrique de Mattos c
íunecionario publico, exercendo, o. cargo de
inspector sanitário.

mnm
Substituição de um agente fiscal
Tendo entrado em um anno dç licença

com vencimentos o agente fiscal do Imposto
de consumo do interior do Estado do Rio
<Ic Janeiro, Joaquim Rodrigues Milagre', O
Sr. ministro da Fazenda designou para tub«
stituil-o o .igcnle fiscal do imposto dê con-

, anriò no interior do Amiiror.-iç, Alfre.djj ilíl-
\lcnc.urV ¦ 
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NOVO INSTITUTO SYNDICALIS-
TA COOPERATIVISTA ,

¦ mt • m -Ju

Formado pelos fo-lhi do Rio
• __1!ul°' su_Pcr'ií"
Crheu a seguin-

O Sr. Dtilpbe Pinheiro
tendente do Abastecimento
te comiminicação:"Nós abaixo assignados, proprietários de
boteis e estabelecimentos congêneres^ reuni-
dos hoje em commissão revisora dos estatu-
tos do Centro União dos Proprietários tle
Hotéis e Classes Anncxas para transforma-
ção deste em um instituto syndicalis!/'.-eo-
operativisla, dentro dos princípios evolutl-
vos firmados no livro "Theoria c pratica da
cooperação", de autoria do Sr, C. A. dc Sa-
randy Raposo, actual director da Propagan-
da e Organisação dc Sindicatos Profissio-
naes e Sociedades Cooperativistas, e. em per-
feita obediência ao regulamento syndicalis-
ta-cooperativista, elaborado por esta Supc-
rintehdencia c approvado por ,S, Ex, o Sr.
ministro da Agricultura por portaria de 28
do mez corrente, vimos submetler ao vosso
julgamento os estatutos definitivos do "Syn-
dicato Profissional Centro União dos Pro-
prietarios de Hotéis e Classes Annexas e da
Cooperativa dc Consumo dos Proprietários dc
Hotéis e Classes Anncxas de Rcsporisabilida-
de Limitada".

Cabe-nos, no entanto, o grato dever dc
apresentar a V. Ex. e pelo vosso intermédio,
ao Sr. C. Aí Sarandy Raposo os nossos mais
reconhecidos agradecimentos pelos trabalhos
prestados para a elaboração dos referidos es-
tatutos, c, mais, patentear o nosso conteu-
tamento pela nova orientação que vae sendo
dada ás classes trabalhadoras por intermédio
dos inestimáveis serviços moraes, sociaes e
econômicos, resultantes da pratica do pro-
gramma opportuno e humanitário divulgado
pelo governo da Republica, o qual modifica
de maneira rápida e surprchendente os pro-cessos reivindicadores das classes trabalhi1--
tas.

Aproveitamos esta opportuuidade para con-
vidar V. Ex e o Sr. C. A. de Sarandy Ra-
poso, para assistirem á assembléa geral de in-
slallação do Syndieato Profissional dos Pro-
prietarios de Hotéis c Classes Anncxas e da
Cooperativa de Consumo dos Proprietários de
Hotéis c Classes Annexas, quc terá logar no
dia 15 de setembro do corrente anno, em nos-
sa sede social, ás 20 horas.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1920. — (A.)Abilio Herdy Alves — Hotel Avenida: Igna-
cio Breal — Rotisserio Americana; Alfredo
Elisiario da Silva — Hotel dos Estrangeiros;
Victor Arnedo — Sorvetéria Rio Branco; Ca-
semiro Magalhães — HoleI Novo Democrata;
Neves & Arcos = Restaurante Brasil; AI. Car-
neiro & C... -« Hotel Globo e Fluminense;
Bernardino C. Afachado —, Restaurante a
Varina; J. Garcia & Campos — Grande Hotel;
José Nunes Faria — Restaurante A .Minhota;
Alanocl Fornis Lopes — Restaurant Sportman;
Accacio da Costa Abreu — Restaurante Mar-
quez de Pombal; João B. Pazo & C. _r Hotel
Guanabara."

¦ mnm ¦

PARA 0 REI ALBERTO
OPYIR

iKBffdticU-J íü* St-aí ¦iJEi-._.*'_s^i__-__tíi._fíÍB

Afim de tomar parte po programma dos
festejos _ ni homenagem ao fel Alberto, ._maestro Francisco Braga, auxiliado pelo pro-íessoi; Santos Lima, está ensaiando ns alu-
ninas das escolas municipaes para fl (xc-
cução do hymno nacional da Bélgica,

EMPREGADOS DE UM BANCO
•akw—•—'—***" -—i _«. '¦ .—r'~ -*"—

A altitude do conselho do Ultra-
mariao

A. findar A reunião 'do conselho d _ Banco
Nacional Ultramarino, fomos informados pelo
Sr. Seabra Santos que a gerencia daquellc in-
stituto bancário mnutem a altitude assumida
ià Jec!|Mf*^ à ir„'f (_ mu» émpretídos.-

A propósito do registo
títulos e notas pro-

missorias
A Liga do Commercio dirigiu á coínniissãb

de justiça da Câmara dos Deputados o sc-
guinte officio;"O projecto que dispõe sobre a creação de
registo de títulos c notas promissórias, ora
submettido ao estudo dessa honrada commis-
são, foi recebido pelo, commercio desta pra-
ça com a maior estranheza, tendo já provo-
cado uma moção do Instituto dos Advogados,
em que os illustre. membros dessa respeita-
vel instituição manifestaram a sua reprova-
ção á obrigação de ficarem sujeitos a regis-
to aquelles títulos de crcdilo. A aeção«:,»er-
turbadora que esse novo apparelho provoca-
rá, além de acarretar graves damnos, con-
correrá, fatalmente, para que esses ílituios
não satisfaçím aos seus fins, visto cllcs não
upportarcm nenhum embaraço que'venha

.restringir a sua funeção circuladoro, por ser
o caracter commum delles a simplicidade de
scu modo de transmissão.

Não será, por certo, o registo obrigatório
que lhes virá dar maiores garantias, visto
cilas só dependerem da honorabilidr.de c ida
pontualidado das firmas commerei.-*,es que
firmaram esses títulos; vindo, antes, esse

registo influir directa e perniciosamente pa-
ra que elles deixem dc prestar ao conimcr-
cio os serviços que determina;.im a sim
creação. Se o autor do projecto teve cm yígj.
ta atigmentar a renda da União, preferível
serfí que o Congresso Nacional legisle sobre/
o uso das "contas assignadas", torriandg
obrigatório o cumprimento do artigo 219 Co
Código Commercial, satisfazendo assim a
uma antiga aspiração do commercio, e dando
ao fisco uma considerável renda.

A Liga do Comnicrcio do Rio dc Janeiro,
interpretando os desejos da ciasse que re-
presehta, espera quo essa douta coiiimiisão
se dignará aconselhar A Câmara dos .Depu-
tados a rejeição desse projecto, que, não At-
tendendo aos interesses geraes da nação,
virá perturbar poderosamente as li .nsacções
commerciaes, já'tão restringidas pelajc.3c._s-
sez de numerário.

Queiram VV. EEs. acolher a segurança da
nossa elevada estima c distineto a-rc"! —
Antônio de Paula Rodrigues Alves, prts-den-
te; J. Murtinbo Nobre, secretario."

ai_^JS____!
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^ dè_RIIESTO fOliZ/VAi^

p^s( *. Djtiiepsia A"' /í\ .

Wáo
hálito

digestões
penosas

Jnannetencla
acltlez

nervosismo
males

do fíyatía
urinas
turvas

6 .6 _'_ _!apl« I AE;íêa i;illll>éos modcl.is e
f_á_ltfe*i ..*it_;;*á ^--'-¦'¦•«•'eiicoiiinicndas. Pre-_:J.t-'l
ços razoáveis. Ouvidor, 165, sob.

Ss* Sèiâina _i_iit(i'.
parei

Latn-cüdo espécia-
lisffl cni dentaduras

P,. t"Rl'Gt'AVAXA, 3.
mnm=---

A PRIMEIRA i_A AMERICA
Oue .--ó compra cm leilão yende a preços

calçados, cha-
dc

leilão, do çhila
peõs. pcrfiimarias e artigos spor

Üvòs; alé parece milagre
RUA LARGA. 79

-m3*4S-
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Fumem

E R E M E N S K S
Charutos fracos

D A NN E MA N N fc
S. Felix, Bahia

mn*-

PYJAMAS
de flaneíia P0 CAMIZEIRO

A_ssembléa, 28

A Livraria Quaresma acaba de
receber

OLHA A COBRA !
i_í Olha a cobra I Todos, de facto, S olha-

vani, arrastiindo-se mollemenlc nii, pelo meio
da rua Hiimaytú. Um garoto chegou, fez o
seu commentario, explicando . o bicho devia
ter saído da toca para tomar ares novos, a
que outro accrésçentoü ter talvez a cobra von-
tade de civilisar-se...

E quando era maior n admiração de quantos
gozavam o espectaeulo, que parecia durar mui-
to, eis que veiu o auto n. 1.624, dirigido pelo"chauffeur" Victorio Rocha.

Súbito, como se houvesse resolvido, por Um
ílesgosto intimo qualquer, deixar esta vida por
outra que melhor lhe parecera, a cobra, me-
diiido cerca dc dous metros, silenciosamente
estendeu-se no meio da rua, exactanlcnte por
papelão que trouxe á A 'NOITE.

Dahi a pouco, o réptil cstavipmorto, e t> mo-
torista, parando o carro, apanhou-u. não sem
grande cautela, collocando-a em uma caixa,-de
papcllão que trouxe á A NOITE.

«.-_ Obras de Haeckel, Annnon, Bailarei, Bos-
re, Bensabat, Buchncr, Batalha, José Cul-

..as, Darwin, Estevão, 1 'uglia Pnrgane, Sba-
liespeare etc. Livraria e Papelaria Botelho —
Rua do Ouvidor, 65, esquina da rua do
Carmo.

A ANAKCHIA E.M PORTUGAL
Por Homem Chrislo (pae)

Interessante obra dc combate e luz, aos cs-
candalosos casos que tèm causado a anarchia
c descalabro social em todo o paiz. um volu-
me com 1.001 paginas, 4-3000. Pelo Correio, re-
gistado, 5S00O. A" venda na Livraria Siicttino,
Rua Sachet. 18.

Poderoso purifica-
dor do sangue. In-
taljivel na cura da

Syphilis, rhenmatismo, moléstias da peile.
mm*

DEPÜRATOL

S6SO0O
95S000,
85S000

38.000

58S000

ARMAZÉNS DO LOUYRE
Vendas com grandes abatimentos
:'^- SEDAS 

Crepon de soü, corte. . »• t
Foulard fantasia, corte. . ,
Crepe rayé, corte....-.-.
Tafetaline (todas as cores),

COrte,* ;.; »; . .»; «¦ x . v .;
Tafetá suple, metro
Tafetá francez, corte. . . .
Seda lavavel (superior) mi. 10$500
Crepe China, corte. -. . . . 45S000
Charmeuse francez, metro .. 318000
Filo para vestido, metro. . 3$400

Secção de confecções
Vestidos para BAILE, THEATRO e
PASSEIO — Chapéos para senhoras,
ultimas creações-Reclaine de oceasião
Cortes de voil itanine. . . . .88400
idem itanine estampada . . 7S500
Chapéos lindos modelos desde 201000

CARIOCA 14

cimos oa tarGcíiiiia

7- DIA
Josc Assis Moraes Cardoso, irmãos ¦:• iniiâi

e demais parentes convidam os amigos c
pessoas de amizade, para a missa dc s-_-
limo dia, qiic mandam dizer, p-?lo descia-

so c-íerno de sua sempre lembrada mãe. sogra,
avô c lia, I). MARIA MORAES CARDOSO, quu
terá lpgar amanhã, sc-.xta-fcira, ll du cor.-c.itt,
ás í) horas; na egreja de S. José (rua da Misc-
ricordia) c a iodos o r.eu eterno rec cri-
mento.

D. Emesí.na Keüy
Octavio Kelly, Edmundo Kelly. sc-

nhoras c filhes, /íclinda Ararie, filíi.-- e
genros participam a seus amigos •-
rentes o failecimento da sua mãe ;>i-
avó, cunhada e íia. O. ERNF.STINA FON.:

SECA DA SILVA KELLY viuva do Ür. K-.huti'-
do dn Silva Kelly. O enterro sc reaü;.. ;i,
amanhã, ás lü horas, saindo n feretro dn rua
Ithcuriissá, 34, para o cemitério dc S João
Baplistn;

JuÜnda dá õiiva reters

fAnlohio 

1 .tersèii e filhos (ai _ í.sí
e Anniliiil Petei-sen e familia c-.-.:mi-
niciiin a seus parçilles e amigo, que

ií'í_ mandam celebrar nii.sas por alma de
sua idolatrada esposa c- mãe JULIN!).. DA
SILVA PETEHSEN. amanhã, sexta-foira, I"
anniversario dc seu failecimento, .is 9 12
horas; na egreja da Conceição e Boa Morte;
ii j-iiii do Rosário.

-mnm*-
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ENTRE l9 cliente e o fornecedor ha
interesses recíprocos; observe

V, S. os seus interesses

n'0 CAMIZEIRO, 28, Assembléa

PRESENTE,mais delicado c de fino
gosto é uma caixa "Prin-

cc of Waies", com deliciosos bonbons.-
mn*)

ICARAHY
VENDE-SE uma excellente casa para familia

" de tratamento, na praia de Icarahy. pro-
xima ao jardim, para tratar com o Sr,; Leão,
á rua "General Câmara, 21, loja.

Não deixem de gastar os delicio.í? queijos
.orbolel... -« mnm*
OBRAS l'terar','s e- romances çm por-\JDI\t\J tugiicz, dos principaes. sptárè;
naeionaes _e estrangeiros.

Ü_-Í_ UVRARIA BOTELHO
RUA DO OUVIDO It 65

¦^sa*——

à âXRHILIS^
Elixir BI-iodado lithinad . dc C. Silva Arau-

jo. O mdhor depuratlvo fi lpnico.: Fácil de
tomar _ agradável.-

mn*
LUVAS E fl R _ I O S I N H ft

Gonç. Dins, 61
mn* i

LENHA EM TOCOS

DR. FELIX GOULART
VIAS URINARIAS

Formada c laiú-eado pela Faculdade dc
Mcd. de Paris, ex-assistente dos profs.
Delbct é Legueu. (Hospital Neckcr — Pa-
ris), Cons.: Av. Rio llraneo 14U, esq.
Assembléa — 2 li. ás i h. Tel.: G. 0024.
lies.: rua Laranjeiras 30; Tel. B. M. 497.

FACULDADE DE MEDICINA
ícTPrcvinc-se aos acadêmicos desta Faculda-

de que a "Botânica Medica", por J. Augusto
Ancsi, é encontrada cm todas as livrarias.

¦ _«._ ¦-—________

ELEC IliO-B ALL-0I_NEM A
EMPRESA lillASILliUlA DE DIVERSÕES
61, Rna Visconde do Rio Branco, 51
HOJE-PROGRAMMA NOVO

SANTA
Drama em seis partes, por EMÍLIO GillO.NE., o

ZA-lA-MOItTE.

Piug-l.nç, bilhares e outras diversões'. _m
installado salão de barbeiro. Artística e alJuiiiiaiita
illúíninação"' .edrica. Banda de riiti.ica ni*Iilar.

Meias, luvas, leques, bolsas., car-
teiras, fitas, rendas, miudezas e
bijouterias finas, grandes redu-

—: cçÕes nos preços írrír=i..¦};

LUVARIA GOMES
38, Travessa S. Francisco, 36

EM BAIXO DO CLUB DOS F___A_OS
Preços módicos é ii 'domicilio
''^Sfá" 1m% \Telephone Central 2459

Livro para creanças
Contendo sessenta e um contos populares, mò«

racs e proveitosos, de vazios paiics
Uni grosso volume encadernado, de 424 pagí-

nas, cheio de estampas coloridas — fl-
'" s nissimos eliromoa — e centenas de ...-

estampas cm preto..,. õ?000 -j^;-

HISTORIAS DA BARATINHA — Livro para
creanças — Contendo setenta esplendidos e no-
vos contos intantis, dos mais celebres, conhe-
cidos c apreciados — fantásticos, moraes, tris-
tes e alegres — todos cllcs moralissimos.
Um grosso volume bem encadernado, de mais

de 300 paginas, com centenas de estampas
cm preto e finíssimos chromos a 8 cO-

>- res, obra ricamente impressa em Pa-
ris—própria para presentes, 7$00Q

HISTORIAS DO ARCO DA VELHA — Livro
para creanças .-_ Esplendida collccção dos mais
celebres contos populares, moraes e proveito-
sos, de vários paizes, alguns traduzidos dos
Irmãos Grimm, rerrault, Anderscn, Madame
d'Aulnoy, etc, etc., e outros recolhidos dire-
clamcnte da tradição oral,
Um grosso volurae de 501 paginas, luxuosa-

mente impresso e bem encadernado, com
centenas do estampas em preto e finis.

í | ei mos chronios a 8 cores, obra uni- -J
A ca no gênero infantil..,. 850(10

HISTORIAS DA AVÓSINHA — Livro para
crciitiças — Contendo cincoenta das mais ce-
lebres, primorosas, diviuaes e liutlas historias
populares, moraes e piedosas (todas differea-
tes dos outros volumes), colleciònadas umas,
escriptas c traduzidas outras.

Obra illustradá com 131 gravuras, desenha-
drts por Julião Machado.
Um grosso volume encadern _o, dc 3tí4 pagi-'_*.. nas....;..  55U00

HISTORIAS BRASILEIRAS PARA CREAN-
ÇAS — Contendo vinte e cinco historias para
creanças. umas cm prosa, outras etn verso.
Um bclto volume encadernado,,,,,,,,, 2.000

OS MEUS BRINQUEDOS — O melhor e ninis
encantador livro paru creanças, quc existe em
língua portugucza, unico no seu gcuero. Con-
tem innumeras cantigas paru adormecer no
berço; brincadeiras c divertimentos para to-
das as cdades; jogos dc prendas e sentenças,
e peças próprias pata serem representados por
meninos c meninas, em casa, nos eollegios c
em theatrinhos particulares; tudo acompanha-
do de centenas de gravuras explicativas, 0$000,

THEATRINHO INFANTIL — Esplendida eol-
lecçáo dc monólogos, diálogos, scénas comi-
cas, dramas, comédias, operetns, etc. (em pro-
sn e verso), próprias para serem representadas
por creanças, dispensando-se despesas com
scenarios, vestime-nats e caracterisação, 1 vo-
lume com 31 peças >.,A.',_.v..A...! 5Ç000

ÁLBUM DAS CREANÇAS - Excellente obra
encerrando muitíssimas poesias dos mais ceie-
brés e modernos autores, destinadas á intan-
cia, próprias para serem recitadas em salas,
nos collcgios, em theatros, etc, ensinando as
creanças a declamar e a sc desembaraçai*,
-1Ç00O. ."_.:'''

O CASTIGO DE UM ANJO — Delicioso e mo-
ralissimo conto, original do grande escriptor
Leão Tolstoi, connnovcnlc e sentimental, ba-
seado ua máxima christã : Ahtac-vos uns aos
outros; obra divina, piedosa e cheia de vir-
tude ,.  2$000

Nestes volumes de historias estão reunidas
tedas estas historias que todos nós ouvimos
cm pequeninos, contadas por nossas mães, ve-
lhas avósinhas, tias, madrinhas, amas, etc,
contos popularissimos, moraes e piedosos, que
sabem as creanças todas, de todos os paizes,
São narrações fantásticas, onde ha fadas, lo-
bishomens, gênios roysteriosos, animaes falai.-
tes, bruxas, feiticeiros e encantamentos, todas
em linguagem simples, incutindo sempre a
idéa do bem e (ja virtude,_

Olga Senna Coelho Gomes
• A família Scrina Campos convida ., pa-

í=S4 rentes e pessoas da amizade sua e -::¦ 311.1
| inesquecível filha c irmã OLGA para 05-

ib, sistirèm ii missa de anniversario do f.'.l-
kcimento delia, a qual m*i*ú celebrada amanhai
sexta-feira, 3," ás S horas, r.a capclla dos Sale-
sianor,, em Nictheroy, agradecendo detii já'
o compaícciihChto
christã.

a esse .cio de ¦ili)

Dr. W
ilt

ashington Pessca
Bernoi-dina Pc.-soa e filhos, i>.:.*v.il

»-M Pessoa e senhora, Asdrubal Pcss«>a f
S senhora, Victorino Sabido e senhorí

Ak (ausentes), general Raphael Tobias íi
família mandam resar missa de 7o dia, an;.*-"
ului, sexta-feira, 3 do corrente, ás 9 horaJ,
na egreja da Luz (Rocha), por olraj do'
pranteado DR. WASHINGTON PESS0.4 São
convidados parentes e amigos.

Ignez Perlingeiro Pellegnno
PRIMEIRO ANNIVERSARIO ....

Seu esposo, filhos, genros e neíd.i j
mandam, amanhã, sexta-feira, 0, Ia an- i
niversario de seu failecimento, rezar
uma missa, no altar-mór da egreja d»

S. Francisco de Paula, ás 10 horas, convidan-
do seus parentes e amigos. Para este a;..\ re-
ligiosamente, agradecem. .. -

Olga Senna Coelho Gomes
(1° ANN-IVEIÍSARIO)

Francisco Coelho Gõmcs, sua ii-1
e Rita Senna Gomes convidam 0. 

j
us parentes c amigos para assistirem jj
inissa que por :í!i<a de sua siudosij

esposa; mãe e irmã mandam celebra: -:-m- :j
nhã, ás 9 horas, na matriz ('.'-¦ N'. S. d_ Lour- j
des. era Villa Isabel.

t
Dr.

ÍI'.:,. 

e
seus 1
A mis

João Fassini

Í 

Victoria Fassini, Adonl Fassil
Susto Lombello, Nelson Sampaio,
ridião Ferreira, participam o
mento do seu saudoso marido _c

oceorrido liojc, ás 6 hora-" da manhã.

._•
E-.nl-"

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos prêmios

Federal exlrahida hoje:
4.*)').'.0 

10601. 
116608 

70383 
113155 

maiores i Ia Loteria

2OiflCO?O00
2:000.000
1iSOO.OOU
1 iOO9?00(l
1iOQOSOOO

Il!ír__:!_j_S5r^:?.-«;

REVOLUÇÃO EM PORTUGAL
í_ Segundo informações, sabe-se q

Lisboa, Porlo c Coimbra, rebentou gr.*>i
volução, motivada pelo livro "A Aliarei
Portugal".

>¦¦¦ ¦ - ¦ —»—ag_>i-g-

',: ei»
lc rc-' i em

Doenças de
ouvidos,

garganta, na-
riz e boca

IDAGURA GARANTIDA '.
UO "OZENA"

(Fetidez do uarii'
Processo inteiramente n>*''

professor livre dessa especialidade da ¦* -*-111'
dade de Medicina do Rio de Janeiro. -
sultorio: rua da Asseniblcu 11. 13, sobrailb, >-ül
12 ás 6 da tarde.

DR. EURICO DE

ROYAL SI0II
11E fÉÉS

MODAS É K«

A Livraria Quaresma 0~
- Honellc para
interior, com a

máxima brevidade possível e livre de despesas
do Correio, qualquer livro deste anuuncio, bas-
taudo tão somente enviar sua importância =
ou, se desejar adquirir todas as nove obras
constantes deste anuuncio, 43?0U0 cm dinlici-
ro, (não se acceitam seUos), O dinheiro deve
ser rvmetlido cm carta "registrada, 

com valor
declarado, para evitar que seja extraviado, e
dirigido a PEDRO DA SILVA QUARESMA.,

•*— -¦< « > 1. ¦ .

Rua de S. José, 71 e 73 _- Rio
de Janeiro a. . -

. mn* >—..
Dr. Ubaldo Veiga. Clinico e especialista

cm syphilis, doenças
venercas c das vias urinarias. Cons.: R. 7 Sc-
lembro.'81. das 3 Ar, 3. Tel, C. S03. Alias da
Drog. A. 

"Carwlhofc1.^ 
^^

üítimas noviriaeíss em tafísias li-
sos e de fantasias

ÚLTIMOS MODELOS D_ VESI SOS
E CHAPÉOS

187-WffiI '; ^3 _... .

A PREDILECTA
Convida seus E.vmos. clientes c

CARIOCA, em geral, a visitarem s,!a* í'?1,
sições pcnnaucntcs dc casciuiras '

para ternos, onde èücòntrárãò descui
satisfazem o mais requintado gosto, •v*
Branco 109 (em frente ao Hotel _IA__. -g-;-a»—< 7~i-

A PRESTA-ÇüE*-"
St-m flador

Praça llradentes, 71. i"

lin

MOVEIS
-«_ V:-

Todo o Rio a'_ Janeiro
sabe quc '*A KIOAL 3x , e O .-.•-•¦'"•

jãntifvr- H-J J-

•"•w***«TJ|,ii^l^»p_ *,, ' m^ - t^fhüiiii - -* m*~, <*** .
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Di PLATÉA
A NOITE —¦ Quinta-fçUa, 2 de Setembro ile 1920

PRIMEIRAS
"A Arlcsienné", no Pl.enis

Com uma concorrência mnior do qnc as que
leu, lida, e eom a presença de nltns nutoritia-
des francczns, a conipanhia «lo Pheníx repre-
sentou hontem a linda peça do Daurlot, "1,'Ar-
iesicnnc", com musica de Dizei. O clesempe-
nlío foi hon,, por pni-tc dc Iodos os artistas c
:, (irchestra, sob .Vtlirèctjiío do Sr. Wiu-inscr.
deu muito relevo ú parlilura. O publico ap-
iilnudiu sem reservas. A peça «5' sua conheci-
(i.i , pertence no numero dns pequenas obras-
primas (In riquíssimo theatro francez.

0 Sr. Dcsfontoincs, director da "Iroupe"
do Odeon, que ora Irabnlha no Phenix, tle-
icrsí ler-se convencido lionlem dn necessidade
dc inlcrcillar o rcncrlòrlo clássico «le obras
qnc permittnn, nvalior a evolução dp lhentro
francez. A missão a nuc sc dedicou o Sr.
Desfonlninos, nffereccndo àp publico provas
do vcriladciro espirito nrtistíço f rancei!, í. dns
quc melhores sympnlhias merecem. Pnr isso
mesmo os louvores recebidos pelo grupo de'nrlistas quç dirige foram justos. O especta-
cnlo tle lionlcn, fa.i dos melhores,
*0 emigrado", no Palácio

Foram muilo justos os applausos recebidos
lii.sil.iis. p< •'• Chnby Pinheiro, na sua festa
artístico, realisada com brilhantismo vnro,
uo Palácio. O illuslrc comediante não os ob-
teve só pela s.vmpnthia merecida qnc conl.i
nn publico carioca, mas com muita razão'
peln relevo quc tleit ã interpretação tio "O
emigrado*', n magnífica peça ile Ilourget. quc
ronsliluiii esse esncctnculo tlc valor inédito.
S.ii trabalho no Marquez tlc Chavicrs foi ir-
reprehcnsivol, justificando de snbra as far-
tnsovações que recebeu duma jYkteá numero-
sa c selectá. "O (•inigrado",para maior suecos-
sn tln noile nrtislien tlc Chnby Pinliciro. teve
cditccIos interpretes cm Snntos Mello, Ribei-
ro Lopes, Jcsuina Chaby, etc-

NOTAS RELIGIOSAS
r.3 T1.'Ci BrUi?1' ,*?n(í American Chaph.incyrara celebrar, no tlia 5 tio corrente, As 9 ho-ms, na_cg.rc.ia de Nossa Senhora-Mãe dos Ho-meus. u rua tln Alfândega n. 54, uma ceri-monja religiosa, commcmorando o seu pri-inciro anniversario.

n„n,.lii"ic!a,,!lv,la s''ílc (la Etfrcjà Evatfgclica
l},n »- ,10 Mp>'V': » rua DÍ!>S <la Cruz nu-meio IN;,, uma serie tlc conferências evange-lica.SH asígtiacs estão sendo dirigidas pelo Dr.Atirino O. Berna/do, que se encontra, actual-mente, nesta cidade cn, visita nos Estados dosul, como evangelista da Convenção Baptistabrasileira. " ¦

Hoje. o Dr. Adrhío dissertarit cm torno do
n^n.»Pt°A ° ""««fl-atura» dc Deus ao tio-mem . A confcrericia será precedida dc can-ticos dc liymnosj sacros. A entrada «j franca.

iInitaPi IE MI II

NOTÍCIAS
A fcsl.1 desln noite, no Lyrleo

0 especlaculo de hoie. no Lyrico, í mui-
(o ntlrahenlc c em beneficio de dous clemen-
tos dos mais dlslinclos c estimados da com-
pnnhia Leopoldo Fróes — que tacs são Altila
ile Moraes e Csis-los Torres. Será represei,-
tatla a engraçada comedia "O syuipathieo Je-
ic-inias". havendo, ainda, um grande acto va-
rindo, em que tomarão parte Abigail Maia,
Fróes, Alexandre Azevedo, Jorge Gentil, etc.
A primeira «le "Carlito & Chico Boia"

Gaslão Tojeiro fala-nos sobíc a sua nova
peça. si revista ''Carlito & Chico Boia", que
vac, amanhã, A scena no S. José..

¦ ¦ Embora nfio affeiçoado a esse gênero,
fi/ esta revista, a instâncias tio meu amigo
Tsiilro Nunes, o competente director do São
.losé. ''Carlito & Chico Iloia" ú uma dispa-
ralada fantasia cômica destinada a divertir o
publico desse popular theatro: E' uma revis-
tn excêntrica para justificai' ns scenas a que
não podem fugir dous typos da peça. Carlilo
;• Chico iiida, que reproduzem os dous queri-
tios homonymos tia tela, A revista tem mu-
siea sallitante dn Inlenlosa maestrina brasi-
leira Griseltla Lnzznro, que com os artistas do
S. José serão os nsseguradores tio suecesso da
peça. Como devem saber, os artistas do São
Josc- têm feilo suecesso para inuiios cs
rriplorcs "victoriosos". Todos Os elementos
dn companhia entram na minha revista, de
modo a justificar as esperanças'dc que a rc-
[irosenínção agradará ao publico,'A companhia do Odeon réalisn, ama-
mVi, sun S1 recita de assignãtura; com excel-
lenle programma,—, Lspeclnculos para boje: Municipal,"Marionneltcs"; Pheníx. "Becthoven"; Repu-
lilícsi, "Ave-Mai-ia": Trianon, "Tinha de
ser..;": Palácio, ''O emigrado"; Lyrico, "O
sympatliico Jeremias"; S. Pedro, "Flor da
iiVstc": Carlos Opines, "Çilãc"; Recreio, "O
:;1"; S. José, '-Galo, bacia c carapícíi"; Dc-

. nioernlíi. variado.
1 ***** .

Farinha
PARA O ROSUO

*POLLA»»
, Transcripto de uma carta: -hi.: - .

Sou muito grata pela indicação da Farinha "FOLLAH". Effectiva-ro^íe-depois que abandonei o-uso de sabonete para o rosto c comecei o usara FARINHA DE AMÊNDOAS "POLLAH", a minha etitis fico,, outra c manifes'taram-se ímmediatamente os magníficos resultados do CltEME "POLLAH"
Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLtiAH" encontrei o trata-mento completo para o,rosto, á profira do qual tanto" tempo perdi.

LILLAN (Empirc s— Nctc York)J. RENATA

Resposta á pergunta publicada anlc-honlejm.
Qual é o comprimento das pelllculas cinema-

tographicas quc ,se exhibem era um só dia nosEstados Unidos ?"Nos Estados Unidos calcula-se em 91).000km. a extensão das fitas apresentadas ao pu-blici) ci„i cada dia tio nnno". ("Encyclopedinc Diccionario Internacional.", Vol. V, pag. 2629.)
Sô ha pyramides no Egypto ?
Eata pergunta será respondida no próximodomingo,
Pura mais informações sobre a "Encnclope-

dia e Diccionario Internacional", dirigir-se aIV. il/. Jackson, Editor, Departamento N,Cai-xa do Correio 360 ou Rosário, 8i, ltio de Ju-nciro.

Nunca se deve usar oleo para tisjnttei a não ser chi alguns íásos de doençada mesma. O uso do sabonete é baljtónte prejudicial. O mesmo quc suecedeaos tecidos de la, que ao contacto Ua água com sabão enrugam c arrepiam,suecede a cutis, que perde a maciez Tejo-;brilho com, o uso constante de sa-
ÜÜÜ ... -....-, -.- ', íl 0 sabonete cm antigos tempos erapouco usado e ainda hoje, as orienia.es possuem as cutis mais formosas domando porque nunca as estragam çOmo, Uso de alcalis e gorduras, matériasprimas dc qualquer sabão. ;:';|'-.' -Para limpar a cútia devem- ser Usadas as farinhas em substituição aos sa-lionetes a FARINHA-"POLLAH" é J$>guálavel, limpando perfeitamente a cutise evitando os estragos, produzidos pelos sabonetes.
r«i*.° Jm*?,eAno?vT!!,80 *J.*íf«"a 'ne181")»» frança e Estados Unidos vem sendofeita da FARINHA "POLLAH" prftv* a excellencia da mesma, que hoje temosa opportunitlado de offerecer a quem' desejar evitar as desagradáveis conseqúcn-cias do uso do sabonete. ; ;

." ' • s- . Vt:*A FARINHA "POL-LAH'* encontra-se na Cnsa Crashieycl C, — Ouvidor. KS.e uns principaes perfumarias ~- Deposito: rua Primeiro dc Março, 151, sobrado..'1 '

SPORTS

O "Mantiqueira" foi expurgado
Vindo ilo Pará c escalas no Maranhão,

Amarração, Camocim, Fortaleza, Aracaty,
Mossoró, Macão, Natal, Recife e Bahia, ehc-
gou o paquete nacional "Mantiqueira", cm
boas condições sanitárias. A unidade do
Lloyd trouxe carga o gastou 33 dias de via-
gem.

O "Mantiqueira" foi tlesinfcctnilo pela Sau-
de do Porto.

**•**•
EXAMES DA VISTA GRATUITOS

POR UM MEDICO 0CULISTA

ma aaA DESÊR '
•••

suecesso do TRIANON
¦t-J' Algumas oj.iniòes da imprensa, que,

unanime, constatou quc essa comedia faz rir
em abundância,"O Imparcial" disse:"E'iios grato nssignalar t|tte òs Cspcctaculos
tio Trlanon que dão margem a estas linhas

• corresponderam integralmente ás muitas rc-
ferencias quc o antecederam o á expectativa
do nosso publico, por elles determinada, porisso rpie nas duas sessões foi npplaudida por('.nus casas quc não .podiam ?Cr mais com-
liletas.

1'rodiielo dn collaboraçãò dc dous clironis-
Ias dc theatro, "Tinha do s_er...". sobeja cm
quanto falta, lanlas vezes, a" tantos de nossos
origiuaes, thenlralidndc, Neste particular, o
novo trabalho não podia offerecer, mais qucoffcrcce, umn enorme abundância dc situa-
çíics quc. sem serem forçadas, vão, paulatina-sente, logrando interessar e divertir a assis-
twicia, ú medida que o enredo se.sdeseurola.

lin tainbcin, a referir quc os tjyjios estão
..muito bem observados, havendo, cgualmcntc,scenas muito inlcressantcs, como a "pose" de

ima fila, jogada por Paimyrh Silva e' Rcsticr•ir.isior, que fazem os papeis dc Heitor c Ma-
ricas." . ¦'

ÓPTICA INGLEZA
(ENGLISH OPTKMIVS)

Aviam-se quaesquer iH-éscripções. Exames da
vista gratuitos, das 13 ás 15 horas, pelo medico
oculisla Dr. Aristides Rabcllo.

11 — LARGO DA CARIOCA — 11

PERDEU-SE hontem, Io, uma car-
teira contendo a quan-tin dc Rs. I:lü0$000, uma passagem para o

Maranhão e um passaporte cm nome dc Franz
Cohnitz, Pede-so a quem encontrou o obse-
quio dc entregar no Hotel Central. Praia ilo
Flamengo.
-— 1 '**•**• • a

Fallecimentos no Pará
BELÉM, 1 (Star) •— ííalleccu o coronel Pc-

dro Fontenclle, intendente dc Mnrnbá.
BELE'M; 1 (Star) -• Falleceu João Simpli-

cio Mattos, funccionarlo «lo Arsenal de Ma-
rinha.

BjELEM, 1 (Star-) -- Falleceu o Dr. Scvc-
rino Duarte, juiz ila capital..

Corridas
•A ORDEM DO PROGRAMMA DO JOCJKlé^lCIXIl — Os parcos que compõem o pro-gramma das próximas corridas do Jockey-(..lub serão realisados na seguinte ordem:1°, pareô Internacional; 2°, parco Experien-'cia; 3o, parco Ypiranga; 4", parco Consola-

çao; 5o, parco Guanabara; 6o, -parco S. Fran-cisco Xavier; 7", Grande . Prêmio Jockcv-Club; 8o, páreo Fluminense,
Football ií

SWGER sPÓSiT CLUB - Montem, ás SMoa noite, realisou-se a reunião tle um avuPtado numero dc empregados dn CompaubibS.nger Sewing iMachinc Company. Depois deacaloradas; discussões teve inicio a eleição ditdirectoria, a qual fiéoli assiín composta:1" presidente, Emilio Mnttos; 2o. Adrianollodrlgues; 1» sccrclario, José Silva Pinto;-2", Octavio 'Arorncs; 1» thesourciro, ttastfioCarvalho; 2°, Snivador Ücslmone; procura-'dor, Anlonio-Pinhão; conselho fiscal: Eduár-do dc Araújo, Cesalpino Ribas, José Borgesdos Reis; commissão sportiva: Gil V. Junior,Antônio !Noyn e Aurélio Tassinare.
Pedestrianismo

CENTRO ATHIjETICO SAMPAIO — No
próximo domingo, ás li horas da manhã, dc-verá rcalisar-se mais um treino deste sport,
promovido por este conhecido centro subuf-
bano. iA distancia escolhida é o trecho queVae da estação de S. Francisco á do Sampaio
(4.000 metros), devendo o percurso .- [feilòpelas ruas Garnicr, Lino Tcixeirii"'-K'iuv.i
Cláudio, 2 tlc Maio c Souza Barros'.1 Já se
acham inscriptos os senhores: Rubens dá
Silva, 'Daniel Lemos, João Cunha, Jacv Gna-
tlnhye, Arlindo Moreira, Pedro dc Oliveira,
M. Leão, J. Liotta,. Vicente l.iotta, Naylor Sá
Rego, Arlindo .Soares Dias c Moacyr Araújo'.

• - ¦ JOSÉ' JUSTO, :
mtitm ¦ 4r 

"' ' - ' \ 
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Consultório
medico

no

B, L, E. .N. N. a. — Dou-lho o eonsclliotlc subii,cltcr-se no tratamento pelo bi-ioclc-to do mercúrio cm injecções infra-venosnsou inlra-musculares.
D. C. R. A. — (E. do Rio) — Talvez sejanecessário um tratamento local sobre epienão posso me estender aqui, mas tlc qual-quer maneira é preciso tonificai- a tlocnli-liha. Recommendo por isso o-xarope iodo-tannico,.n.a dose tle uma colher de cháalmoço e no jantar.E. T. E. L. V. I. N. A. A. A. (Bello Hori-zoiilc) — Si as medicações qué tem sido cm-

pregadas, não deram resultado satisfatório ésem duvida, porque existe unia causa que ain-da não foi siifficicntcmcnlc combatida. Orac muito provável que essa causu- seja a syplii-Us (embora o exume de sangue tenha dadoresultado negativo) e assim o tratamentomercurial deve ser instituído.
DR. ACAPITO DE LIMA

m*** ¦
Dr. Estellita Lins

S. José 81 Das 13 ás 18 hs
m*m

VIAS URINARIAS.
De volta da Europa.

MERCODYL Esi,e(-,ifico <'* wwiis
Empolas c goltas

(Mercúrio, arsênico c Iodo)
Em todas as pharmacias c.drogarias

Laboratório e deposito: J. FREITAS & C.
AV. MEM DE SÁ, 80. Tel. 1447 C. ¦

*t****mt**m**mm*m

CARIDADE,ONDE ESTÁS?
iMaria tia Conceição vciu mostrar-nos, :<íe

manhã, o estado cin que sc encontra sua fi-
lljinha, de alguns mezes dc cdade, que, in-
ternuda no hospital tle S. Znehurias, por sof-
frer da espinha, foi entregue a sua mãe,
pcor do que entrou, com a. prohibição de
voltar ali, ainda que para buscar remédios.

E diga-se que. ha caridade!..,
*****<

-m***-
*t* S BIER

ogamos aos nossos amigos o freguezes de
s.iiiiinsirein ns cápsulas Iodas as vezes que pc-«/sim esta marca de Cerveja para evitar enga-

nos.' 
CERVEJARIA TOI.I.E, Ilua do Riáchuclo, 92.

jclcphone Central, 'Jlllil

QUINQUAGENARIO QUE
MORRE DE REPENTE

l-s.ía manlin, cm sua residência á rua Freiüc"t.o n. 53, cm Oswaldo Cruz,'falleceu rc-
1'ciiiinnincnte .loão Ferreira, de 50 ahuos, ca-'.iilo. Communicado o factó á policia do 23""stncto, esta fea remover o cadáver para olurotiiio.

Café Globo
Devido á baixa do preço do

café em grão, o CAFÉ GLOBO pas=
sara a ser vendido, a retalho, do
dia 4 do corrente em deante, ao
preço de 1$700 por kilo.

Rio, 1 de setembro de 1920.
BHERING&C.

Rua 7 de Setembro, 113.
» m*** i

Ou.

A

unnduras?
•*****•

SABÃO RUSSO.

GRATIFICA-SE BEM
|p lijem entregar na Avenida Rio Branco 149,' andar, umn pelle amarclla e acinzentadatraposa), perdida no trajecto da Avenida paraW tinndes de Santa Thereza.

1 m*** ¦ i

ÍÃ0?MYSTERI0
|Sensacional acontecimento!...

ORFEON CLUB PORTUGUEZ
.ouvido os Srs. associados para n assem-

toiea geral extraordinária que se realisará na
fetie socinl, no próximo dln 4 do corrente, ás-' noras, para o fim dc ser a directoria au-insula a realisar o contrato de arrenda-";»!» do prédio pnra a sédc.'«"> u^ Janeiro, 1 dc setembro dc 1920.iieiirltli;„ ,iP Audrad», presidente das a»-s-''«lí!c'Si; gerací.

Kleihodo simples para engordar
Uma nova descoberta

tST Homens o mulheres magros, onde foi
parar aquella comida suceulenta em quc par-
licipnram hontem á noite? O quc se fez de
todos os elementos nutritivos que cila con-
tinha? Parece quc lhes passaram pelo corpo
como passam os líquidos por um coador,
sem terem deixado beneficio algum, nem ao
menos lhes nugmcntado o peso. Vós? Não
ousarão negar n existência daquelles ingre-
dientes nutritivos em todos os alimentos que
ingerem, como os havia na comida dc hon-
tem á noite, e terão forçosamente que ad-
mittir quc a causa de sua magreza deve-sc a
quo os seus órgãos digestivos e nssimilativos
não funccionain com propriedade. Esta & a
simples verdade dos fados applicavcl a toda
pessoa magra,. cm toda parte do mindo.
Torna-se necessário reconstruir e ajudar es-
ses órgãos nas suas funeções, ou, cm caso
contrario, perder-se-ão para Vôs, toda» as ca*
permitas de poder engordar. A ajuda é sim-
pies, ao alcance de todas as intelligencias o
todas as fortunas, a saber: comam com
abundância de tudo que lhes appetccer; logo
após tomem duas pastilhas do "COMPOSTO
R1BOTT" (phosphato ferruginoso-organico)
cm cada refeição. Em duas ou tres semanas
notarão a differcncn de 2 1|2 a 4 kilos de
carnes massiças c permanentes que terão
ganho. O "COMPOSTO (RIBOTT" (phospha-
to ferruginoso-organico) mlstura-se-lhcs no
estômago com os alimentos e prepara-os
para serem assimilados e propriamente ab-
sorvidos pelo sangue. Não entrarão e sairão
do corpo como água por um coador. Pessoas
magras ganham quando tomam o "COM-
POSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso-or-
ganico), dc 5 a 7 kilos de carnes por mez;
não, porém, dc cornes frouxas c passageiras,
mas sólidas c. permanentes. As pastilhas dc"C05IPOSTO RIBOTT" (phosphato ferrugi-
noso-organico) compõem-sc dos melhores in-
gredientes dc quc dispõe a chimica moderna
para produzirem carnes c garnnlimos-llics
serem absolutamente inoffensivos e agrada-
veis do tomar. São recomracndadns por me-

icos e pharmaceaHeòf.
A' renda mi boas pliármacia» • drogarias.

Injecções mereuriaes indolores
Dr. Luiz Moretzsohn f:,z11'or.proJe.ess10
gado. Consultório. Hospício, 73, esquina dc
ÓuriVes, dc 2 ás 4.

a >*j*** .« 
'-

Vias urinarias
mWwmmmpMKwrihXSkm

DR. EMÍLIO SA. I
Monitor do Hosp. I

Ncckcr, dc Paris. Assembiéa, 30. Tel. : I
C, 4312. ."si

QUAL A RAZÃO DE PARECER
VELHO ?——*-»-•-.—.

E' tão fácil ter a apparencia de
mais moço !

S2T" Qual o molivo que tendes uma anpa-renem «le velho sem vos achardes nesse pe-nodp tlc existência, quando é tão fácil rentl-quirir as suas forcas perdidas, energia e nu-tnçao que tinheis ha aniios passados?So no caso que soffrais dc alguma moles-tia; mas nao soffrcndo, podereis certamenteobter o que eenlenarcs de pessoas que tèmconseguido, que 6 força, energia, nutrição eter nina apparencia mais. jovçn, cujos resui-tntlos obtêm muito rapidamcntCi
F.tzei o que oulros têm feito -— ide a umn

,M,'^'í."r!'ciíl ° "•'^n'1'' iiaü vidro ite I51TROI:I109IUIATO. Tomai um comprimido ás re-feições: após duas semanas tercis melhor np-
parenein o sentir-vos-cis mais forte. A maior
parte dns pessoas sentindo tão grandes rc-sultailos, continuam a lon,nl-o devido ao seucusto diminuto, pois não só lhes dá melhorapparencia e sentem-se mais fortes, mastambém fazem Indo com menos fadiga dor-mem melhor, trabalham melhor c sentemmaior prazer na vida.

Voltai á mocidade — começando a fazerhoje mesmo uso <lo 'BITUO PlIOSPÍrIATO.Eliminai tle vez essa fadiga c falia de cora-
gem c tende o bem estar da sun mocidade.*****

RONDANDO A ZONA...
0 delegado do 12° districto prendeu

um ladrão
Pela madrugada, o Dr. SA Osório, delega-

do do 12° districto, passando -pela ruá Frei
Caneca, encontrou-se com um indivíduo quc,
pelos modos, lhe pareceu suspeito.

lAquclla autoridade prendeu o typo, fàzc-h-
do-o conduzir para a delegacia. AU ficou
averiguado ser cllc o larapio Augustinho Jò-
sé da Silva. Um embrulho quc carregava
continha um par dc sapatos dc senhora e
variòs* ferros dc carpinteiro, cuja proceden-
cia o laj-apio não explicou.

¦ I ***** * , 
""

Pelle, Syphilis, Vias Urinarias
Appllcação do RADIO

Asscmblen, 54 — 9 da manhã ás 9 da noite
DR. PEDRO MAGALHÃES

m***
KOLA CARDINETTE

Í3" ilá resuliatlos rápidos, devido a ter nn suacomposição «V cxtracfò concentrado das vcnla-deiras nozes.de kola africanas; em todas asdrogarias.
«Mta»

A carestia da vida evita-se fumando da Chn-
rataria Pará}

A carestia da saude também sc evita tomail-
do GUARANÁ.

Deposito geral — Ruã do Ouvidor, 120.•****
Drs. Leal Junior e Leal Neto

Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,
nariz e garganta. Consultas de 1 ás 5 — As-
sembléa, GO,

Dr. Leonidas Porto ^M°. ass'st- ^„ ,. v nica medica. Facnld.Medicina. Consult.: Asscmbléa 27, 2a, 4' ti".Teleph. B. M. 317.

O "HighlanSf" IMpcr" em
transito para Londres

Fundeou, ás primeiras horas da manhã, emnosso porto, procedente de Buenos Aires cMontevidétv o paquete inglez "Highlnnd Pi-ljcr", em bons condições sanitárias. A uni-dada da Mala Real trouxe dous passageirosem 2» classe para o Rio e leva 40 em transitopara os portos europeus. A viagem foi rcali-sada cm oilo dias.
***** »¦

Analyses chimicas,de S,» vcl1:0-.... Ico, produetos dc la-ct.cinios, sal, etc, ele, com o engenheiro agro-nomo ARTHUR HOLLANDA. Una S. José 19 ^a»f»
Dr. Afranio de Araújo Jorge

distineto -medico cm Maceió, Estado de Ala-
goas, atlcsta quc tem empregado o LUETYL,
com bons resultados cm todos os casos tleSyphilis.

*****

" de composição excellente para conservar e afonnosear a cutis
Deliciosamente perfumado Bem adherente

Recoinmemla-se pelas suas excellentes qualidades c o
seu preço com modo.

Calva grande - 2$500 Caixa pequena - $500
Depositários: VICTOR RUFFIER & C.

126 | 128 R. de S. Pedro —RIO.

1 NOITEM MUNDANA
AXNIVERSARIOS ' s'r' .:

•Vazem annos, amanhã:. Os Srs. capitão
Francisco Guerra, major João Corrêa, dire-
etor <la "Gazeta do 1'ovo", tle Campos.Fazem annos, hoje: D'. Anua Coelho ile
Oliveira, esposa do Sr. Clnudcmiro tlc Oli-
veira, nosso companheiro dc trabalho; senho-
rita Sylvia Xavier tlc Brito, filha do falir-
cido coronel do Exercito José Xavier dc Fi-
gueiredo Rrito.: Passou, honlem, ò nnniversario nata-
licio.do Sr. Egydio Paulo da Costn. Passou, hontem, , o nnivcirsarip «a-talicio da Ermit. Sra. Antero Botelho, esposa
do deputado Antero Botelho, que por esse mo-
livo recebeu as maiores provas dc amizade e
apreço de «pie sc fez_credora pelos seus do-
tes dc coração e virtude. Fez annos, honlem, o Sr. Álvaro
Seara, acadêmico dc direito,
CASAMENTOS

PELOS CLUBS
O Grupo dos Besouros, do Club dos Fcnia*nos, realisará, depois de amanhã, um esplcn-uido baile.

¦ ***** «

Rcaliza-sc a (! do correnlc mez o cn-
lace da Exma. Sra. D. Isabel «le Mello Xn-
vier tia Silveira coin o Dr. Viccnlc Ilisoln.Realisou-se, honteni, o casamento do Sr.
Oswaldo Tavares, alto funecionario do Lòu-
don Bank, filho dn Sr. Rubem Tavares, di-rector de Secção aposentado, do Ministério
«la Viação, com a senhorita Nair dc Araújo
Leite, filha do finado Dr. Odillon de Arau.jo
Lejtc e da Exma. Sra. D. Leticia de Araújo
Leile. O acto civil, presidido pelo Dr. Tar-
quinio dc Souza Filho, juiz da 4" Pretória
Civcl, teve logar no palaeete «la, baroucza
de Araújo Maia, avó da noiva, á rua Senador
Vergueiro, ás 3 horas, testemunhado pelosSrs. Dr. Hpnorió tle Araújo Maia c Waltlc-
miro tlc Araújo Leite c Exma. viuva ilo sau-
doso estadista Dr. üavitl Campista, tios c
prima da noiva, e Srs. Alberto Corte Real e
capitão de fragata Raul Tavares, lio e irmão
do noivo. A cerimonia religiosa cffectuou-
se na matriz do Sagrado Coração dc Jesus, árua Bcrijamih Constant, celebrada por mon-senhor Macedo Cosia, ás 4 horas. Foram pá-ránymphos, da noiva, o Sr. João Duarte tlc
Albuquerque c sua Exma; esposa, o do noivo,
o Sr. Elpidio Pereira tle Queiroz e sua Exma.esposa, I). Herininia Tavares de Queiroz,cunhado e irmã do noivo. Assistiram á so-leinniilnde nupcinl as famílias Rubem Tava-res, Araújo Leile c Araújo Mala c pessoas tlesuas relações intimas quo npós á cerimonia
religiosa tomaram parte num profuso lanch,no' decorrer do qual foram feitas cffusivas
saudações aos noivos. Muilos mimos valio-sos e muitas flores ornamentaram a linda c
rica corbeille, ííotando-sc também avultado
uiimcru dc tclegranvmas o cartões tle para-bens, entre os quaes um expressivo telegram-ma dc felicitações no noivo enviado pela di-rectorin do London Iiank. Renlisou-se, hoje, o enlace mnlrimo-mal tle Mlle. Ahiair Horta Pereira, filha daExma. Sra. D. Maria José Horta Pereira,
viuva tio Dr. Adolpho Pereira, cx-lcntè da
Escola Pol.vleclinica de S. Paulo, eom o Sr.Ascnnio tlc Miranda Quinlão, filli0 do coro-nel João Paulo Teixeira Quintão c D. Deja-mula Miranda Quinlão. Os netos se effectua-ram na residência da noivi, á rua Flack, 135,sendo o civil ás '2 horas, tendo como testeinu-nhas, por parte da noiva, o capitão Mario daCunha Horta c D. Maria José Horta Pereira,e do noivo, o Dr. Deusdedit Travassos c Dr.Estevão Pereira; c a cerimonia religiosa, ás3 horas; sendo, padrinhos, por parlo da noiva,
sua progenitora e o professor Abreu Fialho cdo" noivo, osdeputado Francisco Valladarcs.

Após " cusnhicüTò os noivos subirão' pnrnPetropolis,
NASCIMENTOS

Não existe nada melhor para evi-
tar a indigestão que a
MAGNESIA BISURADA

if Experimeniac parn terdes essa snlis»fnçiío. Tomac uma refeição abundante ocom os mesmos alimentos quc sempre voscausam incommndo. Depois, tomac uma co-lhcrlnha de MAGNESIA BISURADA diluídaem um pouco «le ngiia c nolae n ausênciada tlôr usual e desconforto. E' simplesmcnlo
pelo facto da ncidez nno resistir no estorna-
go onde entre a BISURADA e é cxactameii-te a acitlez «pie é a causa principal «la indi-
gestão, flalulencia. gazes, cardeaigia. dvspe-
psia c muitos outros fnetos que podem tra-zer sérias conseqüências. A MAGNESIABISURADA neutralisantlo a ncitlcz removea causa principal c os cffcitos desagradáveisrapidamente dcsappnrocem. Portanto, c tfes-necessat-io que soffrncs por mnis tempo de
qualquer dos incoinmoilos acima especifica-tins. pois. sno só devidos á fermentação dosácidos. Ide hoje mesmo á pharmocià oadquiri um vidro «le [MAGNESIA B1SURA-DA. Tomac uma colhci-inhn diluída num
pouco dc ngua logo após a refeição ou quan-<lo scnlirdes o máo estar e em breve infor-
máre.is os vossos amigos que soffrem dedyspcpsia que poderão comer de tudo quelhes apetecer sem soffrcrcm nada, no caso
quc sigam o vosso exemplo, tomando a fít-SURADA. Como a MAGNESIA BISURADAe ^-.condicionada cm vidro azul c de convc-íuencia qne verifiqueis se a que ndquiris 6egual. pois assim se conserva por tempo in-definido, sendo que lambera é vendida ao
publico cm comprimidos.

*«•**•
Um novo estabelecimento commerciaí

na capital mineira
BELLO HORIZONTE. 2 (Serviço especial ,1aA NOITE) — Em presença dc grande numeroile commcrciantcs e representantes dn im-

prensa inaugurou-se, hontem, o novo cstahe-Iccimcuto Ua antiga firma Couto <ü C, numsobrado, á rua tios Caetés.

CREME "INFANTIL" em pó dex-v
triríisado :v.vil,a llas croancí,s — digestão jijii feita — Alimento ideal parar,doentes do estômago c intestinos — faz en-í
gortlnr. J .

A' venda nos bons armazéns. Pacote, 1Ç200..I'.

SECÇÃO INEDIT0RIAL
CONSELHO SUPERIOR DO

ENSINO mmê

O casal Dr. Raul Cavalcanti ile Alhuqucr-
que c 1). Maria Luiza Cavalcanti de Albu-
querque registou, no seu lar, 6 nascimento
de uma filha quc vne ter o nome tle Rau-litn,
LUTO

iFòljóçcu liníc o Sr. Manoel de FreitasArruda, Io òscripturario dn Alfnnedgn, ondeern muito csíifnadp pelos seus dotes de cora-
ção e tle espirito. Desempcnliou naquella re-
partição varias commissõcs, deixando traçosrobustos da sua competência c da sua pro-bidatle.

-— Falleceu boje, ás 11,HO, a Exma. Sra.I>. Erneslina Kelly, viuva do Dr. Eduardoda Silva Kelly c progenitora do Dr. Octa-vio Kelly è do Sr. Edmundo Kelly. O seuenterro sc realisará amanhã, ás 10 horas, sa-indo da rua itacurussá. ii-1 para o ccmilerlo(lc São João Baplisla.
~ Em sua residência, á rua Pinto Te]-les, Jacarépagun, falleceu hoje o Sr. Domin-

gos Noiva Bandeira, fiinccióiiarió da E. F.C. do Brasil srmão do negociante, Sr. Pres-eiliano Nciva •Bandeira. O enterro sairá da-
quella casa, amanhã, ás 8 horas, para o cc-initcrio da localidadei
MISSAS

Os nossos confrades, Dr. Diniz Junior cFrederico de Diniz, fazem rezar, amanhã, ás!) horas, nn malriz de S. João Baptista, mis-sa por alma de suá irmã, Sra. Judilh tlcDiniz Ribeiro dos Santos, prcsidenle dn CruzVermelha cm Sanla Cnthíirinn, falleciila. emFlorianópolis, a 2.'l do mez passado.• Na egrejn. do Carmo foram, hoie, re-zadas missas en, suffrnMo da alma (io Sr..luão Gabriel Dclnias, pae ilo Sr. EdmundoDclmas, negociante desta praça. Aos netoscompareceram iniiumèras pessoas.
-' -«»¦¦

JÓIAS FABRICAÇÃO
RIÍPAIIACÃO
CONCERTOSOfficinas própriasCOTIA .& DANTAS - Ouvidor. G9

EDITAL
Rcrjislo facnltalino dc professores de ensinosecundário

De ordem do Exmo. Sr. Dr. presidente doConscilin Superior de Ensino, fnen publico,para conhecimento dos interessados nue tleaccordo com n resolução deste Conselho ouoinstituiu o "Registo facultativo de professo-ros dc ensino secundário","-lão alierlasnes-ta Secretaria as respectiva* .nscrinções.
Os candidatos (levem dirigir um requevi-menlo an Sr. presidente tio Conselho, pediu-uo o registo.
Serão ntlmiltitlos ao registo os professoresbrnslleiros, nntos ou naturallsndos, que in-slrnircni seus requerimentos com os seguin-tes documentos:
ix) — carteira de identidade;
b) — attestado de bom procedimento mo-ral e civil, passado pela autoridade

policial competente;
cj — certiflcndo de npprovação plena outlisliucla cm exames preparatórios tio

porluglicz e da matéria pnrn que ércíiucritlo o registo, presta tios noCollcgio Pedro II ou em instituto tlc
ensino secundário nn mesmo canina-rndo, nu tle necordo con, ns artigosf>° e 7" do Decreto n. 11.805, da> 115
dc janeiro de 1915, ou em concurso
pnrn o magistério pcruhlò eslnbelcci-
mento de ensino superior ou secun-dnrio federal, estadual ou municinnl;

d) — attestado de directores dc collegios
particulares conceitiindos, nos nnnes
tenha servido o candidato no registo;
ou de particulares que lhe tenham
confiado edueaniros;

c) — recibo da taxa do registo.
O regislo comprchende todas as matérias

que fnzeni parte do curso ilo Collcgio PedroII. O registo é requerido para lima matéria<le cada vez, tlispensnndo-se n carteira dcidentidade, o nttcstndn tle bom procedi men-Io e o ccrtificnilo dc exame de portuguez, tle-
pois de requerido o primeiro .s-egistn.

Caso o candidato não possua nenhum dosdocumentos indicados ria letra c, é-lhe fncul-tado requerer ao Sr. presidente do Conselho
a prestação de provas permite commissão dotres professores do Collcgio Pedro II. iioincn-dn por esta .'iiilorirfade. As provas serão effe-ctuadns (lc accordo com as disposições regu-
lamcnlnrcs npprovatlas pelo Conselho.

O nulor de obra tlitlnctíca verdntleiromente
nolavel, sobre a maioria poderá ser dispcri-sado de provas pelo Sr. Dr. presidente doConselho.

Secretaria do Conselho Superior do Ensino,2o dc agosto de 1020.
J. R. Paninhos da Silva,

Secretario,

,-
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LIM0USINE RENAULT
Vendc-sc uma novo, licenciada, 4 cylindros,14|80 H. P.; informações na avenida RioBranco n. 128, Io andar, com Pio Azevedo,das 11 ás 12 c das 17 ás 18 horas.

«•^Vsirvífs^f**»

Vesti vossos iilhos no

Paraíso das Crianças
Bua ? de Setembro 134 - Telep. C. 1231

B3**$g$$3$<<''3>**'$S*a*»a'3t3*^^
0 "Severa" chegou de Cardiff

lv«

O porto, pela manhã
Procedente de Cardiff, cm boas condições

sanitárias, chegou, pela manhã, o vapor in-
glcz "Severa", com carregamento variado
para á Mala Real Inglezn.

A viagem foi realisada cm 82 dia».
$4**$í'í»W**$í*í3tttts«$«$í$tt^
BEBAM GAFE' , f&T-tfVBáf* O MEi-HOR E O MAIS

SABOROSO

Entraram: de Buenos Aires, o paqncle in-
glcz "Highland Piper", com passageiros; doPara, 0 paquete nacional "Mantiqueira", comcarga; dc Cardiff, o paquete inglez "Severa"
com carga. '

GLOBO

P?3^
THEATRO IVHJiTVno PAL

Concessionária:--EMPRESA NACI líAI. DE OPERA
Temporada de 1920

Grande Companhia Lyrica Italiana Bonettil
Está aberta desde ás 10 horas da manhã, na bilheteria do Theatro i

Municipal (lado da rua 13 de Maio), a ASSIGNÃTURA FRANCA das
Galerias para as recitas dos dous Turnos, aos seguintes preços:

PRIMEIRO TURNO (12 recitas)
5'" A ,!. 96$000
Outras filas 79<&nrn

SEGUNDO TURNO (8 recitas)
JJ1*8 A .?. 64$000
0utras f,las 43$000

Continua aberta a assignãtura dc outras localidades no escriplorio da Empresa áAvenida Rio Rranco 122 (Casa Arthur Napoleão).

«rror. PAGAMENTO NO ACTO DA INSCRIPÇÃOAVISO - A empresa reserva apenas os logarcs a que é obrigada por coatrafos *$
.com os artistas, E?.

Em homenagem a S. S. M. M. os soberanos da Bélgica, esta 1Companhia realisará os espectacuíos de gala. 1
MTAVISO — Afim de desfazer malévolos boatos, a Emóresa Ideclara que a Companhia vem completa ao Rio e a S. Paulo. 1

¦íSv^ri^&iÊSMÍíJmits^u 'S**'"f*' ..2**f£r- . rm^.,^r0^tJi,v*kf.J,—¦¦¦,.%t<».fMk. tmmébêiii&a. m



(.

ygV^j, •j^.'j^fí,vr.V~ ««.tS, »^»L».^t»l^^^^''-*l^'t'.»!.t-^l^T*i'rT-*-*-t<|

- _?s_^_s^.â^í_
'1 it"¦->¦ ¦-_ - ^>-'*??§m

MANTEIGA CORCOVADO

A mais | Á mais | A mais
pura | saborosa | preferida

A' venda em todas as casas de 1* oi-
dem. Depositários: MENDES BASTOS &
C. Rua S. Beato, 37-3'J — Rio dc Jnneiro.................. gàsá

CASA BBRTI5A
Complelo sortimento de material pliotog.aphieo. Importação c ex-

portacão para todos os Estados do Brasil. Tem sempre e recebe por
todos'os vapores chapas, papeis c produetos chimicos dos memores
fabricantes, en.ulsões sempre frescas. Fabricas de cartões para pho-
tògraphia. Secção especial para amadores. Preços módicos. Chegaram
as' nfumadas chupas Francezas': Fcrrotypo E. C. -'"--¦-'

145, rua Sete de Setembro, 145 — MARCO F. BERTEA

Loterias do Estado do
Rio Grande do Sul

. *m» •*-<%>*——

Única que distribue 75 % erir prêmios

Ordem das extracçías na mez de SeteiÉ. fe 1121
DATA DA

EXTRACÇÃO

Valor
do

bilhete

Valor [Bilhetes-
da | que | Prêmio, maior

fricção I jogam I

8 Setembro! 46S0001 4$600| 16.000| 150:000$OOO
14 „ i 30$000| 3$000|18.00O|100:000$0OO
21 „ !l60$000j 8S00012.000|500:000$000
28 „ í 30$000í 3$000|18.000| 100:000$000

I .. L 1. _________
TERÇA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO

500_00O$OOG
INTEIRO, 160$000*-VIGÉSIMO, 8$Ó00

Jogam somente 12.000 bilhetes

mI CASA RIO GRANDE
AGENCIA DE LOTERIAS

Adendo a qualquer pedido de bilhetes de loterias
PEREIRA & COELHOS

Cai.a Postal 160  Rua Sachet, 30 Rio de Janeiro- mag9____B-_-_Ea___-_rgsagaB__g____B-i

S ALLEMAE
AUTWEIN

Elegantes o bonitos modelos dos ..fumados pianos, recebidos ulti-
rriatnciite; os quacs confrontam com as melhores marcas aqui no Itio,
como os pretendentes poderão verificar na Cnsn Oliveira, única depòsi-
taria nesta cnpilnl. Vendas a dinheiro c prestações. Hua da Carioca
ji. -18, Tel. C. 3539.

I CORSO NORMAL DE PREPARATÓRIOS

_

m

DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO
CUI-SOS DE PREPARATÓRIOS E VESTIBULARES

Esle curso, o de maior freqüência desla Capital e cujas es-
íãtislieas de approvações no Collegio Pedro II provam a exccl-
l-.-ncia do ensino ministrado, acha-se funecionando com toda a
regüliiridiide. As nossas modernas-instailaçôcs dc Physica c Chi-
mico c o nosso excellente .fuscu dc H. Natural, que podem ser
vi-.los a qualquer hora pelos interessados, pcrmiücrfi a realisa-
rão dc cursos dc caracter'prntico-cxpcrimcnlal que proporciona-
ram aos nossos alumnos brilhante exito nos exames destas ma-
(crias no nnno transado. O estudo de Mathcmalica, entregue aos
mnis hábeis professores da especialidade, é feilo com especial
Carinho não somente nos Cursos Vestibulares como também no
Curso fleral. — CORPO DOCENTE: — Drs. Gn_*üo Rach, Laf-
fa.ette Pereira, Pedro do Coutto, José Oiticica, Cecil Thiré e
Euclvdes Roxo, do C. Pedro II; Drs. Aotran Dourado e Antônio
Azevedo, da E, Militar; Dr. Fiúza dc Caitro, inslructor da E. Mi-
lilnr; Drs. Júlio dc Noronha, Pereira Pinto c Alcides Fonseca,
do C. Militar; Dr. Agrícola Bethlcm, secr. do C. Militar; Dr. Luiz
A. Faria, do Instituto de Chimica; Drs. Jorge Vieira dé Castro c

Wcrn.intló Silveira, dn Fac. dc Medicina; Drs. Henrique de Araújo,
Oswaldo Gomes e José Lourenço dos Santos, da E. Normal;
Dr. Torqunto Mesquita, do Inst. Profissional; Dr. Austregeallo
de Alhayde, conhecido professor; Dr. Juruena _e Mattos, Dire-
clor do Curso e professor de scienclas physicò-uaturaes.

Estes professores leceionam effectlvamente fim nosso Curso.
Competência, pontualidade c assiduidade. Aulas de repetição para-
os alumnos que se matricularem atrazados. Expediente, das 10 ás'__ horas.

R IffiU_UAY._NAj 39 — 1- e 2o Andares — Tel. 3224 C.

A XOITE -— O.miía-Íeira, 2 de Setembro 3e 1Õ2Ô" ^--^^s^^^
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DROGAS

A PREÇO FfXÔ
Rua Primeiro de Março, 14, 16 e 18

Rua Visconde do Rio Branco, 31

Rua Conde de Bomflm, 302 e 304

RIO DE JANEIRO
¦L m|

CASA PIRES
Antiga Au Petit Paquin

Rua Sete de Setembro 175
Grande e variado 

"sortimento

de chapéos'para senhora c se-
nhorita em todas as 

"coros, 
qua-

lidades efeitiós c os mais fé-
cen.es modelos. Grande sorti-
mento do paradys, aigreles e;
outros enfeites e preparos para
os mesmos, tudo a preços' nunca-
vistos.
Rua Sete de Setembro 175

CASA PIRES
ANTIGA AU PETIT PAQUIN

1 ^^^^W^W^M^^^^W^^^^WWff^^WMMM^W^^i^y^W^^Wffl1 '

BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
FUNDADO EM 1866

Rua General Câmara n. 20 e Rua 1° de Março n. .81
CAIXA DO COIU.E1Ò N. 517 Endereçotelegrapliico: CÉSAR

Capital. . . . ;_; .: >: .; . Rs. 8.500:O00$OOO
Reservas. . . . ¦_•-_.'•_. . Rs. 1.468:835$596
Faz todas as operações bancarias, encarrega-se da cobrança

de juros e dividendos, compra e venda de títulos e remessas dc
fundos para qualquer localidade do Brasil c do estrangeiro.

Tem uma secção especialmente nppnrclhadii para administra-
ção de prédios, cobrança de alugueis, pagamentos dc impostos,
eíe. lista secção já lem a administração de cerca dc 500 prédios.

SAQUES SOBRE PORTUGAL
Contas correntes limitadas
(Com talão de c_.ea.ues) juro de 4 Ç_ ao anno -.-
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CIDALGINA HERÓICO MEDICAMENTO
G0NTRA QUALQUER DpR

••Indicado Hás CEÍ>HALALGIAS, ENXAQUECAS, NE- Jeitos: 
Ourives 88 e 30;

VRALGIAS, DORES DENTES, RHEÜMA- S. Pedro 82; 7 de Setembro
ív,..,,.,.:,..-.-. , TI SM O etc, etc. 61 e 81; Andradas 29.

Grande
Liquidação

de Jóias
Bellos collares de

pérolas. Lindos soli-
íarios de brilhantes
diamantinos. Esplen-
didas cruzes de bri-
lhantss, grande novi-
dade. Bertines de
ouro de lei a 60$000
réis, ditas com es-
malte a 190$000 réis
e- muitos outros ob-
jectos que guarne-
cem a importante
Joalheria Odeon, á
Avenida Rio Bran-
co 119.

A FELICIDADE É O
REFLEXO DE UMA
€UTISlFÔip)SA

Os Obreas de Cálcio de
Stuart dão formosura .á"'

cutis è acabam corri as":
Espinhas, os Cravos é as

erupções da pelle..

ALERTA ! ! !
Tinturaria "A Brasileira"
Rua Evaristo da Veiga 65 e

S. Luiz Gonzaga 132
". 

LAVAGEM CHIMICA

¦1 terno.
1 calca.
1-iiletbt.
Collclc

Lavar TlYigir
4*..00 13.000
1.500 1)60.0
28..00 C$000
18000 ...000

Roupas ile senhora e oulros tra-
bnllios assim íi proporção.

tf\M M uUcik.o legilin-o —.
U»l ^_B_ .iniporlr.do direcla-
aTM I m)tm mcnle), nicdicnnieii-
^T.?" Io e applicação 20$.
Tratanienlú da blénorrliuitiu o com-
plicações, sem lavagens uretlu-ae:.
e niassãgciis da próstata; mcthodn
próprio, rápido c seguro. Dr. Coeio
Uarcellos, ex-assisiente ila Fac. de
Med. Das !! ás 11, inclusive doniin-
gos. Constituição, 26. Tel. C. -1581.

^¦-¦-'-¦.'.¦.^¦.¦¦¦¦.¦.-.¦.^¦¦¦.''.¦.¦.•.¦.-¦.'.¦.•.•.¦.'.'.'.¦.¦.'.¦¦.¦.'.¦.¦.^•.•.IV^l

AS VICTORIAS DO BIOTONIC0 FONTOURA

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEM.. DE URNAS E ESPHERAS

FISCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
EXTRACÇÃO AS 13 HORAS

AMANHA SEXTA-FEIRA

15:000$ | 15:000$
Inteiro 1$200 Inteiros, $600

Vcndc-sc em toda parte
Concessionária — -COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE

Rua Visconde do Rio Branco .99 — Nictheroy

LOTERIAS DE S. PAULO
Extracções ái terça_ d Boxtati-feiras, aob a fia»

calisação do Governo do Estado
AMANHA

20:000$000
POR 1$800

J. Azevedo & Cconcessionarioi—8. PAULO
A' venda em toda parte

ilMHI-n1 f iiiW

____HT_ *m m
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S Rio de Janeiro, 10 de A-josto
de 1920.

Illmo. Snr. Dr. PLÍNIO
CAVALCANTI.

Tenho empregado eonslaule-
mente em minha clinica o "BIO-
TÔNICO FONTOURA" e tal tem
sido" o resultado que não me pos-
so mais furtar ã obrigação dc o
receitar.

(Assignado)

DR. ROCHA VAZ.

Professor de Clinica Medica da
Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

A primeira nn gênero e niais
freqüentada, por Exniris. fiimiliãs;
Refeição avulsa  1S400
CO coupons. ...... fiS>'Ü00
30 " , . v . v.. -. JIC'ÇO'0'0
a.; | 

" •:.;:;;..; ;' .".•:; 2J--000
"RUA 

SETE DE SETEMIlltO, 174

_________¦"___" * ^iilwn^^A^^ !_________
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A IDEM.
Moveis c t.pecai'ias
•*- RUA S. JÓSE -

Teleph. 5324 C.

ADMISSÃO Á ESCOLA NORMAL
NO

Curso Freycinet
Director: Dr.. Sincsio dc Farias

Engenheiro'Militar, Lente Cathc-
dratico dn Escola Militar

47 ' Rua Uruguayana = 47

F)t**.^»L<.*t'**.*t*l'g*i*-%,t*-'l*i*t*l»l»t|**.*'-*'--l-'t

^aritelmo
Rei dos Sabonetes

Güitry- Rio.

_____*_

4***»'

MAISON JULES DILLIES
DE'INV1TE SA CL1ENTÉLE A VlSiTER SON EXPOS1T10N

NOUVEAUX MODELES DE
FOURRURES ET GARNITURES

POÜR TA1LLEURS ET MANTEAUX RÉCEMMENT ARftl.VÊS
DE PARIS

BEAU CHOIX DE TAPIS ET COüVERTUllEã
La Maison se charge de toutes reformes de Fourrarcs

Expo.itions tou. I<s niercredis-
Rua Sete de Setembro 132 — 1° andar

TELEPH. 2625 CENTRAL

ITE FRIA M
«E ii _ _

ponha íiaboçca3 ii.
y larynqites,..v.v
> r pharynq.tes 

*

j. k ebronchitçs

.RAIE HOTEL VICTORIA
CAMBUQUIRA

O maior c mais moderno, com
lodo conforlo para famjlias e ca-
valheiros; especialidade ein trata-
mento vegetariano; informações á
filial/ rua da Gloria -10. Tel. 810
Centrai. '.,"' ' -•

CaMIeireira
Tinge-se eabellô em todas .13

cores;' lavagem de cabeça. Ondu»
lação .Mareei a 3-S000. Vendem-se
postiços, ullimos modelos. Trai.a»
ilia-s. cm cabello c.iido.•Mme. Augusta —Rua Uruguaya-
na u. 22, sob. — Tel,' C. 1551.

AOS DOENTES DO
ESTÔMAGO

que nos mandarem o seu ende-re-
ço, acompanhado de um scllo de
200 rtis para a resposta, indicare-
mos gratuitamente o único meio
para obterem uma cura verdadei»
ra e'radical. Cartas ú redacção da"IV Abelha", Villa Neppmucend
— Minas.

Escola de Dança
Professores Margot & Milton

-Ensinam todas .as -dansas moder»
nas; as aulas não são collectivas;
todos os dias das 1Q-da manhã is
22 da noite"; leeciona a domicilio,
levando pianista e adjunta. Aveni-
da Rio Uranço n. 12, sobrado. Te-
lophoue Norte 0575.

ES

"A ciitiá formosa c sempre ob-
jecto de olhares de admiração.!'

Uma das maiores venluras que
podem caber á mulher é dc pos-
siiir nas faces, no eollo e nos bra-
ços uma cutis fina e clara. O uso
dos Obreas dc Cálcio de Stuart du-
rante um pequeno espaço de tem.
po, de vez em quando, para reine-
diar o estado do sangue, pôde pro-
poreionar essa ventura. As niulhe-
res são grandes soffreiim.is eom
as desordens do sangue,..é,dàhi
lhes ativem grande prejuízo 110
aspecto dn sua culis.

Dentro de pouco tempo o uso
dos Obreas de Cálcio dc 

'Stuart
nróporciqnàm á pelle nin aspecto
capaz .dc rivalisar' com os ideaes
dos artistas. Limpando os poros,
eliminando o descolorido da pelle
e todas as impurezas do sangue,
elles èumi-reni a sua tarefa de cm-
bellezam.nlo pnr assim dizer antes
que se possa esperar.

Únicos depositário, para toiln
Brasil: GLOSSOP _. CO.. Hua da
Candelária N. 57. Hio de Janeiro.

F00T BALL
Novo e completo
sorüni-iito de to-
tios os artigos para

o Campeonato
de 1920 .

CASAESTAMPE

V^__k_-___ !_.

v^*" ___áb«_k
• àWW^zWW __________*1 ^__-*_3Cr^**H_.

Rua Uruguayana
N. 9

"URIC"
EM TABLETTES

Ph..i-iiiaeeutico Theophiio- de
Andrade. Medicamento lininccopn-
tha ( que dissolve e cxpelle o
aeido urico', empregado nas dò-
res dos rins, arlhritisní., cal-
calos; areias, bilis, artcrio-sclero-
se. (.besiifíide, gotta, eezemas c to-
das as pci-lui-baçõcs do apparellio
ui-inario. S'ão tem dieta. Droga-
rias Pacheco'; Griinadò & Filhos e
Baplislii. Preço, __.00.

Qual é a mãe que
pôde tornar robustos

e gordos os seus
filhos e os conserva

magros ?
Pnra ròbustòcel-os e òiigordál-ps

baslà (l;ii--lhe.s durante 3 mezes
um dos CHl-MR INFANTIL (era pó
destrinisãdo) arroz, aveia, batata,
cinco ceVenes, clc. A digestão já
está quasi feita. Único produeto
alimentar, eom base sciçntificn, que
está ..'i ulçaiicc (las creanças po-
bres. (i|ili:in) para adultos c doen-
tes. A' venda nas bons casas. Pa-
coto 1S200.

GENTE FORTE

%0Í

A esenlptura
:1o corpo co'iidu3
os indiviiluos á
posse de maior
saiide e belleza.
E isto se ronse-
gue uns aulas do
C E _i T H O I) li
CULTURA PHY-
SI CA, i!o prof.
Euéiis Cnmpello
á rua Darão de
Ladario, 38, ou
escrev eiició-se,
pedindo entalo-
gos c preços de
todos os appuíe-
llios pnra exerci-
cios cm casa, que
são rerneüidos
para qualquer
ponto do paiz.
Massagens e e*í'er-
cirios a domici-

lio. Chamados: Teleph. -1452 Cen-
Irai.

Únicos depósitos
RUA OUVIDOR, H6 e 149

Leiteria Palmyra

hn ile U Sfa. («i
Como de chapéos, bordados a

mão e a uiachinn.
Habilitam-se por escala geome-

trica pratica, todos 05 modelos dos
figurinos que lhe forem apresen-
tados; especialidade em costumes.

Corta moldes sob medida e exe-
cuia fielmente as ordens de seus
clientes. Preço módico.

Professoras!
. Mme. Nunes de Abreu
s.nhorila Irene e oulrns.

Hua Uruguayana U0, 1' andar
— Teleph. Norte 3573.

COMPREM
DESSÜDAT0R1O

Pó pnra matar o cheiro ilo suor
E' INFALLIVEL

Vende-se nas perfumarins, casas
dc. modas, drogarias; pliarmacias e
barbearins.

TiiEorniLo & c.
R. AnJra_as 119, sob.

TELEPH. N'. G911

Chapéos de sol e bengalas
O mais variado sortimento

encontra-se na CASA BARBO-
SA, praça. Tiradentcs n. G,
junto á Caíiiisaria Progresso.

N. D. — Nesta casa cobrem-
se chapéos e fazem-se concor-
tos com rapidez o perfeição. \

Cidade de München
(Mngnilico terraço para festas,

jantares e ccias ao ar livre)
GABINETES

Praça Tlradcnte., 1 — Tel. C. 6G3
AMANHA:

Crout-an-pot — M_q_.cn — Vatapá
— Peixe assado

Prefiram GUADALETE.

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Exlracç.es publicas sob a fiscali-
ilação do Ooveruo Federal, ás 2 Vt
horas e aos sabbados ás 3 horas, i

rua Visconde de Habci-nliy, 45.

Depois de amanhã
A's 3 horas da' tarde

3G3 — 5*
Grande c Extraordinária LoUria

SO' JOGAM 1S.0OO BILUETliS

100:0001000
Por 22.000. em décimos

Os pedidos dc bilhete* do inte-
rior devem vir acompanhados d.
mais 700 ríis para o porte do
Correio c dirigidos aos Agentes
Geraes NAZARETH SC- HUA
DO OUVIDOR N. 91—Caixa n. 817.

•End. tclcg. "LUSVEL", c á casa
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSA-
RIO N. 71 (esquina do Beccò da_
Canccllns) Caixa ilo Correia
n. 1 '-73.

THJ.-ATUO RECREIO
Empresa RANGEL S C- Companliia*l'or-

togueza de revistas CARLOS LEAL

ESPECTACULOS P0P. SESSÕES
HOJE A's 7 3|l e 9 3|4 HOJE

O 31
0 .7,CARL'JS LEAL; 3-1, HIO-

MAZ VIBIIU.
Toma pane toJa a compinhia

ilcotigem coinpletam.nte nova!

Pre.;e3 do costume. BiiheUs á venda
(sem '.ccatàú) na bilheteria do theatro

Tlieatru» da Emprc... JüSIÍ. LOUltElilO

Esieilacaios paia hnje
REPUBLICA

Coitp.nbia SiTANBtU.AMA.fUr.TI.
A's 8 _lji — rrimcirM r.;.re;':ni3;ão cia

op.nis

A l/_= MARIA
RéciU da aotriz RACIIKI. 1HF.I.0S -

Amanhã- O 3 .. A seguir-CATO
MAI.TEZ

Segunda-feira, 8-Fe.U d« âctor TliO-
MAZ VIEIRA, -¦'¦-'¦ 

l-ALAUO THIíATrU)
Companhia CII A _ V PINHEIRO

A'i «3|1
A lindi peça em quatro aclci

O EMIGRAD O
THEATRO I.YIUCO

LEOPOLDO _RÒ'_S Crânio Cõmp»_íi
de com.Jia—A'_ i 3:1

Feita àílistlc. de ATTILA DE MOUAí.í
c CARLOS TOHUI.S.

O SYJVIPATHICO JEREMIA5
Grande aeto variado

üspectaculos para amanhã
Republica-AVE MARIA Palácio - fl

EMIGRADO. Lviico - SOLDADINHO DE
CHUMBO, atuações. Fe.lii.i de L!..-
POLD0 rPiCES.

iRQ IViU-MHOIR^L,
Concessionária . da temporada official WALTER MOCCIII

HOJE —Quinta-feira, ás 8 V2
Recita extraordinária

FESTA ARTÍSTICA DA GRANDE ACTRIZ
VERA SERGINE

LES MARÍONNETTES
Comedia em 1 actos de PIERRE WOLFF

Antes do 4'aeto Mlle. VERA SERGINE dirá LA COMPLAiNTE Dü
PETIT CHEVAL BLANC, da Paul Fort, e LES FENE_TRES, de Mallarmé.

PFU.ÇOS — 1'ri.as e caniarotcs, 8Ü-.; dc 2\ 30.; Poltronas, 15?; Balcões A e B, 10-5J
outras filas, 78; Galerias A e li, 4í; outras filas, 3?000.

DOMINGO: Ultima Vesi.cral — MONTMARTRE
Estrondoso süccessp — Preços do costume

"915 Homoeopatha"
EM TABLETTES

Empregado no tratamento da
sypliilis e das impurezas do san-
gue, taes como rheumatismo, feri-
das, manchas dn pelle. eezemas,
cancros vcuercos, empigens, espi-
nhas. crysipelas, bubões, etc

Drogarias Huber Pacheco. Ba-
plistii e Granado & Comi) Pre-
;o 2.300.
¦

DEMOCRAT-ACIRCO
P.ua Corcael Fijiiieira de Mell-j n. 11

Krapr.i. A SAMPAIO RIBEIRO-Cum-
yaiili.FEDIíOGO.ÇALVK!) (I! &L;lJL"i
— Er..a ador, BE3JAMIN DB OLIVEIRA

HOJE — Quinta-feira— HOJE
Grar... e-pecíacui. ís 8 3;1 da ociU
Ss primeira parte — Novos e var:í._.í

naiterci -je acrobaei.i e gjranailicã

.Na !.;unii3 parle — Rí:.-s- = r-.açáo
do grar._i.30 drama d. EENJaMIN DK
OUVBIRA

0 LOBO Dâ
FAZE""'

Prot.-i_<i.i5U.-,_ ..J..MIM L'B OLIVBIRA
e LEOMI.NU VlúNAT.

Succcss-í dc ioda a _onipanh:a.

Banhos de ir
FLAMENGO

Alugam-se qua.-
tos para mudar rou-
pa. Rua Corrêa Du-
tra 25. Preço 30$000.

DE 35 H. P.
Vcndc-sc um motor, marca "GE-

NEríAL líLECTllIC", quasi novo,
em niagnificò estudo de funeciona-
mento c beíii assim a respectiva
installa.ão electrica. Va- e Ira tar
á rua lJini Manoel n. '28, nrinu/rn

•SAtáPESTRE
AMANHÃ, no almoço: Salada í.

garoupa — Especial Valapà á l1.,;-
liiann — Polvo fresco com arroz
— Poisadas e bacallioadás, Ao jan-
tar: Assordá de bacalliáo — Peixe
assado com pirão de balai..s
Ostras frescas — Queijo da Serra
da Esti-ella.
OURIVES, 37 — Tel. Norte 3660

eAC_4C.RRE._HA
Perdeu-se uma cácliorrinba 'le

quatro mezes. nica l.ulii Poraera-
ny, com o nome de Xegi-ila, sendo
preta, de patinhas brancas c uniu
mancha branca no peito. Gratiíi-
ca-sc bem a quem a. entregar n_
rua da Gloria ii. 20.

0 p SE PÓOE
c- que a Joalheria Valentim icüiíi'
barato de verdade, e compra qual-
qu .r quantidade <le jóias vellu s
ou novas de todos os valores, seu-
do de boa prdcedeiióiu;¦- pafa o
niaximo ilo valor, flua üoiiçalvii
Dias :J7 tclejiliciné Central 931.

JÓIAS A PRASO
de qualquer qualidade; págamen-,
Io a-'combinar. I'ftços..do vitrine.
Gonçalves Ijíüs llíí; !1" andar, tem
elevador. Tel. __Ji!) Ccnlral. Com-
prani-se jóias dc boa procedenciu,
paga-se bem. Troca-sc.

BORDADOS DA MADEIRA
Moçii desta ilha dá lições no

seu ati-lier por preços módicos •-•
acecita bordados a branco, a St-tb.
filet, ouro, prata, letras, roupas
brancas, colch.-.s e cnconimcnua.-,
de enxovaes. 11. ila Assembléa 71,
1" andar, c mudou o tel. 862 pnra
3089 C, entre as ruas Rodrigo Si!»
va e Quitanda.

Moveis a prestações
e a dinheiro

RUA DA QUITANDA
Es.peciali-ta nn artigos

para eíeriptorio

A. PINTO & (D.

mWLw

ffCC-"

Concert.aiii-se oaiiii-
.sas com p.éiffcição

Fazem-se sob medida —
CASA PRADÉRA—Rua Pas-
seio, 42 — Teleph. C. 1381.

AOS SRS, ALFAIATES
A casa de Sion A- Saiil Divai i

rua da Alfantlnga n. 300, partici
pa aos Srs. ..Ifaintes que acaba
de receber um magnífico stock de
casemiras e todos os artigos de al-
faiataria, ipie vende por pregos
sem coihpelidcr,

Telepli. X°. 20S3 N.

COFRES MINERVA
PARA B.\.N'COS

1'AKA O COMMERCIO
PARA RESIDÊNCIA..

Nacionaes c estrangeiros, u
maior e*cpòsição no Urasil. Mneh!»
nas d. escrever e mais artigos para
escriptorio. etc. 156 Rua da Quitai.-
da 168. Telephone X. -'301..

I / Mgaír-HB___Í.ÇA;DH SAHGOB,

PERDEU-SE
no trajeetò da Praia de Bolafogi
ao Club dos Diário, uma barrei*
de brilhantes e rubis. Por ser ob»
jecto dc estimação, gratifica-?,
bem a quem entregar á Praia eU
Uotafogò 406
______-*________»____-
Iheáiroí :a Hibpresa PASi:IIOAl.

CP.HT0 - Direc(ãõ JOÃO S&CUE1

S. F>___0_-_0
üOJ£-r!__. íc_5Cc -iiejE-A'. : ¦'.«

LOR 1 NOITE
S. JüSS'

HOJE— ÜJ5> it_>3C--A''s 7 t.V-
HOJB

GAlO.BAtTA&GARAPICú'
.VISO—Hoje n.o 'e realisa a terceira

'es-üu aliir. .'.ilat iog.ii 1 raontagcia
.a reviua - CÃÍIÜTU e CHICO Iii'l'-,_ l
qa; i__-.r. smanhS ei.i • çien cre >

CA f-*. L-OS C-í OtVl -5
HCJE - .! S 3;l - HOJE
A PKIiüiO GERAL—Urna .nica repre-

sentaçáo -li carjceiiai;'..' fc-;j .c ¦&'¦¦•
tiayo Rod-mdoI

m $k e;
! X"' IT»LI. FAUSTA • m Urr.S -.'-;.
-i r.ui. t.n.t.r.ie: cre.(vc;.'

__
'•«_..


